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,DIÁRIO  OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

$ JIoalizon.so hontem no Palacie do Catte.de, sob a presidencia do
Sr. Dr. Wenceslau fliz, Preallenle da Republica, o despacho cone-
ctivo do ministorlo, sendo assigna los os seguantos decretos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 11.487, approvan lo as altoraçfies d) plano de uniforme: para
a Brigada Policial do Di-tricto Federal.

Promovende na Brigada Pt licial:
Por antigoidadi, a tenente-ccronel o tonent3-corelaci graduado

Bormevil da Silva Porto ;
A maior, por antizuidade, o maior graduado Joté Narciso

rio Caralho o por merechnento o capitão Fernando Vidra Fer-
reira ;	 •

A caplião, per antiguidade, o tenente Cear llartão o, per more-
cintam o, os tenen'es Anto-10 José do Sonz3 e 1 colo de Oliveira

•

Carteiro;
A tenente, por merecimento, o alfe.roa João ignacio do Jesus;
Ao posto do alferes, rs sargentos José do Moleiros Cymbran

Sobrinho, Palro Duarte Ribeiro, Angusto Lopes Mendes e Reynaldo
Canabarro Cunha. •

Graduando:
No posto d i tenente-coronel o malar Carlos Anto•nio dos Salitos:
No de maior o capitão S.lbamião de Almeida Carda al;
No do capitão o tenente José Gotralve._ Fo lia de Sidlo.

QUINTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 1915 •

Aposentando, com todas as venci a- entos, o juiz do dir.oit
em disponibilitade bacharel Aiatolá() Serrano Gonçalves de An-
drado.

Ministerio das Relações Exteriores:
N. 11.48 1, promulgando a Convenção internacional radio-fele-

graphica, seu protocollo final o regulamento, assignados em Londres
a 'à do julho de 1912.

N. 11.481, promulgando a COnroiação intornacienni do opio e o
respectivo proucolio de ~ornamento, atsignado em llaya a 10 do
outubro do 1912.

Ministerio da Fazenda:

N. 11.480, abrinio ao Mtnisterio da Fazenda um credito extra -
ordinario de 27:218Sn6 para pagamento, em virtnie de sentença
judielar;a, a The Rio d3 Janeiro City irnorovemonts Company,.

Miniaterio da Marinha:

N. 11.479, apprnvando o novo regulamento pata as Escolas da
Grumetes o do Aprendizes Marinheiros.

Nomeando o ID^stre do Corpo de Sub-officiaes da Armada Gus-
tavo Joqa Ferreira para exercer o cargo de 2 tenente grada ado ra.
trilo mói' do Corpo de Patrfies-Méres.

Ministerio da Guerra:

N. 11.48:2, approvando o regimer.to Interno do Supremo Tribu-
nal Militar.

Promovendo:
Na arma do cavallaria, a corinel por antiguidade, o graduado

João Baptista Noiva do Figueiredo;
A tenente-coronel ror antiguidade,o eara doado Tinoplailo Agreno

de Siqueira;
A major, por merecimento, o capitão Firmino Antonio Borba.
Graduando:
Na arma do cavallaria, no posto do coronel, o tenente-coronel

Erelerieo Luiz Rozsanyi o no do tenente•coronel o major Orei°
Ozcar Fleury de Barros.

Declarando que se chama Edippe Silvino Santiago e não Fos;.
lippe Silverio Santiago o mestre de mualca a qnem foi concedida a
Medalha militar de brc aze.

Transferindo :
Na arma do cavallariã : o coranel grainado Frelerleo Luiz toe

sanyi, do quadro ordinario para o supplomentar;
O capitão Joaquim Alvos Pereira da Rocha, do 3° eacoadtlio do
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44 0 regimonto, sendo,classificado no 3° espairaa daquelio regimento
,

o capitão Antenia Cle..udio Souto.

, Na arma de infantaria : cs capitães Jacyntho 11 4 ranha Leal, da

1° companhia lo 9° batalhão do 3° regunoat para et. companhia re
gional do Alto Acre; Ant nio Fralicisco de Acareio Si . brolio, do

cargo de ajudante do 9° regiment , para a 1° comem la i. dal/rede ba-

talhão e reá:mato ; Virgido Antonio Borba, da 3" ci-mpanhia do
35° batalhão ao 12° regonento para a l a do 48' lo caça fo res, e Au-
gusto dos Santcs MoCeira desta companhia e batalhão para a 3' do 35°

i
daquilo regimenta l': •

. Ree)rmaado o Coronal da arma da infantaria iaffieisa Groy Mar-
,

ques do Souza;	 .:	 .

Conce lendo troca de corpos entre si ao a capinas do li° roei-

mento do infanta . ia, Virgilio Caetano da Cii .lha, da 2° comnanhia

do 31° batalhão, e Girado Folia Sorra de Sarninii), t1 , 1 2a To 3i° ba-

talhão; Praxitelea Bittmcourt de Meloiro a , • da 3° companhia do

33' e Antonio Uns Cavalcanta de Albuquerquo, ajocLinte do regi-

mento.

Comedendo accreseimo do 33 % sobro seus vencimentos aos
professores ct ronel:Vietor Guillobel, da extin :ta r'eicola.. Mi l itar do.	 .	 .
Brazil, com exereicio na Escola Milit:,r, e Dr. Miado da Aguiar e

Souza, do Codegio Militar do Rio de Janeiro.

. Declarando, de accérdo com a resolução da 13 de janeiro findo,

tomada sobre consulta do Suprema Tribunal Militar :

Que o coronel graduado Alexandre José Rathoaa Lima deverá
' ser em 3 de abril do 1912, data do sua reforma, eansidei alo premo:

- vido a tenente-corooel em 30 do janeiro de 1908 e a coronel em 9 do
agosto de 011, tudo por antiguidade, e em resarchnento de preto-
riçã'o

Que o 2° Minuto reformado do Exercito Lydin Nanas Pereira

seja considerado, para todos os effeitos como peomovi In, por antigui-

dade, ao posto de 1° tenente em 27 de agosta do on o reformado

compulaoriamonte neste posto em O de junho de 1011, data em que
completou a idade para oss.a reforma.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Revertendo ao quadro effectivo doa funee'on3rioe da Secretaria

de Estado o director de secção addido Rubem Julio Tavares.
Considerando sem effeita o decreto da 7 do outu' mo do anno

findo que aposentou Alfedo Olynto de %nadas no legar de dieser]-
retro da Administração dos Correios do Estalo do Rio Graude do Sal.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio:

N. 11.483, declirando suspen c os temnorratiametate 03 prazos

de prioridade o outros, relativos ás inveneeat In lustriaes. e ás marcas
de fabrico ou de c:mreercio.

N. 11.481, dando novo regulamento ao Jardim Botanico.
N. 11.48,;uspandendo o regulamento do terras dovolutaa da

União, a que so •referem os decretos ns. 10.108, da 8 da março de
1913, e .10.320, de 7 de ¡Olho do mesmo anna.

Concedondo ao lento da Escola do Minas de °aro ereto Dr. Al-
• barba Ametista de alagalhãea Gomes a gratificação do 20 % sobra os

•seus vencimentos, visto ter completado 20 armes da serilp effectivo
, no magisterio em, 7 de dezembro de 1914.

Concedendo patentes de invenção:

A' Companhia Souza Cru?, para aperfoioarrientas em a:pare-
Pos Pára encher caixas de. cigarros ou de outros objecto

A Kopko Clarifier Comjia )37 Limitei, para um processo e appa-

ralheapei feiçoados par t clarificar o caldo de urina ou do baterraba
en eng mina d .) assacar

A IiiarTo [herr, para uma camara eernomica frigorifica. sys-
tem 'Watt° Reergo

• João Thomaz Tangary, para um batelão do hydrotharapia

ritima, denominado «Bitelão Guanabara»:
A George lIi1oux e Julien Bambeie), para um proce . so de tratar

e humo lu .er areinas, q ie p:rrnitte dispensar•se a Soa!agern dos pra.

duetos wramicos moldales sob alta pres ão
A Miguel Barre Ia , 'Mama, para um afiai fis çoatnento em cartel-

rinhis de cigarros eigarrdhos nu charutos

A alanuet [lanosa Pereira Borges e Antonio F. Nuns, para um
apparellio apPrf , içoado pira purificar kaolim

A Tancredo Barreto, para um material aperfeiçoado para con-
strueção de edificins e anal gos;

A' Companhia Sana Cruz, para urna Machina de fabricar caixas.

do papel ou c .artão o enchei as de cigarros ou outros objectes

A Paschoal Baronheid, para um mathodo e appareihu para tingir-

ou tratar por outro effeito, par um banho, fios de fibras textia

para enxugar e SOCC1r OS fios depois do tratados pelo banho.

Ao Sr. Preá' lento da Republica apresentou o Sr. reinWro

da:A ericultura, Iniustria o Comrnoicio asiiiformaçOesquo se seguem,

prestadas pela Junta dosteorreteres sobre o movimento da Bola do
111.:rcadorias e dos mercados do algodão, assuar 7 café, ceroaes e
xarque, relativo á semana de a 6 do fevereiro do 1015:

Celsa de Nii.rcadorim:
Polos corretores foram negociadas e registradas as seguintes

operaebes:
Dia 4—Alcool, 00 pipas; assacar, 170 saccos.

Dia 2 -Não houve ope,raçOes a registrar.

Dia 3-Não houve operaeOas a registrar.
Dia 4 -Assacar, 50 sacc:s.
Dia 5—Não houve operaçOos a registrar."
Dia 6—Não houve operações a registrar.'
Resumo—Xlccol, 90 pipis; assucar, 220 saccob.'
Mercado de algalie):

Referendado pelo Sr. ministro da Agricultura, In 'testi la e Com•
mercio, foi ássignado pelo Sr. Presidente da Repablica, em 5 do cor-
rente, o decreto n. 11.475, crendo e regulamentando o Serviço da
Algodão.	

.

Este serviço tem por fim:
a) impulsionar 03 cultivadores particulares, aos quaes serão conii

cedidos 03 auxilios previstos neste regulamento;

b) promover a instrUcção pratica desses cultivadores no modo de
preparar o terreno, de plantar, do tratar as plantaçOes, de colher,

de desuroçar, de emballar o, finalinenta, de vender o producto das
safras;
• c) fazer a sel:C0.9 e hybridaçãq convenionte em es!a-,Oes tempo-
rariaa ;

d) proceder ao aperfeiecamento das variedades nacianaes o Intro-
duzir sementes estrangeiras para experiencias;

e) fazer O estudo do s-slo o do clima do porá de vista das vanta-
gens para a cultura do algoda0;

h fazer a distribuição de variedades s?perlores, de conformidade
com os terrenos e condiçõJs clitnaticas elas diver!as reolles estu:-
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o) protelor ao estudo das molesuaa do algo Joeiro, '-procurausio
determinar 03 meios de as evitar e combater

h) fa •ier o estudo da rotaçao da culturas em relação ao algodão
o Introduzir plantas do valor possivel para esse firo.

Serviço da maus importancia é o que acaba de ser escalo, o
com elle serão normalizadas as praxe s usnaes deste producto, em que
o agricultor é o que menos proveito tira de ' nas lavouras.

Nos questionados s ' bre as condições da agricultura dos diversos
rnunicipii s productoras nos Estados do itrazil, organizaln pelo Ser-
viço de Insnecção e Defesa Agi icei Is, os atrazos o as difficul , lasles das
nesms zonas proauctor as e do 330s agricultores achunoe parfteta',
mente relata.do3.

Quasi todos queixam-se das sua coadiçOés e mno-nicaa, da falta
o difficul la le de transaorto, da falta do cooperativas quo promovam
a venda de seus pro luctos para se iinertarem das altas taxas de
juros a que sio obrigados pagar aos que emprestam dinheit o para
movimentação dessas lavouras, juros estes que variam de 2% a 5%
ao mcz, como succode, entre (nitres, no mun'icipio sie ALacôa Grati te,
no Estado .1a Parahyba, e qu absorvem qualquer pequano resultada
que lhos posa sobrar da velha da seus pio nluetos, causando-lhes o
desanimo e abandono desssas lavouras.

O preparo do algotian em n rama, que em sua maioria é feito em
apparelhos primitivos,não permute lambem que os nossos typas para
exportação sei im organizad ' 4 , não raro vendo se em um mesmo
fardo aigsdao dá fib sas longas e resistentes, Misturado com de fibra
curta e fraca, pastas do nualuladea claras o limpai misturadas com
out.: as patas mais eeuras o monos benefici das, duas o três quali-
dades em um márno fardo, o que motiva raclatnasaea, em que não
poucas vezes os corretores desta praça teern intervindo para as
resolver.

A. falta do elassilkações nos merca los exportadores impede Cm-

' baru que o nosso algodão concal ra com vantagem um outi os mosca-
dos com c utros de outras prne leu ias o considerados mais ti nos.

Apenas no mercado de Pern imbuais sato conhecidas as classifi-
caçõea do alsodão, de accórdu com o entupi imanto e rosisteecia de
sua libra, assumpto esto de que jása occupon esta revista..

A emballagem e o ricas dás fartos é tamboris assurnpto previsto
no ragulamento.

Varia muito esse peso; Estaloa lia em que o peso do um ,sacco
dna algodão em rama varit do GO a 100 ktlos; cai outros, os fardos

teem do 80 a 200 kiios, com tamanhos difforiontes, quer sojatu ou não
prensados.

No E-tado ds PortiamSuco os fardos prensados ri guiam ter 1SO

kilos.
Ceará 1 110 kros.
Ilio Grande do Nsrts, Parabyba o Alagoas 180 Hos,
Ceará, menos Aracaty, que é vendido a kilos, porque os seus

saccoa rezulam pesar do 08 a 200 kilos.
Para uru producto ta° importante o tão pouco cuidado, o serviço

ora escada vem auxiliar poderosamoute para destruir trdc.s os impes'
eilhos que encontra o deseusolvtruento das lavouras algodoeiras do
norte do Drazil.

.1 O Sr. ministro, na sua exposição da motivos que apresentou
para justificar a crença° lesto serviv, d z que: tias roças fazem-se
bojo tal como lhes d suava o processo, em Va gi, Gabrisl Soares,
cm seu Tratado Doscr;ptivo do liazil. Nenhum cuidado com
a oscolha das sementes, ccrn as hybridaçaes fataes dos fruetos.

A apanha rudimentar, tosca e awital miltura caPullas do qui-

dIveraassmeacia fibeas,folhaa, raiá; o quanta Impureza possa
haver.

Deseullada a separação, a fibra perle cru comprimento, quioá eirs

resistencia.
A einballa.g.ein faz dos fardos receptaculo do Ires, quatro e mais

typos diversos, atém das innumeros Atritos que ah i se encontram,
uns levados pelo descaso do productor, outro.s introduzidos por sua
ganancia par a roubar no peso.

Nos processos cominerciaes, tudo está por se normalisar, o
quanto á oxporiasão será forçoso observar habitos, typos de meies.
&rias o usanças do credito dos merca los reguladores, Liverpool entre
outros,

A itiOrvençao de SMViçO do algodão terá portanto Ires campos
principaes en le se exerça:

1 0, nos inscesso's culturaes;
20, nas colheitas e na einballagem;
3°, ai $ oro .esst s cernmerciaes, »
No nesse mercado O misimonto cornnurcial do algodão em rama

fui eimA tarado sem importancia na corrente semana.
Entraram 3.692 tardos das seguintes procedenCias:
Coara, 2202;. 	 Natal, 800; Pernambuco, 300; Pendo, 30a. Total:

3.092.
Sahiram dos trapiches 2.50'S fardos o ficaram em stock 13.517.

Pelos corretores foram ragistra loa os seguintes preços cor-
rentes:

Por 10 kilas

Pernambuco, i a sorte do sortflo 	 	 108100 a tin00
Idem, i s sorte 	 	 103100 a t0$500
I lum, mediano 	 	 Nominal
Ass15, 1° sorte 	 	 1:05000 a 105500
satal,,1 1 sorte 	 	 ' 95000 a 1031'0
!dam, regular. 	 	 Nominal

Slossona, I s sorte 	 	 Ml00 a f03:100
Idem, regular 	 	 Nomina. •
Coará, i s sorte 	 	 93930 a 103310

eSSOO'à 03800Idem, regular 	
Parahyba, I • sorte 	 	 93300 a 103390
Idem, regular 	 	 Nominal
Maceió, 1° sorte 	 	 93800 a 103203

[em, regular. 	 	 Norninai
Pelado, ('sorte 	 	 9SS0) a 95003
Sergipe, Dores 	 	 Nominal
Idem, Ita.baiana 	 	 Nominal
Maranhão, regular. 	 	 Nominal
Piaully, regular 	 	 Nominal

Mercado da assusar —A pre.ssntau-se esta mercado um tanto
calmo, em sirtude de se serem tornado conhaoidos os preços de alga.
mas vendas maiores de lotes do assunr branco crystal.

Os pequenos compradores mantiveram-se na .espioctativa, por
terem sabido lo fracasso no norte do unia venda da i20.003 sacam

com aosucar demorara pára exportação, faachanlo por isso o mormdo
cm posição inteelsa.

Durante a semana ootraram 41.427 saccos das soguintea proce-
(lendas:

Sorgipe, 27.002; Pernambuco, 6.417; Campos, 6.403; 134111a;
•A"

LOGO; parabyba, 1.000; NIei(N, tal; Ein'etto Santo, WS% Santa Ckz,j

thacina, liti; total, 42,a27,



ACTOS P A DAAPP w(ECUTIVO
DECRETO N. 11. .172	 DE 3 DE FEVEREIRO DE 1015

Approva os estatutos d'a sojea :rje dc seguros mut.uos :\rnte rio •ia
ccii side em S. Paulo, autorizada peio ‘1,:creLo n • 7 . '3 5 2, de 3 e.t te.
verciro LC 1510

O Presidente da ilenublica dos Estad?s Unidos do Brazil,
atendendo ae lIto requereu a sociedade de segur)s. mutuos
Monte Pio da Famil ia, com sido em S. Paulo, resolve appro-
var novos os-datutos apresentados ira assamblaa geral ex-
traord:riaria de 18 de dezembro de 191 1, mediante as sa-,
guintes allerações:

Art.	 -- Onde se diz :	 diga-se: «de 00
ermos, vedando ser prorogados.

Art. 1 1, § 1° — Substituam-se as palavras: «de vinte io
dans— mesmas, pelas seguintes: «taxa de se110 de aceórdp
com a legislação em vigor».

e0, leltra 6)• — Supprima-se.

Ria do Janeiro, 3 do fevereiro do 1015, 01° da Indepen-,
dencia e	 da. 2.epub1ive.

WENCESLÁO BII.12 P. G03111:
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Saturam das trapichas 93.1312 saccos o ficaram' eu stioca:

35.752.

Poros cor toros foram registradas oa S3;31111133 pr3Z03 cor-

-rentes:
Por kilo

Branco usina 	 	 Na) ha

Branco arystal 	 	 	  8280 a 8130

Branco 9.) jato 	  5230 a 5300

ft:3AZ) z 3rt3 	  5320 a 5330
Mio tiaS3:11"133 	

5113 . 1.vi .fu 	  5220 a 5230

Crystal ain arello..... 	 	 	  8220 a S230

311.SalVO '31 .11 	  5210 a 5220
Mascava regalar 	  823) a 5205
Ma;cavo at	 	  .. 	  $193 a $195
Mercado de café:

4) registro diario do movimento deste mercado apresanta os se-

guintes preecs, por arroba, para o café typo 7, deseniaccado, nego-
ciado durante a semana:

Dia 1: . 65101 a 6$303, mercado calmo.

Dia 2: 651-90 a 65300, mercado calmo.

Dia 3: 6Si30, mercado sustentado.
Dia 1: 651eP, mareado firme.

Dra. 5: 6$'100 a 6S300, mercado sustentado.
Dia 6: 65-100 a 0500, mercado estavel.

Entraram 73.701 sa.ccas, foram embarcadas 86.819, vende-

ram-se .11.663 e ficaram em stock 289.083 sacas, uão incluinda
o café sobre agua e em Nithcroy.

Mercado do Santos:

Entraram 231.003 saccas, salfrarn 302.809 e ficaram CM stock

1.903.021.
Bolsas estrangeiras:

Na Bolsa de Nova York foram negociadas 75.003 saccas,

Mercado de cereaes:
Continua a salientar-se no mercado de cereaos a baixa nos pre-

ços registrada para o feijão de todas as qualidades, o que mostra o
Intore=so que temia 03 vendedores de desfazorem-so de seus stocks.

Em outros ceroaes, foram tambarn registradas diffore.neas nos
Jireços, o que consta- do boletim de preços correntes que acompanha

esta revista,

Farinha te mandioca: por eabotagem,.18.142 saceos; patas os.*

tradas do lo. ro, II; total, 18.130.

Feijao do diversas Tirai ta les: Ror eabota,..ram, 7.270 sa.ceas; pe-

las estradas do ferro, 10 036; total, 17.312.

Milho: por cabotagem, 220 SaCC33; pelas estradas de ferro,

17.301; total, 17.321.

Diversos generos:

Aguardente: pr cabotagem, 5 pipas; pelas estradas de. forro,

83; total, 91.
Álcool: por cabotagem, 13 •  toneis.

Alfafa: por cabotagem, 831 fardos.

Banha: por cabotagaini, 3.878 (caixas; pelas estradas do ferro,
187; total, -1.065 caixas.

Fumo: por cabotagem, 470 fardos; pelas estradas do ferro,

23 rolos e 2.333 pacotes; total, 470 fardos, 23 rolos o 2 353 pa-

cotes.
Manteiga: por cabotai-40m, 61 caixas; pelas estradas de ferro,

151 caixas e 0.461 latas; total, 215 caixas e 6.401 latas.
Vinho: por cabotagem, 1.011 quintos,

Mercado de xarque:
Os pra:c s do xarque na corrente semana não apresentaram mo-

dificações, comparativamente com os da semana anterior, devido a.

terem sido reduzidas as entradas para consuma.

Neste periodo, poré n. em que as entradas de gado para as xa.r-

queadas platinas tem aumentado e que os negados de carne plra

os frigorificas toem estado de tolo paralysaclos, possivel que as ca-
tradas para consumo tenham regular aue;mento, determinando unia
baixa geral 1103 preços de to ias as qualidades..

As entradas foram de 834 fardos do Glo da Prata o 370 do Rip

Grau se; as sallidas de 3.401 fardos das duas proc:dencias, ficando

em stock. 3.300 fardos do Rio da Prata e 2.200 do Rio Grande.

Vigoraram os seguintes preços por kilo:

Rio da Prata: patos o mantas, 15120 a 1520 ; mantas,
18150 a 15300; mantas novas, 15300 a 15503.

Rio Grande: patos e mantas, 15050 a 15180; patos o mantas

novas, 15220 a 15263; mantas 15080 a 15320.
Mut° Grosso: patos e mantas, não ha.

O mercado fechou estavel.

Cetacões médias dó MIS°,
por 100 kilos

o
"el
et

•k7
el

o

tia

co o

eg--a
t'd

Preto de Porto	 ...... 45g850 GOSO)
Preto da terra 	 335030 03330

Preto do Santa Catharina. & 	 425300 603930

fant.err.a 	 398930 318130
De eóres	 diversas. 	 418030

M datinho	 	  278300 415130

Amendoim . . 	 398100 ti:18830

Branm nacimil 	 408539 6l;8000

Vermelho 	 4! $00 185300

Enxofro,. 	   378000 408200

Ea(rararn:

21$100
288330

275130

imo

165 n330

2a8730
21:5130

68030

118300

Arroz: por cabotam, 5.118 sa.ccos; pelas estralas d ferro,
•

841; tota l, 0.231.-
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, • Sociedade de seguros mutuos Monte Pio da .Familia

• ,caaia AuTuENTIGA DA ACTA DA assaamaaa oram EXTRAORDI-
:SARJA REALIZADA EM IS DE DEZEMBRO DE 1914

(Terceira convacoNo)
'Aos 18 dias do mezade dezembro da 1014, ás 10 horas da

manhã, Do salão Celso Garcia, sito á rua do Carmo n. 39, nesta
capital do Estado da S. Paulo, presentes, pessoalmente e por
.proe,uraçõea, deus mil duzentos setenta e sete associados, cola-
taurina as asaignal uras constantes do livro de prosenca á es-
sembléa. o Dr. :Mime Fajardo, presidente da directoria do
Monte Pio da Familia, acompanhado dos demais directora?,
Srs. Dr. Claro Homem de Mello. barão da Bocaina, Dr. J. J.
Cardoso do Mello Neto e Dr. A. Mudada) Nobre, declarou que,
sendo esta a terceira convocação, a assembléa podia funeeio-
nar com qualquor maneis) de sacios, na farina do artigo 19
dos estatutos aociaes, pelo que convidava os senhores associa-
d05 a escolherem 	 oresidente Tiara, do accardo com o ar-

. tigo 51 dos . 1110SMOS estatutos, dirigir os trabalhos da presente
asaembléa geral extraordinaria. Por proposta do Dr. Gastão
aleirelles França, a •aaaembléa acclamou presidente o Dr.
João Alvares Rubião Filho, que; tomando assento á mesa,
convidou para secretarioa os sociais Dr. Gastão Meirelles
França e Sr, João Altenfelder Silva, os quaes tomaram os lo-
gartn3 indicados.

Constituida, as.siin a mesa, o Sr. presidente abriu a sessão,
e depois de declarar que os fins para que havia sido convoca-
da a presente assembléa geral exaraordinaria eram: 1°, dia-
cutir o votar o projecto de reforma dos estatutos soemos,
apresentado pela directoria; 2°, resolvor sobre o procedimento
do director da succursal e do membro do conselho fiscal do
Rio de Janeiro; 3', providenciar sobre todos os asaumptos de
interesse social, nos termos do edital de convocação da mea-
nia, nomaon uma commissão composta dos Drs. Pedro Re-
dovaaho Leite Ribeiro, Mario Rodrigues da Fonseca Lassa e
Fraucissao de Paula Vicente do Azevedo para auxiliar a mesa
na verificação do numero e da validade das procurações apre-
sentadas e • na organização da lista dos procuradores com o
numero de votos de cada UM, e suspendeu a sessão eniquanto
a mesa e a corinnissão procediam a esse trabalho.

. Reaberta a sessão, foi lida á assensbléa, a seguinte lista
'dos .procuradores, organizada pela mesa e pela Commissão
nomeada pelo Sr. preardente: Luiz Narciso Gomes, dous votos;
'Julio Pedro Pontes, nove votos; José Guerner de Almeida,
'canto e quarenta e novo votos; Eduardo de SoUza Freire,
cento e oitenta e sete votos; Dr. José Candido de Souza, du-
zentos o dezeseis votos; Dr. João Alvares Rabiai() Filho,
cento e trinta e dons votos' Condido de Assis Ribeiro, sessenta
e um votos; Dr. Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, tresentos o
setenta o nove votos; Dr. Luiz Porto Moretz-Soim de Castro,
aem votos; João Allenfelder Silva, tresentos e vinte e dons
votos: Paulo José Mirantes, quarenta, e nove. votos; João de
'caies • Conrado, quarenta e sete votos; Pedro Justiniano dos
Santos, vinte e •seis votos: Joaquim da Silva Mendes, vinte
votos; Juvenal Murtinho Nobre, trinta e nove votos; João
Baptista da Silva Pereira, duzentos o oitenta e seis votos;
Carlos A. Nogueira da Gama, quatro votos; Dr. Ernesto Pe-
droso, cinco votos; Gabriel Theodoro de Lima, quarenta voa
to s.: Francisco Marques da Silva, quarenta o seis votos; Dr.
Casemiro da Rocha, sete votos; Ganymedes Villaça, doze vo-
tos; João Rodrigues de Camargo, vinte e uni votos; nambu
do Lacerda Abreu, cinco votos; Dr. José Ayrea Netto, fres vo-
tos. : Manoel Lopes Leal, dous votos; Oscar Barcéllos, dous
votos; Dr. Remigio Guimarães, cinco votos; Dr. Gastão Mei-
relias França, tres votos; 13rowne, trinta e seis vo-
tos; }tonteio Guimarães, 'doze votos.

• Era seguida o Sr. presidante mandou proceder á leitura
da acta da assembléa geral ordinaria. do 17 de março do cor-
rente armo, e das actas das duas reuniões anteriores á pre-
sente assembléa, realizadas am dous e dez do corrente •ez.
Posta em discussão a redacção dessas actas, pediu a palavra
o Dr. Itodevallto .leite Ribeiro para fazer algumas obsarva-
cies sobre a acta da assombléa do 17 do março. Constando de.a-
sa acta terem comparecido á assembléa e votada a approvação
das contas da directoria; com flagrante violação do paragrapho
unico do art. 50 dos estatutos, deus empregados da sacie-
dada, o Dr. Rodovalho propoz que a acta não fosso approvada.

Consta da aeta, - diz o orador, que á assembléa comparece-
ram os Srs. Rotim e Affonso Vargas, que são empregados da
succursal do Rio de Janeiro. Este vicio é cardeal e importa
em nullidade, de modo que o facto da assembléa, na terceira
cOnvocação, funccionar com qualquer numero do votos, não
exclue a nullidade, e sendo esta de pleno direito, a assembléa
não pôde approvar a acta.

O l)r. Mario Lassa opina que, constando da acta o nome
ale dons empregados, bastará excluir dalla os seus nomes para
a acta poder scs. approvala._, -

.• O Dr. Rodovalho affirmou ,novamante que a acta não
Podia soa approvada. Tratava-se de unia questa. ° de direitos,
que, devia atm.' 'discutida aom clareza: o }um é nullo da, pleno
direito não • páde sai. ratificado. Appella para es Mastros ad-
vogados que fazem parte da assembléa, afim de que declarem
Si S. S. está ou não com a razão.

Pediu a palavra o director-jurídico da sociedade, Dr.
Cardoso de Mello Neto, e declarou que muito bem andou o'
Sr. presidmte da. assembléa quando poz em discuasão a re-
dacção da acta, aamente, n redacçao, porque a approvacão do
actos da administração feita por uma assembléa não Me
ser hl\ aiidada por outra assembléa aaral. Somente por accãci
°latiam:ia — diz positivamente a lei das sociedades anonyina
— no icaso de erro, dolo e fraude, pôde ser anaullada a aguo-.
vação do balanao e contas da administração.

Desta maneira, de accardo com a interpretação do Dr.
flodovalho Leite, não haveria mais actos de asaembléa geral
definitivamente approvados.

O que os Srs. associados e z trivam verificando ao appro-
varem 'ou não a redacção da acta, o que estavain verificando
pela sua leitura a si os factos estão descriplos na nela como
realmente se passaram. E' isto, e nada mais.. 151a o Dr. Ro-
dovalho declara •ino não põe em duvida, mas continúa a afiar-
mar que a aullidade por S. S. apontada é de pleno direito.

O Dr. Rodovalho - Leite requereu entãa que ficasse,
constando da acta a proposta , que fez.

Pediu a palavra o Dr. Ernesto Pedroso, que entendia
tratar-se de uma questão filen de lesai\ er. As d :ss aasi aões dos
estatutos vedam aos .empregadas do Monta Pio da Familia o
direito de receberem procurações para representar quaesquer
associados; senil) esta uma disposição dos astatuaos, deve ser
respeitada pela assembléa; e, para . evitar delongas, requer que •
sejam eliminados os votos desses deus mandatarros. Assim fi-
cará sanada a diffieuldade, o embaraço am que a assembléa se
acha para approvar a acta.

• O Dr. J. J. Cardoso ile Mello Junior disse que era bom,
entretanto, ficar consignai) que os empregados que votaram
com procuração foram os unicos votos que a directoria teve
contra si na interpretação dada aos estatutos.

O Dr. Alfredo Augusto da Rocha, na impossibi- •
lidado de se poderem eliminar • os votos em questão, propoz
que o requerimento do Dr. Rodovalho Leite Rabairo ficasso •
consignado na acta como um protesto contra o facto desses
empregados terem tomado parte na votação.

Tendo os Srs. associados prestado a sua acquiescenaia ao
alvitre lembrado pelo Dr. Atirado Rocha, encerrou-se a
discussão das actas, . que foram postas em votação e a pproVa-
das com mil seiscentos e sessenta e oito contra quatrocentos
e oitenta e cinco votos, tendo havido cento e vinte e sehal
abstenções. .	 •	 .

Eniquanto se procedia á votação, pediu a palavra o
Dr. João Baptista de Oliveira Penteado para declarar que vo-
tava pela approvação da acta, devendo constar da nata da pre-
sente reuniaCo o requerimento do lar. Rodovalho Leite e as.;
declarações do. Dr. Cardoso de Mello Neto. 	 i

Passando-se á primeira parte da ordem do dia, pcdiu a
palavra o 1)r. J. J. Cardoso de Mello Neto que, em nome da.
directoria, enviou á mesa o original do projecto de -reforma-
dos estatutos, assignado por todos os directores e authenti-
cada pelo primeiro tabellião de notas desta capital, Antonio
Hypolito de Medeiros, projecto que é do teor seguinte:

(Deixa de ser transeripto na presente oépia o projecto,
visto ser a mesma acompanhada do original apresentado pela
directoria á assembléa,• authenticado por tabellião.).

-' Fundamentando o projecto que enviou á mesa, 'disso o.
Dr. Cardoso de Mello Neto que o motivo principal, capital,
da presente assembléa geral é exactamente a discussão e vo-
tação do projecto de estatutos apresentado pela directoria.

De ha muito, se vinha sentindo a necessidade de refor-
mar os estatutas do Monte Pio da Família, collocando a so-
dedada em uma posição de estabilidade que os anteriores es-
tatutos absolutamente não lhe davam.

O Monte Pio da Familia foi organizada, a primeira séria
foi iniciada e terminada, e a segunda serie, em formação, foi
iniciada no tempo de plena proaperidade de todos os negocias
e de todos os emprehendimentos. Nessa tempo quaesquer esta—
lutos eram bons; hoje, porém, que a crise conhecida de Mos
e por todos sentida cada vez se avoluma e cresce o afoute
Pio da Familia precisa ficar armada do uma rei que a Calme?
intairamente estava].

E' preciso que os estatutos do Monte Pio da FantiliGia re-
sistam a uma producção pequena de socioa, como é a actimP,
motivada não aa pelas condieões geraes do paii„ como) Forca
multiplicação da sociedades mutuas, muitas das gi,u ,affs, tem'
base e tendentes a desapparecer em breve prazo, e .Fdos COM4.
plots organizados, no inconfesaaael intuito da prgludkar: mi--
d edades de seguros. 	 . - ,
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As modificações essenciaas feitas aos estatutos são, em
resumo, as seguintes:

Primeiro: a radicação da directoria a cinco ha nibros com
á extincção do togar de director gerente. Entendou a directoria,
de accôrdo com a pratica, que a gerencia deu ser exorcida
pela directoria, collectivamente, 'ou por empregado de sua
absoluta confiança, demissivel ad ?ratam.

Em segundo togar supprimiu, unicamente jro medida de
economia, a succunsal do Rio de Janeiro, nas coodisões em quo
os estatutos a instituiam. Não quer isto dizer que OS nssociados
do Rio dia Janeiro, com iguaes direitos aos doais
alo Monte Pio da Familia, fiquem em posição inferior á dos
outros. Por isso, propoz-se a suppressão da sitiam sal, mas
creou-se urna agencia, como as que a sociedade rotaitem em
Santos, por exemplo.

Uma agencia gratuita? — pergunta um Sr. asscioiailo.
Não, senhor, — responde o Dr. Cardoso, — uma raiencia no

regimen commum das agencias; uma agencia colho a de
Pernambuco, a da Bahia e a do Rio Grande do Sul, onde ha
maior numero de socios que no Rio de Janeiro.

A outra modificação feita é em relação nos fundos.
Pelos estatutos actuam, ao fundo de peculio porteio:ia metade
da joia do socio que entrasse, todo o rendimento social e toda
a arrecadação das quotas por fallecimentos. O fumai do despe-
zas, fundo que paga toda a producção de socios, que é boje
carissima; que responde pelas despezas de nrrainaseão geral
das joias e quotas, igualmente grandes, pelos pastos com a
propaganda pela imprensa, igualmente cara, que arca com
todos os prejuizos porventura havidos com os raiados, ban-
queiros e corretores, que responde, emfina por toda a admi-
nistração da sociedade — o fundo de (levezas a dotada unica
e lexclusivansente com cincoenta por cento das joias dos
socios que entrem. Quer dizer que, para respondia a despezas
certas e determinadas, impres:cindiveis e inadiavea, o ain(lo
de despezas conta exclusivamente com uma dolneao movei
absolutamente movei. Pelo estatuto actual, cisa orneando
socios no Monte 'Pio da Familia, não ha dinheiro loira as
despezas.

Não podemos chegar' a esta situação absurda: o fundo de
peculios tem mil e quinhentos contos em apolivi a , quinhentos
ou seiscentos contos a receber de j ,oias de associados, mais de
200 contos nos bancos; a primeira série está com am i s nal o
tresentos e muitos socais pagando, fara os quilihtia os remi-
dos; a segunda serie está com mil e tantos em dia, a
sociedade está perfeitamente normalizada, os vacilais são
pagos antecipadamente — antecipadamente, é proejas notar —
o que nenhuma sociedade tem feito até agora, e, apozar de
toda esta prospera situação, o Monte Pio da Familia pade
não ter dinheiro para fazer a arrecadação de quotas o joias,
para pagar as agencias, que não podem ser gratuitas para
pagar as despezas da séde, que não pado desappareceel

Esta é a situação actual, determinada pela cloficieneia dos
estatutos sociaes, pelos quaes se entende que as despezas da
sociedade devem ser pagas sarnento pela nova enfiada de se-
cios, o que se verifica ser hoje. uma utopia.

A' vista disso, a directoria apresenta a seguinte modifi-
cação dos estatutos:

«Art. 7.° O fundo social será dividido em tros partes, con-
átituindo respectivame-nte os fundos de (peculio», de (vodu-
ação e arrecadação> e de (administração>.

Art. 8.° O fundo de peculio, distincto para coda série, é
destinado exclusivamente ao pagamento de peculios aos bane-
ficiarios do sacio fallecido, não sendo permittido desviar-se
deite qualquer quantia para fim diverso.

O fundo cie producção e arrecadação é deslitiodo ao pa-
gamento de todos os gastos inherentes á produceão de so-
cos, e á arrecadação_ do joias, quotas o rendimentos do3 ha-
arares sociaes.

O fundo de. administração é destinado ao pagamento de
todas as mais despezas da sociedade não discriminadas na ali-
nea • anterior, e de uma porcentagem de um por cento a• cada
'director, sobre o total das joias, a qual será retirada mensal-
pente na proporção dos novos sonos admittitlos.a
, • ()Intuito da divisão dos fundos de de,spezas em dons fun-
dos é de que os Srs. socioa possam verificar por á primeira
vista, o que é propriamente gasto com a achnipisiracão da
'sociedade e o que é gasto com a entrada de socihs. que é
precisa produzir, e , com a arrecadação de joias e quota' :, que
,precisa ser feita, para que de futuro não amiba 	 diroctoria
isoffrer, por parte de alguns, que não querem ornandoc o me-
canismo da sociedade, a accusação injusta do exag-
geradas da directoria, parecendo que a directoria gastou com-
sigo mais do que os estatutos lhe permittiam, ou disiribuiu
,entreoos amigos o que foi despendido.

O fundo de pecullo,. distincto para cada série, é desta-
:nado: exclusivamente ao pagamento de pecullos aos beneficia-
rios dos sonos fallecidose

'O:viram
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«Art. 9.° O fundo do peculio formar-se-ha com cincoenta
por cento das joias dos socais, cincoenta por cento do rendi-
mento rios haveres soemos e oitenta por cento das contribui-
ções pareradadas por °ocasião de cada fallecimento.>

Com a arrecadação das quotas, o fundo de peculio fica
dotado sufficientemente para pagar o peculio fixo de trinta
contos. Qualquer differença que haja em época de maior de-
cadencia de sonos responderá, por ella o fundo de peculio,
hoje de ma ir do deus mil e quinhentos contos, accrescido das
dolaçõos at terminadas no referido artigo.

E noora, que tovo a opportunidade de faltar em peculio,
deve dize aue a directoria affirma desassombradamente aos
Srs. meios que a experiencia lhe demonstrou que, honesta-
mente, não se pode offerecer ao sacio do Montepio da Fa-
milia um oeculio superior a trinta contos de réis. O augmento
do peculio que se foz foi um erro, um erro grave, de que a
directoida se penitencia no momento. Tudo quanto foi pago,
além de trinta contos aos beneficiarias cais sacias fallecidos,
foi prf•juizo á sociedade, dinheiro que cila não receberá do
maneira alicuma e que não auguientou a producção, nem por
chio ficaram agradecidos os benoficiarios dos meios tal ICCidOS,
porque todo o fluindo entende que quando se offerecem trinta
o quatro contos é porque se podiam offerecer trinta e seis ou
trinta e oito.

Os outros fundos são divididos proporcionalmente:
(0 fundo de prodocção e airecadaçao será constituido

com vinte e cinco por cento das joias dos socios, cincoenta
por cento do exce,dente a um conto de réis nas ,joias pagas
por pre!açõe g, vinte e cinco por cento dos rendimentos das
haveres :ociaes e dez por cento das contribuições por falte-

irIMIÉC,d,
O fundo de administração é dotado da mesma maneira.,

A divisão O feda pi oporcionalmente, de maimira que são for-
mados de parodias igoaes:

(O fundo de administração formar-se-ha com vinte e
cinco par cento das joias dos 50j10S, cineoenta por cento do
excalenie a um conto de réis nas joias pagas por prestações.
vinte e cinco por cento dos rendimentos dos haveres sociaes
e dez por cento das contribuições por fallecimento».

A outra modificação importante está na macieira da ap-
plicação do fundo de peculios. Ao art. 57 a directoria podo
licença paia apresentar uma emenda, afim de tornar mais
claro esse dispositivo. A emenda é a seguinte:

(O fundo de omino poderá ser applicado em apolices
da divida publica da União e dos Estados, em acções das
Companhias de Estrada. do Ferro Paulista e Mogyana, em
empresamos sob caução desses tilados ou sob primeira hy-
potheca de predios situados na capital de S. Paulo, sade
sociedade».

Teve o orador opportunidade de verificar que o Monto
Pio da Familia é hoje a unica sociedade que emprega o seu
fundo de, poenlios exclusivamente em apolices da divida pu-
blica da União o do Estado de S. Paulo, cujo rendimento 6
de cinco e de seis por cento. Ora, o fundo de peoulio, tendo
que responder farolim aela falta que possa porventura axis-
tir no pagamento do cada peculio, precisa ficar armado do
uma dotação maior do que actualmente tem, e, por isso, não
seria natural que ficasse a sociedade adstricta exclusivamente
á applicaçao em apolices.

Cota alerando que a sociedade tem agencias, o agencias
importantes, em diversos Estados, parecia uma exclusão odiosa
poder applioar exclusivannote em apolices da União e do Es-
tado chi S. Paulo os dinheiros da sociedade. Portanto, essa
applicação poderá ser em apolices doa Estadoa feita natural-
mente a necessaria verificação da qualidade do titulo; em
acçCses das Compaullia,; de Estrada de Ferro Paulista o Mo-.
gyana, que são para todos os effeitos de garantia tão boas'
conto apolices; em emp oostimos. sob caução desses titulOs
sob primeiras hypolloyas de predios situados na capital de
S. Pa • do. Quer a directoria apenas a faculdade do empregar
dinheiro cm primeiras hypothecas em S. Paulo para poder•
verificai pessoalmento a qualidade da garantia, verificação
que seria difficil, ou mesmo impossivel, fara da state social,

A eaperioncia que a direcção da sociedade, durante es-
tes cinco longos annos, tem dado á directoria está enfeixado
no projecto de estatutos que alia agora sulAnctte á consi-
deração dos Srs. associados, esperando com satisfação qual-
quer ementla que vciiha esclarecer o ttine,o fim que todos teena
eia vista: — a prosperidade e o engrandecimento do Monte
Pio da Familia.

Em sognida, tendo o primeiro secretario da mesa come-
çado a leitura do projecto do reforma dos estatutos, pediu a
rn alavi a pela ordem o Sr. Ganymedes •Villaça e disse que„
deede que as modificações attingiam alguns artigos dos es-•
toados, bastava ler e pôr em discussão esses artigos que -loa
rani alterados. poupando-se assim maior trabalho.

•
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O Dr. Cardoso de Mello Neto explica que alam das modi-
ficações por S. S. apontadas lia outras, embora de menor
importancia e um itas de redacção, que convém s,rena mil, e-
chias da casa. Pot isso, devia ser lido o projecto de reforma
dos estatutos, porque, além de tudo, foi publicado na imprensa
com algumas incorrecções.

O Dr. Oliveira Penteado, pela ordem, levantou uma
duvid .a a respeito da reforma dos estatutos tintos de cianpleta
a segunda sarie da associados do Monte Pio da Familia. la
perguntou si o conselho fiscal dera o seu parecer sobre a
reforma dos estatutos.

O Dr. Cardoso de Mello Neto responde que a directoria
não submetteu espacialmente á consideração do conselho
fiscal o projecto de reforma dos estatutos porque nom pela lei
das sociedades anonymas nem pelos estatutos do Monte Pio
da Familia essa attribuição a conferida especialmente ao
conselho fiscal. Não se encontra na ha ou nos estatutos dis-
posição taguma que ,orne imprescindivel a audiencia do
conselho lis aal path. apresentação da reforma de estatutos. O
conselho fiscal d fiscal das contas.

A requerimento do Dr. Alfredo Rocha foi dispensada, por
unanimidade de votos, a leitura do projecto de reforma dos
este lutos, que já teve ampla divul gação pela imprensa e era
conhecido de todos os Srs. associados.

O Sr. presidente declarou então que estava em discussão,
em globo, o projecto de reforma dos estatutos apresentado pela
directoria.

Tomando a palavra, o Dr. Rodovalho Leite Ribeiro come.-
ou pedindo aos seus consocios que não vissem na sua inter-

feroneia nos debates um intuito de fazer opposição; o que
S. S. pretendia era, na medida de suas forças, concorrer para
que o Monte 1io da Familia lavasse a termo os seus fins.

Acceita as considerações feitas pelo director juridico da
sociedade, que demonstrou de um modo evidente e cabal que
a situação evonmuica e financeira que presentemente atra-
Vt'Sa o pai z e quasi todo o mundo não permitte o .mesmo
de s envolvimento obtido pelo Monte Pia da Familia nos
seus primeiras dias. Posto isto, julga d o snecessario aceres:eco-
tar qualnuer cousa ás considerações feitas pelo Dr. Cardoso de

Nalo. porque é ponto faria de duvida que a reforma dos
acames estatutos da soeiedado é uma questão vital e, por isso,
a reforma moucce o apoio de todos os Srs. associados que
asam a defesa desta meritoria sociedade.

Mas o orador teve opportunidade de estudar com ai tenção
a proposta apresentada pela directoria e pareceu-lhe que.
comi-planto sabiamente articulados os seus dispositivos, ella
não encarou o ponto essencial da reforma que a sociedade
precisa. A directoria, baseando-se em situação que ao orador
não parece acceitavel, dividiu em tres verbas os rendimentos
da Fociedadf e em Ires fundos a sua escripta. determinando
comes as porcentagens das rendas que deverão constituir os
fundos da sociedade.

O Dr. Rodovalho Leite Ribeiro estuda detalhadamente
essa porte da proposta apresentada pela directoria., estudo
que lo go deixa 'de lado para passar a analysar e explicar as
disposições do substitutivo que voe apresentar á consideração
da assemblaa. Considera como ponto principal da questão o
pagamento da peeulios, e por isso dedicou ao estudo desse
ponto doa estatutos, que deseja reformar, uma, grande parte
doaa.seus esforços e de suas cogitaeões.

Apreaenleu á assemblaa e explivou-Rie minuciosamente o
resultado dos calcules que fez para propar no seu substitutivo
a unificação das saries da sociedade, que entende ser outro
ponto de vital interesse para o Monte Pio da Familia.
Nesses calcules tomou por base a entrada de dez novos asso-
ciados, mensalmente, para o Monte Pio da Familia, pro-
curando demonstrar que, mesmo tomando-se esta base mi-
mima e uma vez feita a unificação das saries, o Monte Pio
ficaria armado doa meios nece s saries para levar a bom termo
os seus fins sem embaraco de qualquer especie, desde que
fosse adoptado a divisão dos rendimentos da sociedade 1>11)-
po4a no seu substitutivo. Adoptadas as disposições do seu
substitutivo, a directoria não se veria mais nas difficulda-
des assignaladas pelo illustre director-juridico da sociedade.

Quanto á unifienção das .saries, disse o Dr. Rodovalho
Leite que o seu substitutivo resp e ita os direitos dos socios
remidos, e novamente o orador apresenta a sarie de calculos
nue fez para provar que, feita a unificação das séries, a so-
ciedade disporá dos recursos necessarios para attender ao
pagamento de ires peculios por mez, fazendo tres chamadas.
O segundo fundo de reaeiva d destinado ao pagamento do
peca:tilo dos socios que pertençam ás duas séries e será consti-
tuido pelo rendimento das sapolices, hypothecas, etc., e por
yinte por cento das contribuições por fallecimento.

Neste ponto estabeleceu-se um verdadeiro dialogo entre
ki orador e o lir. Francisco de Paula Vicente de Azevedo,
incf 	 declarou achar de todo o ponto inexequivel a idéa
Dr. itodovallio Leite em relação á unificação das séries. O
Dr. Vicente de Azevedo disse que se acha. iuscripto nas duas-

:avies, sendo portanto vantajosa para s.S, a proposta do Dr.
Roda\ alba, mas não nade deixar do declarar que, por muitos
mativoa, a :relia impraticavel. Dos treaentos e tantos sacios
que talão na primeira e na :a...emala s ara. , nenhum dee:Jidá,
tires sao ria vantagens que a naitienean das sariea Me traz.

Demais, o plano do Dr. iloaovalh,. como ss. avalia do
declarar, comporta até tres obita.a. tu ama°, de .,;;•i()s
pios cai ambas as saries, o que ilida% fine a sua exeouibili-
dado depende de viverem os referidos socais, em grande nu-
mero, mais cem annos...

Alan diaso, o Dr'. Vicente de Azevedo entendeu fluo o
imito baixa a base de trea obitos por mez para as duas saties
unificadas, pois que, sendo o numero total de 1.000 (quatro
mil), pode-se contar com uni por cento no min ; Ano. ia ni-
hem em relação á base de dez entrallas de novos socios por
mez, o Dr. Cardoso do alello Neto declara, em aparte, que, si
o numero de entradas mensalmente no Monte Pio da Fa-
milia fosse samente esse, o Monte Pio não pederia
manter. Este ar gumento, que, á primeira vista, parece a.a._
roborar as considerações do Dr. Leit e Rib e iro,	 rve paia
aesm eonslillcli,aa. .nrs

O

ii ; oue 5. 5, tomou para base dos seus calcules lia-

,,.c odovalho Leite analysou ainda as di s po s ieõe a do
seu substitutivo referentes ao fundo de despeaa. nia!ravalo
que, adoptadas as medidas que proaõe. fica a directoria dea-
embaraçada do risco que tem corrido de andar semese a es-
pera do dinheiro com que deve fazer lace ás diapezas da so-
ciedade.

Passa a tratar do numero de membros que de \ em consta-
tuir a directoria e que o seu subetitutivo reduz considera-
velmente.

Fundamentando esta parte do sou s tesatttuitaa , ai, ' o
orador que a convicção sua que da.; cedi etividaaea tameas
idéas teem sabido verdadeiramente proveitosas. As abala sur-
gem sempre de ima sã celebro. depois de aturada meditação;
e, assina senda, entende que é um grande erro dar a unia
collectividade attribuições administrativa-a A administravam
deve ser pessoal; deve caber a um unieo socio a resiamadu_
lidado dos destinos da sociedade, e esse é que lem do com-
parecer perante a assemblaa e pi estar suas ventas.

Mas, como o homein não tem o dom da uhatuidade,
natural que esse administradoe soja auxiliado imr aleitem, e.
por isso, o orador propõe no seu substitutivo que a soi.it
seja administrada por um preaidente, auxiliado por dois di-
rectores, una secretario, que terá a attribuif:ão ausitiar O
presidente em todas as suas funcçoea, substitunatao Joe; sate;
impedimentos, e um director da succursal do Rio d Janairo,
pois o Dr. Rodovalho não vê motivo algum para ae supori-
mir essa succursal.

Um Sr. associado lembra então ao orador que deve ser
crendo mais uni togar do director para o Estado do Rio (aso].
de do Sul e. outro para o da Balda e outro para Pernandmeo.

Em fim, remata o Dr. Rodos alho aa suas c o »sideraeões a
respeito deste ponto dizendo que o seu intuito a que baia uru
director responsavel, removendo assim a diflieuldade que
presentemente se nota ri aquella assemblaa, resultante não
se saber quem á o director directamente responsavel pia0 cer-
tos e determinados actos. Com isto a que a prsei s o :oediar.
Havendo um presidente a quem esteja confiada a aamitueteas
ção da sociedade, elle comparecerá perante a assaniblaa e
responderá por todos os actos seus. Trata-se, tioetant o. de
uma questão de responsabilidade. O Sr. Tbonaz da Cindia:
Beltrão responde que em todas as sociedades, mut nae ou ano-
nymaa reaponde por todos os seus actos a direstoria, com-
posta de Ires, quatro ou cinco membros.

Depois de outras consideraeões relativas aos cargos do
director-medico e directorshridico, que o substitutivo do Dr.
Rodovallio Leite extingu e, I se inala S. S. ta fundamentaeão do
seu substitutivo, que maalia á mesa para ser submettido á
apreciação da casa.

O Dr. Alfredo folia, em vista da difficuldade que ha-
via de serem estudados o projecto e o substitutivo no limi-
tado espaço de tempo de a casa dispunha., propoz que
fosse nomeado uma connuiseão encarregada de estudai' e dar
parecer sobre a materia, suspendendo-se a assemblaa por
vinte e quatro horas.

Pediu a palavra o Dr. Cardoso de Mello Neto, que decla-
rou ter a directoria do Monte Pio da _Familia apresentado
á c onsideração dos Srs. associados, em tempo opportuno, com
a devida antecedencia, o projecto de reforma dos estatutos
sociaes. O associado que veiai tomar parte na assembléa veia'
sabendo o que devia fazer. Além disso tinha a oppôr ainda
proposta do Dr. Alfredo Rocha a seguinte consideração juri'-
dica: a terceira convocação de uma assembléa geral não é
adiavel a pretexto algum. Adiada a assemblaa, haveria ne-
cessidade de fazer convocação de flovit•ascuibléa
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Posta em votação; a proposta do Dr. Alfredo Rocha, foi
trejeltada por mil e 'seteeentos e doze votos contra quinhentos -
(e doze, continuando; portanto, a discussão do projecto.
:	 O Sr. Ganymede,s:• A'illaça declarou que votava contra a"
directoria - de eine .° membros, por achar que fres são suffi-'
cientes. O Sr. presidente convidou o Sr. Villaça a apresen-
tar por"eseripto a sua emenda, afim de ser subinettida a es-
tudo e votação da asseinblea. Ninguem mais pedindo a pala-

ivra, foi encerrada a discussão do projecto, 5-i ,nill3 a 54. siio -

i suspensa por vinte minutos para Sel'QM redigiiIiiS pelos Srs.
isocios as emendas que • desejassem apresentar.

Reaberta a sessão, o Dr. Cardoso de Mello Neto propoz.

l
que fosse votado em; primeiro logar o substituliNo do Dr.
Rodovalho 1:eito Ribeiro, requerimento este que foi aprovado

{pela assembléa. 	 :i-
i	 Foi então posto em votação o substutivo, manifestando-se
;contra mil setecentos e quarenta e cinco (1.715, votos e a
tfavor quatrocentos e quarenta e dons (442:, hnvendo darseis
1(16) abstenções. sendo. 'Portanto, rejeitado por mais de dons
Iterços dos sodas presentes.' • 	 •	 ''
i O Sr. presidente annuncion" em seguida que • ia Ir •enl vo-
tação o projecto de reforma do s estatutos apresentado pela di-

trectoria, integralmente, salvas a s emendas, que 's'eriatti drpois
discutidas e votadas separadamente.
, Posto em N-olação ó projecto, verifirou-se If . r obtido dons
jmil cento e setenta e:um (2.171) . N-otos favoravels, lendo hayi-
Ido dous (2) -votos contra O dezeseis abstenções, seroh.i, assim,
lapprovado por mais de deus terços dos socios presro(es;

Passou-se então discussão das emendas, emeetualct pela
seguinte, apresentada pelo Dr. Alfredo Rocha
: «Substitua-se o artigo 2' do projecto pelo arti go 2 " do sul:1-
istitulivo e seu paragrapho, e correspondentemente os artigos
:do projecto pelos do substitutivo referente: Ce llidti on erl o das
;duas séries.»
i	 Posta em votação. foi esta emenda rejeitada por mais de
;dons terços dos socios presentes.

Em seguida, o ,Sr. presidente annunciou a discussão da
;emenda seguinte, -lambem apresentada pelo Dr. Alfredo Rocha:

«Onde convier : os vencimentos da direeleria e renselho
fiscal ficam reduzidos respectivamente a 500$ e Ifiti'$000.» 	 ,

I	 Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente encerrou a
idiscussão, e, • pondo-a CM votação, verificou ter sidi n rejeitadaf• tpor mais de dous 'terços dos votos presentes;
t-	 Annunciada a• discussão da emenda si. nvitida
("Dr. Alfredo Rocha, e assim concebida 	

ti tif,. s peloa 

• «A directoria apresentará por occasião da assuribléio geral
ide cada anno o orçamento das despezas annuaes, e dejjois de
,..approvado esse nenhuma outra despeza poderá Svr effee nada»,
te posta, a mesma em -votação foi rejeitada por mais cie doas
tterços dos votos presentes.
i	 Foi em seguida posta em discussão a emenda ao artigo 8°
Ido projecto apresentada pelo Dr. Ernesto Pparpw

uSupprimam-se as palavras: de uma porMtlager» de um
tpor cento a cada director.»

Justificada pelo seu autor, foi submettida a volação e re-
jeitada por mais de dons terc,os dos voto: presentes, passando-
-se á discussão da-emenda seguinte, tambem ' no orHEo 8" doi!projecto :

aA. porcentagem dos directores quando as entradas forem
;por prestações; serão4 deduzidas na proporção 1tis entradas.--
iMoretz-Sohn de Castro.»t	 Pediu a palavra o Dr. Moretz-Sobn de Castro o disse que,

i
uma vez que os estatutos admittem que a joia ON5 sorios pos-
am ser pagas pori pre3ações, era justo que a porcentagem

idos directores Tosse • deduzida proporcionalmente ils entradas.., Ninguem mais pedindo a palavra., foi a 'cum-lula po.sfta emi;votação e rejeitada 'por mais de dons terços da ttssembléa.
.	 O Sr. presidente poz em discussão, con seguida, a emenda
do Sr. Góes Comado mandando supprimir o art. 20, lettra b,

t o Si. Carlos A. Peçanha manifestou-se favoravel á appro-
tvação dessa emenda porque a letiva. b do artigo 20 do projecto
Iseria impugnada pela Inspectoria de Seguros, como já o Vira a
lettra c do artigo 20 dos adunes estatutos".
- Havendo Sobre a mesa uma emenda cio Dr. Moretz-Sohn
de Castro que trata do mesmo assumpto. o Dr. C. de - Mello
Neto requer preferencia para ella, pois lhe parecia- que ella
vem resolver as ,difficuldades levantadas.

Approvado o requerimento do Dr. Cardoso, é posta - em
diseüssão a emenda do Dr. Moretz-Sohn de Castro, que é do

iteor seguinte:
14, •	 «Ao art. 20, paragrapho unico, aeercseente-se: "ficando-
lhe salvo recorrer ao Poder Judiciario para ser readinittido.»
è: Sendo posta, em votação, depois de defendida pelo 'seu
autor, foi approvada' a emenda do Dr. Morelz-Solin de ,Cas-
lro"por'mais de dons terços dos socios presentes. ficando ris-
s i_prejudicada , a emenda _do _. _r . Góes Conracko..

O Sr. presidente declara. então em diseuSsão a emenda
do fr. ‘Ganymeeles'Yillaça ao art.' 28, assim z;edigida:

_t«,Proponho que a directoria seja composta rir ires mem-
bros, que entre si escolherão os cargos- de•presidenteo
reiro • e si:retalio:» •
• 'Posta em votação, foi a - emenda rejeitada por mais de
dons feros .dos votos da assembléao ficando assim prejiidi-
radas as emendas apresentadas' pelo: Srs. Dr, Moretz-Solm de
Castro e (iões Contado no Ine.:, 1210 sentido..

Em seguida a assemblén rejeitou sem' discussão Por mais
de deus terço de votos a emenda ao art. 31, formulada' 'pelo
Dr. Moretz-solin de Castro: .o:	 "	 •

«Em vez de cinco aflitos, diga-se: dons annos.»
Enfreio" em discussão a emenda ao art. 35 do Projecto

apreeldada pelo Dr. .NIOretz-Solin de Castro,' assim redi-
gida:

«Ao art. 33, acereseente-se: nem as apolices, sem auto-
rização expressa da assembléa geral.»

Usou da palavra o Dr. Cardoso de Mello Neto para de-
clarar que a directoria era de pareeer que a emenda do seu
prezado eonsoeio Dr. Moretz-Sohn de Castro merecia a ap-
provação da assembléa, pois sempre fóra , intenção da dire-
ctoria proceder como indicava a emenda: porém, melhor
ainda era que essa disposiçãó ficasse consignada nos estatu-
tos da sociedade.

Ninguem mais.pedindo a palavra, foi a emenda posta em
volaeão, sendo' approvada unanimemente. 	 -

Posta em discussão a emenda ao ai-t.. 43 do pro.ielo
ar: entada pelo Dr. Moi-Solm de Castro, assim redi-g

• • «Ar. 43. 'Accreseente-se, leltra (1: examinar 'sempre
que entender necessario a eseripturação e arrhivo da socie-
dade, exigir informações da directoria sobre quaesquer: as-
sump(os de interesse social», pediu a palavra; para encami-
nhar . ii -vet ação, o Dr: Cardos0 de 'Mello Net 	 quo; declarando	 e
a directoria- entendia que era merecedora da approvação' da
casa a emenda que acabava do ser lida, a qual apenas vir-Ria
esclarecer o que já está nas altribuições do conselho fiscal .do
Mente Pio da Familia, e que • é a cópia das disposições ,da "lei
-sobro sociedades anonymas.

'Subinetlida . a votação, a emenda foi unanimemente ap-
provada, PasSaudO- , a disctissão da emenda ao art. 40, 'arke-,
sentada pelo Sr. Gées Cour:ido, assim eoncel,•ida:

«O soei° poderá ser representado por pessoa de sua cOn-
fiança sem ser socio.»	 , .

Ninguem pedindo,a palavra, foi a emenda a votação, sen-
do rejeitada contra o voto do seu autor..

Declarada após oem'discussão 'a entenda do Dr. Ernesto
Pedroso ao mesmo art. -19,.que declarava:

4Nã0 Podendo os mandatarios representar mais .de dez
mandantes», e posta em votação, foi rejEltada, lendo Votado a
favor apenas o seu autor, ficando inc is.seiprejudicada a
emenda tio mesmo teor dos Srs. Dr. Moretz-Solin de castro
e Góes Conrado.

Passou-se á discussão da emenda. assim concebida : • - •
«Ao artigo 30. sul:oprima-se «por es ierutinio' :,!eereto,.;

Ao artigo 42, supprima-se «por escrutinio secreto».
Pediu a palavra o . Dr. Cardoso de Mello Neto, que decla-

rou que a emenda tinha toda a razão de ser, pois pela . or-
ganizneão da sociedade se vê, e miquelle momento mesmo' SC•

eslava Verificando, que as votações não podem ser feitas .Por
e:scrut•inio 5.,:ecreto, uma vez que os soeios podem ser repre-
sentados por procuração.

'Xinguem mais tendo pedido a palavra, foi o emenda posta .
..-;n1 votação e • approvada unani.memente, passando-se em se-
=atida ti discussão da emenda apresentada pela directoria, con-
forme explicou á essembléa o Dr. Cardoso de Mello Nt , to; e .
que eslava rcoligicla da seguinte fórma:

«O artigo 57, redija-se: •«0 fundo de peculin , poderá ser
applicado cai apolices' da divida 'publica da União e dos Es-
tados, em acções das' Companhias de Estrada da Ferro Pau-
lista e Mogyana e em - einprestimos sob caução desses titules .
ou sob primeira hyp011icen de predios situados na eapitol ode
S. Paulo, sede da sociedade)

Submettida a votação. foi .es.la 1E11-lenda unanimemente
approvada, passando-se á discussão da• emenda que declarava:

«Os artigos '7°, 8". e 0° consideram-se .para todos os rtfei_
tos em execução desde o dia 1 de Julho do enrreote

o Dr.- Cardoso de Mello Neto. pedindo a palavra,: diss.'.
que. desde que ficouoverificado mie o fundo de destwas da.
sociedade é insnflieiente, e a ma:oria dos' Srs. associado.S"já
tendo ripPrOVado , o , projecto de estatutos, .seria de toda -a con-
veniencia que esses - -finidos l'oss,ron divididos desde o dia /'
de julho do corrente, entrando asshn a Sociedade neste ultimo
semestre "no goso do proveito que os nervos estattdos . nie'dão,

	

o ° Sr. Yillaça objectopoque	 asscinbléa podia  autorizar a
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-directoria a utilizar-se dessa medida, sem que ficasse consi- 	 Ambas as propostas foram unanimemente approvatU
Suada nos estatutos a disposição contida na emenda. • 	 I pela assembléa.

	

A 'este respeito trocaram-se varios apartes, manifestan- 	 Antes de declarar encerrados os trabalhos da assembléat
•do-ae alguns dos Srs. associados a favor da proposta do Sr. o Sr. presidente agradeceu aos Seus ilustres consocios ai
Villaca o outros contra. Afinal encerrou-se a discussão da, honra que lhe c,onferiram elegendo-o para presidir os seuSi,
emenda, que foi posta em votação e approvada por mais de trabalhos, agradecendo tambem a urbanidade que usaranai

-dous terços dos socios• presentes.	 para com a mesa todos os Srs. associados. E nada mais
. iniciada a segunda parte da ordem do dia, pede a pala- vendo a tratar, o Sr

*
 presidente encerrou a sessão,, da qual

Vra o Sr: Carlos Augusto Peçanha e diz que resigna o seu eu, João Allenfoldar Silva, secretario lavrei a presente actaS
•Cargo, declarando, porém, . que _continuará no seu posto até que, , lida e achada conforme, assigno com outros membros
-ame a directoria designe pessoa que .0 substitua,	 da mesa.

S. Paulo, 26 de dezembro de. 1911.-- João Alvares	 -Declara que o mativo da SUR desistencia é não querer
biéo	 — Gasta° Meirelles França. — João Allenf eido:parmaneeer . em um togar.	 extincto pela assembléri geral.

¡ Termina 'fazendo votos pela prosperidade da sociedade.
Silvaileconheco verdadeiras as firmas supra e dou fé. SãoA casa acceitou a renuncia do Sr. Carlos Augusto Peça- Paulo, 20 de dezembro de 191 .5. Em testemunho da verdade;nelo o Dr.. Rodovalho Leite pedido a palavra para sa- (estava o signa' publico), Ali redo de Camp os Saltes, 8° ta-Benta], a acção efficaz do Sr.' Peçanha dedo a fundaçâo da

sociedade, r ação sempre honesta e inteligente. 	 bellião.

	

(,) Dr. Alfredo Rocha diz que pão pretendia vir á assem-.	 ;	 ,	 - •••
bléa, mas demoveu-o desse intento o edital de convocação, Estatutos da sociedade . de seguros nintuos Monte Pio da Fa-'cujos termos estranhou, por falar no julgamento do proce-	 Mina apresentados pela directoria á assembléa geral ex-¡dilucido da fiscal do Rio de jane:ro. O orador diz qu.e não é
fiscal do Rio de Janeiro, mas Sin .] da sociedade Monte Pio	 traordinaria em 18 de dezembro de 1914
da Familia, com sécio em S. Paulo. Entenda que não é pos- DA SOCIEDADE, SEU FIM, SÉDE E DOR-V.;a0 •sive) censurar-se o seu procedimento por ter sido rigoroso no
eumprimento de seus deveres' 	 /	 '	 Art. 1. 0 A sociedade de seguros mutuos Monte Pio da Ff-

Terminando, desistiu do cargo de fiscal, por não poder valia, fundada fiesta, capital do Estado de S. Paulo aos olá._continuar a excitei-o, em virtude da exigencia dos novos es- do' dezembro do 1900, composta de numero ilimitado de pes a,/aflitos, que determinam que os fiscaes residam em SãoPaulo.soas. sem diestinc,ção do sexo, nacionalidade e crença, com Ia-
• cuidada de operar em todo o Brazil, reger-se-ha pelas dispo-

O In'. Cardoso - do Mello Neto, em nome da diractoria.decia- sições destes estatutos o pelas leis que lhe forem applica-
rou ao Dia Alfredo Rocha que a directoria não teve intenção .veis.
de °Manter pessoalmente o director do Rio de Janeiro nem
o fiscal, e redigindo o edital de convocação o fez por aquella
forma exactamente para não citar nomes.

A directoria, porém, tendo de convocar uma assembléa
geral para reforma de estatutos, não podia deixar de chamar
a. aliança° dessa assembléia para a altitude do membro do
conselho fiscal que, dela Venni, nessa parte fugira . das suas
allribuições, porque as attrihUições do conselho fiscal não
são as de prefaciar pamphletos sobre a sociedade para serem
distrilmidos profusamente pelo Lisazil.

Si o ilustre, Dr. Rocha. entendia que a direccão da so-
ciedaa'a era há, tinha na lei e nos estatutos outros meios
lie cumprir seu dever de fiscal. Aliás, o conselho fiscal sabe
•,.(e o orador lamenta que os outros membros não estejam
presentes) que a directoria nunca escondeu actos por alia
praticados pelo recai de os trazer ao conhecimento das as-
aembléas geraes. Todos os esclarecimentos necessarios para
que o conselho 'fiscal pudesse dar seus pareceres no tempo
devir/o, e cOill Sã consciencia, foram sempre collocados á sua
disposição. Tu, o quanto, bom ou nulo, á directoria fez, o
fez claramrite e francamente o espoa és assembléas geraes
(1 11.0 , todas, Icem approvado os seus actos.

O Dr. 'Alfredo Rocha aeceita as explicações dadas pelo
Dr. Cardoso de Mello Neto, acreditou'' que não houve real-
menta intuito de °frender pessoalme, 	 o orador.

Em seguida, foi posta em votação e acedia a renuncia
apresentada pelo Dr. • Alfredo Rocha.

O Dr. José Candido de Souza diz que teve °ocasião de
! main-Lr á mesa uma moção do confiança' á directoria actual
.teld Monto Pio da Familia, e que não tem outro objectivo
sinão o de prestigiar os actuaes directores, pessoas a

'quem muito considera. e da cuja. probidade pôde dar os me-
-lbores testemunhos. Parece-lhe que a assembléa approa-ará
:-ossa moção de apoio e de confiança á directoria do Monte
;Pio, que é extensiva á •sudeursal do Rio de janeiro.

A moção apresentada pelo Dr. 3osé Candido de Souza,
Aue foi approvada pela casa, contra o voto do Dr. Alfredo
Rocha, é a seguinte:

A assembléa geral extraordinaria do Monte Pio da Fa-
;milia, ora reunida, tendo em vista o zelo e. a dedicação com

• qtie a directoria actual tem gerido os negocios soemos, ele-
vando a sociedade ao gráo de prosperidade em que se acha,
resolve manifestar o seu inteiro apoio á orientação da refe-
'rida directoria e mais que seja consignado na acta um voto
de applauao e de confiança á mesma. S. Paulo, 18 de dezem-
bro de 1914. — José Condido de Souza. — José Guerner de

— Paulo José Abrantes.»
O Dr.. Leite Ribeiro, altenclendo ao adeantado da hora,

'e por não haver mais nada a tratar, requereu que fossem
encerrados os trabalhos (3 que a assenibléa autorizasse a
mesa a lavrar ai acta e assignal-a, deveinlo ser submellida
ii approvação da assembléa a sua redacção, em °ocasião 0P-
poriuna..

Terminando, pediu que ficasse consignado na acta uni
sto . de . louvor á • mona' • peloa modepsintelligente, (Meneios° e

lmmircial:porque dirigiu os trabalhos da assembléa,
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Art. 2.° E' seu fim:	 •
Constituir séries de Iras mil '(3.000) . Pessoas, afim dá'

proporcionar aos seus, beneficiados um peculio fixo de trinta
contos de réis (30:000$000), pagava' no caso de fallecimentd
dos socios, qualquer que seja a causa da morte, excepto dan-
do-se esta por suicidio dentro do primeiro anuo da vigencia
do contracto.

Art. 3.° A sociedade terá sua séde e Riso na cidade dei
S. Paulo. -

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é ilimitado.
O armo social é o mesmo armo civil.

Art. 5•0 O fundo social será constituido pelas jóias' dd
insc,ripção dos sooios, pelas coptribuições destes seriapre, que
se der o fauechnento de um socio e pelos rendimentos dos
haveres seciaes.

Art. 6.° A joia de inseripção de cada sacio 6 de um
conto do réis (1 :000$000), quando paga no acto e de .uma,
só vez. Poderá tambem ser paga por prestações conforme a
tabela do artigo doze (12). A contribuição em virtude de cada
falecimento é de quinze mil réis (15$000).

Art. ;.°. O fundo social será 'dividido em trea partes,
constituindo respectivamente os fundos de peculio, de pro-
du (Tão c arrecadação e fie administração.

Art. 8.° O fundo de peculio, distineto para cada série;
é destinado exclusivamente ao pagamento de peculios aos be-
neficiados do socio falecido, não sendo permittido desviar-,
se dele qualquer quantia para fim diverso.
• O fundo de producção e arrecadação é destinado ao pa-
gamento de todos os gastos inhe.rentes á produção de socios
e á arrecadação de joias, quotas e rendimentos dos haveres',
sociae.S.

O fundo de administração é destinado ao pagamento do
todas as mais despezas da sociedade não discriminadas na
alinea ,anterior e de uma porcentagem de um por cento a
'cada director sobre o total das. joias, a qual será , retirada
mensalmente na proporção dos novos socios

Art. 9.° O fundo cio peculio formar-se-ha com eincoenta
por cento das joias dos socios, cincoenta por cento do rendi-
mento dos haveres sociaes e oitenta sor cento das. contribui-
ções arrecadadas por oceasião de cada falecimento.

O fundo de producção e arrecadação será constibuido com
.vinte e cinco por cento das joias dos soclos, cincoenta por
cento do excedente a um conto de réis nas joias pagas por
prestações, vinte e cinco por cento dos rendimentos dos ha-
veres sociaes e dez por cento das contribuições por 'raleei-
:mento.

O fundo de administração formar-se-ha com vinte e cinco
por cento das joias dos socios, cincoenta por cento do exce-
dente a um conto da réis nas joias pagas por prestações,.vinto
e cinco por cento dos çandimentos.dos haveres sociaes e dez
por cento das contribuições por falecimento.

Art. 10. O peculio do trinta contos de réis é pagavel
desde que estejam inscriptos na sério qiiinhentos socidS. O
pagamento será 'feno ao beneficiado ou á beráno,'do'sock4

t



éverviro de 101:";-N7152—"L'Õàtje.-ir.if11
.--

4allecido, após habilitação julgada pela dir !..)1i-e'ia, e só se
âõrirrá exigi-vel após a chamada da quota c....,1.1.gsliondente
tõ fallecimento do soei°.

DA ADMISSÃO, DEVERES DIREITOS D113 SO(1,-).;
AOS MESMOS APPLICAVEIS

Art. 11. .Poderão inscrever-se no Monte Pio dl familia,
frité completar o numero de tres mil (3.000) socios uni cada

as pessoas que preencham as condiçõ ,. s seguintes:
a) ter vinte' e unt (21) annos de idade no miniiro e eia-

,floenta e cinco . (55) no maximo;
1?) ter bom procedimento civil e moral;
c) ter • occupação licita que lhe garanta o subsistencia;
d) estar em boas condições de Sande, constatadas em in-

.0eão por medico da confiança da sociedade.
Art.. 12. O pretendente á inscripção•deverá as s ignar uma

proposta dei conformidade com as prescripeões da seeiedade
.élfeetuar no mesmo aõto o deposito da imoorlaeett da joia,

ilife poderá ser paga de uma só vez ou rio prestações, con-
Prine a tabella

De uma só vez 	 	 1 :000$CCO
Duas prestações semestraes 	 	 520000
Quatro prestações tri
Duas prestações annuaes 	 	

'415$000mestraes  
550$003

Quatro prestações semestraes . 	  275$000
"Uma prestação inicial de 	 	 200$000
tp sete trimestraes do 	 	 132$000

Art. 13. Sendo recusada a proposta do eandidalo, ser- lhe-
ha restituiria a quantia depositada, deiduzida a importancia
de vinte mil réis (20$). custo do exame medico.

Paragrapho unieo. O pretendente que toe recusado por
t motivo de más condições de saude poderá ser postcriormente
ticceito, si em ulterior exame for. considerado bom. No caso,
porém, de ter sido recusada a sua proposta uiii consequencia
de novo exame medico, não poderá jamais ser adindlide como

Art. Il. Ao socio incumbe:
1°, pagar no acto da admissão a quantia 1 1• .!	 mil réis

1:{5$), custo da apoliee, e a de vinte e dous iii j l ii ..22$),. de
Fenos da mesma;

2°, contribuir, por occasião de cada chamada de quotas
posterior á sua acceitação como sacio, com a quantia de quinze
mii réis (15$), dentro do prazo de. vinte dia, , e da data
do convilis feito pela directoria, por avisos (incido, e pela im-
prensa. Os avisos dimelos são feitos pelo co, rejo: os avisos
pela imprensa são publicados durante o praza , co i n iii dos ,je ,r-
naes de maior circulação, na capital do Paulo e
na cidade do Rio de Janeiro. A indicação ‘10-3ji ei., officiiws
da sociedade será feita ao socio na carta eu /pl ., Iii for noti-
ficada a sua inseripção, dando -se- lhe uoiiia p.r . carta regis-
trada de qualquer alteração que oecorra mLd, 1 ,oc ,11 - ante;

3", concorrer para O 'engrandecimento 	 -)Aéilade, pro-
curando elevai-a no conceito social e

I', indicar por' rs.cripto a pessoa a quem I c A O peculio,
tendo em vista as disposições seguintes:

a) a nomeação de benc,ficiarios é revoilvel cia qualquer
tempo, mediante communicação por eseripto á dic,,lojita:

b) dando-se o fallecimento do sono sem	 declarado a
fluem lega o peculio, caberá este á sueca .	m, rui f r ,aaa da lei;

5 ', Participar pe lt eseripto á directoci.1	 a	 1111 ; dança de
nome, rcsidencia ou domicilio, devendo i,;t 	 t	 o caso
Constituir na sécio -da sociedade, ou nas cid;„t (,; houve»'
agencias ou succursaes, um representante incumbido de pagar
os contribuições.

Art. 15. O soei° que não. pagar a quot:	 mil réis,
!(15$), conforme o disposto no num e ro (tinis:	 it ri	 ilualorze,
terá mais o prazo de dez dias para fil.: ,	 pigamenie;
mas durante este segunlb prazo ficarão 	 sos sus
direito sociaes emquanto não se quitar. 1,ãa	 e, -ido tomar
parte em qualquer deliberação da soeietfIr a ii etL . votado
-para cargo algum, e si	 fallecer s:-; • n 1 	 1111 ,	:=0,	 tenha
quitado o. beneficiario não terá dir:. , ito co 1 ,(••	 jastiiando.

. Art. 16. Quando o sono se obrigar a	 par pre:la-
ções a- joia • de admissão, deverá effectwil-e- a	 prazos fi-
-xadm, conforme a 'sua proposta. Si não i'izer 	 1,» .imonto no
q.empo devido, terá unia espera do 30 dia, 	 sl da data

respeetivc vencimento. Durante est , ie • :,m 1 I.olerancia,
fica o associado mantido em todos os direilos soeiaes.

• Art. .17. Fallecendo uni soei° sem que lia ia ompletado
- i) • Pa g'Itmen to integral da joia, deduzir-se-bao d .) peculio
prestações, que faltarem para completar a jia,	 accUrde
.4Join a artigo doze.
• Art. 18. O sono finito com a Sociedade fent a direito (1•3
..lonitar parte nos_ assemblé,as .gemes; votar o Fer votado; pro-

p t"e soeios, legar o peoulio a quem guizor e pedir informa-
ções verbaes e p•or escripto, eai termos, á directoria.

Art. 19. Fica eliminado ipso facto, penikendo o direitu-
ao peculio e a qualquer reembolso, o sacio, que não pagar..
nes prazos fixados as contribuições devidas pela sua int.:
cripção e por fallecimentes de meios (iarts. 	 n. 2, 15 e 16)i.;:

Paragrapho unico. As eliminações desses socios serão
datadas pela, directoria nas actas de suas reuniões. •

Art. 20. Será eliminado, perdendo o direito no peenli,N
e a qualquer reembolso e não podendo ser readmatido eia*
COSO algum:

o) o serio que extraviar qualquer valor da sociedade;
ainda que no caso não haja intervenção do Podei: ,1114iciario',.
eu;

b) o sacio que promover por actos ou factos o descreditoi;
da sociedade.

Papagrapho intim. As eliminações desses sacias serã,i.
feitas pelas assembléas gi.7raes, 01 .41h-tarjas ou l'Xirahl:dinaria',?,;
com approvação de tbus terços, pelo menos, dos associa...tó•
presentes.

Art. 21. O socio eliminado por falta de pagamento do,
contribuição ou quota ., ou em virtude de renuncia, podei Á'
ser raadmilLido, sujeitando-se, porém, a todas as condições
exigijits para unia primeira admissão.

Art. 22. Todo o socio que angariar um novo associado
1.(5-;m direito a oito quotas de quinze mil réis (15$). da s' RIM-
ilidas no arti go quatorze, numero deus, que _lhe srrão credi-
tadas na caixa de depositos.

Art. 23. Sempre 41.10 um serio for eliminado dia quadrN
social por qualquer causa. seu legar será preenchido
candidato que lá-J. requerido ou tiver sido proposto em pri•`-
meire legar, fazendo-se o preenchimento da vaga pela oedeni
chronologica das propostas de inseripção. 	 •

Art. 24. Os santos não respondem subsiil ,iariamen Lci pelaS,•
obrigações que os ladministradores' da sociedade e,adrabiren't
expressa ou intencionalmente em nome desta. As responsa
bilidades dos sacies limitam-se ás constantes, dest s estatuto.

Art. 25. São considera: los fundadores da seci.:sdade,
por L,so foram reinUias por séries de cem (100) SOt'iaO, ira
ordem da insvripção, logo que ficou completo o num c ro de'
Ires mil (3.000, Iodos os serias inscriptos no Monte Pio da
Familia até a data da insta i lação da sociedade. realizada nu
dia oito de dezembro de 1909.

§ 1." Serão eonsiderados remidos na se gunda série todo
c 

S
IS 501' 11)5 que se inscreverem com a juin integral on em duns
prestações, dentro ia numero dos primeiros quinhentos ,,•500,,;
da inswipção, quando a série completar ires mil (3.000; so-
c los	 f i'ectivos.

§ 2." As remissões serão feitas pela directoria por séries-
de cimo, com o intervallo de sessenta dias, no minimo, uma
da outra.

Ari. 2C). Completa fluo seja nina !,érie, e tornada • offe-
cf iva e remissão dos meios que a isso tiverem direito, -as va-
gas ou, , então existirem, ou que se fe•rem \ - erificandb, serão.

annualmente, preenchidas por meios contribuin-
tes pela 1'i5ma seguinte:

o] metade por ordem chronolo g ica e numerlea de in-
scripcão:

metade por sorteio entre os soe ias que já tiverem in-
tegralizado a joia de inseripção.

Paragrapho unico. O preenchimento dessas vagas dar-e
se-lia no mez de junho de cada mino. A. directoria avisará.
p,i i imprensa o dia CIPS i glind : ) , devendo o sorteio ser feiin
por cinco soeios por cila eseolltidus e imblieada na dia inune-
(Halo a lista dn ,; so: . ios remidos.

Art. 27. O soei() wi . por imalidez cc indigencia d evi-
damente provada não puder pagar as quotas de eitamada.
ficará dispensado desse papamento einquanto durar a 'causa.,

§ 1." No case 	 fallecimento dentro do periedo da dis-
pensa, as quotas serão descontaila , lii peculio a pagar.

§ 2." Uma vez cessadas. as causas p revistas neste artigo.
ficará o ao' ia obrigado a pagar as quotas atrasadas, em prazo
estabelecido pela direrleria.

§ 3." A invalidez ou iniligcricia de (pie se teria deve,
para produzir effeitos, ser allegada em vida LIO associada, es7
lando este no goso de Lodos os diredess sociaes.

DA DIRECTont, SUA CoNSTiTuw.io, ATTIUUUD;ClES E DEVERES 's
Art. 28. A s(-)ciodade será adminislrada por uni dirc-•

ctorin composta de einia) membros, escolhidos entre os socioc,,
os quaes distribui pão cifre si os resperlivo g cargos ide i-
silente, vice-presidente, director-thesoureiro, diroctor-juri,
diço 1, director-medico.

Paragrapho uniu). O legar de vice-pre s idcule será sun-
piiinido no raso de vaga ou não ree l ei0i, do actual inanda-,Orlo do cargo..
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-Art. 29.- A eleição dos -directores será feita em assem-
bléa gerai- por escrutinio secreto e por maioria de.yotos,- de-.çidindo a sorte em caso. de empate.

• Art. 30.. Os directores exercerão o mandato pelo tempo
Ao cinco annos. podendo ser' reeleitos.
• Art. 31. O mandato da directoria eleita no dia seis de
-'agosto de 1910 findará na data da assembléa • ordinaria ao, •	 •
;realizar-so em fevereiro de 1915.

Art. 32. Não poderão ser directores, con juntamente, so-'rios ligados por parentesco em linha recta nem na linha cot-
:lateral dentro do quarto grão, civil, 	 .
• Paragrapho IMMO. No caso de eleição de parentes nas'eondições mencionadas, cons iderar-se-lia eleito o mais votado

Ou a sorteado, no coso de empate.
.Art. 33. Os directores e membros do conselho fiscal são

brigados a residir nesta cidade de S. Paulo.
• Art. 31. No caso do impedimento, ausencia, renuncia ou
fallecimento de qualquer director, o logar não será preenchido
emquanto .houver Ires directores em exercicio, •passando
'desempenhar . suas funções o membro da directoria pela
xnesina designado..

Art 35. A directoria fica investida dos mais amplos p0-
deres para praticar todos os actos de gestão relativos ao fim
da saciedade, representando-a lambem em juizo, activa - e pas-

ivamente, não lhe sendo. unicamente permittido hypothecar
p alienar bens immoveis que a sociedade possua.
• Art. 36. A' directoria incumbe :

• a) resolver todos os as.sumplos sociaes, em conselho, fa-'
rendo registrar em livro especial, em acto continuo, as suas
deliberações, que serão tomadas por maioria de votos

h) ter sob sua guarda e cai dia a eseripla social
, e) nomear os empregados que julgar necessaries, bem

edmo os. agentes, cerretores e banqueiros locaes, fixando-lhes
.os ordenados, gratificações e c•ommissõeS

(1) admoestar, suspender o demittir os empregados, agen-
ites, corretores e banqueiros . locaes ; •

c) crear succursaes e agencias onde convier
f) convocar as assembléas geraes, ordinarias e extraordi-

parias, e o conselho fiscal ..
g) zelar pelos fundos da sociedade, dando-lhes as appli-

Oições determinadas nestes estatutos
• h) promover a verificação dos obitos dos socios e a iden-
tidade dos fallecidos, bem como a dos beneficiarios

il o pynnizar o relatorio animal da sociedade, para ser
.Upresentado ás assembléas geraes

j ) organizar e publicar semestralmente pela imprensa Um
• I .̂ alancet,3 da sociedade, com a precisa clareza, • indicando o
Mlnler0 (10 SOCMS
,	 k) escolher os estabelecimentos da credito onde se. deverá
'recolher o dinheiro da sociedade

1) realizar unia 'sessão ordinaria em cada semana e as ex-
lraordinarias que o presidente convocar, por iniciativa sua ou
de qualquer outro director, considerando-se constiluida dl-
rectoria com a maioria de seus membros

per si ou empregado de sua confiança:
L dirigir e distribuir o expediente
11, dirigir o corpo de agentes, corretores e banqueiros

locaes
• Ilf, expedir e fazer publicar os avisos e circulares aos

socios
IV, fazer publicar os ann.uncios e reclames uteis á socie-

(ade
n) observar fielmente estes estatutos e providenciar nos

asos omissos, de c-onformidade com as leis e o direito.
Art. 37. Ao director-presidente compete
a) presidir as reuniões da directoria
b) assignar com o director-juridico os diplomas dos soe

'cios, coa director-thesoureiro os • balanceies, balanços e
''leques para a retirada de dinheiro de bancos e de quaesquer
,valores da sociedade depositados ; •

c) representar a sociedade para todos os effeitos juridico3
'0 soeiaes

(1) apresentar á ass,embléa geral o relatorio da edil-tinis-
.1tração ;	 •	 •	 .

t	 c) convocar a directoria, o conselho fiscal e as assem-
bléas gemes ordinarias. e extraordinarias

assignar escripturas, procurações, termos de abertura
ence-rramento de livros, manter a ordem e praticar todos os

actos de expediente ;
actos fazer cumprir, como orgão da directoria, as delibe-
rações por ella tomadas.

Art. 38. O vice-presidente substituirá o presidente em
seus impedimentos.

.Art.	 O director-juridico substituirá o vice-presidente
conipele-lhe . nsais:

'	 a) (lar o seu parecer juridico sobre todos os actos que
;:tt sociedade tenha de praticar, ou une A ella interessar
,pos.sara;

b) ter especialmente sob sua immediala direcção o ser-
viço 410 verificação de obitos dos socios e dos 'direitos dos
beneficiarios.; .•

c; lavrar por si, ou mandar lavrar sob seu dictado, as
actas das sessões da directoria;

d) passai . as .certidões que forem requeridas no presi-
dente e por elle despachadas.

Art. 40. Ao (hirec(or-thesoureiro compete:
a) extrahir e assinai' recibos, assignar cheques com o

presidente e fornecer á directoria todas as informações que
lhe foi-cai solicitadas 'referentes ao dinheiro da sociedade;

b) recolher aos bancos o 'dinheiro da sociedade e ter sob
sua guarda todos os titulos e valores pertencentes á mesma;

c) fazer entrega, mediante recibo, aos beneficiarios dos
socios falleeidos, dos peculios a que os mesmos tiverem di-
reito, 'depois de deliberado o pagamento em sessão da 'dire-
ctoria;

effectuar pagamentos de despezas autorizadas pela
directoria;

e) fornecer á directoria o balancete mensal, com a de-
monstração do estado da caixa.

Art. 41. Ao director-medico compete: 	 .
a) verificar por si mesmo os exames medicos e dar seu

parecer fundamentado, em sessão da directoria:, 	 . .
b) proceder por si mesmo a novo .exame nos pretendentes

á inscripção, quando julgar conveniente ou R directoria de-
terminar;

c) inspeccionar os trabalhos relativos ao serviço medico
* da sociedade e propOr.á directoria a nomeação, do corpo me-
dico social;	 .

d) propfir a nomeação de um empregado de sua confiança
para os serviços de escripta e redacção a seu cargo, caso isso
julgue necessario.

Do.CONSELITO riscar,
Art. 42. A sociedade terá um' conselho fiscal composto

de tre g. sonos, com tres supplentes, eleitos annualmente por
•escrutinio secreto e por maioi_a de votos em assembléa geral
ordinaria. .

. Paragrapho unico. Não poderão- . servir Conjuntamente
parentes nu linha recta nem na collateral,' até o quarto grilo
civil, entre si e com os directores.

Art. 43. Ao conselho fiscal compete: •
a) nos ires mezes -anteriores ao da •ssembléa ominam>,

examinar e fiscalizar a escripturação da sociedade e dar
parecer por escripto sobre os negocios sociaes, tomando
por base o balanço: inventario e contas de administração;

1)) assistir ás reuniões da directoria e emittir o seu pa-
recer, quando por 'cila Solicitado;

c) convocar a assembléa geral extraordinaria, desde que
occorra um motivo grave e. communicadu o mesmo (1. dire-
etãria, esta se recuse a fazer a cenvocação.

Art. 4L As deliberações do conselho fiscal, em todos os
casos, deverão constar de actas lavradas no livro especial des-
tinado ao registro das resoluções da directoria.

Para
e
e rapho unica. Essas actas serão lavradas por mia dos

indicadodicado pelos demais.

DAS ASSEMMAAS GEMES

Art. 45. Todos os annos, no , mez de fevereiro, havera
assembléa geral ordinaria para a -apresentação do relatorio,
contas da directoria e parecer do conselho fiscal, os quaes
teem de ser discutidos e sujeitos á approvação da mesma
assembléa, e para a eleição dos fiscaes e supplentes que de-
verão servir no anuo social, bem comei do á membros da di-
rectoria.

§ 1.° A convocação da assembléa, geral ou °Ninaria, será
feita pela imprensa, em S. Paulo e na Capital Federal, com a
antecedencia minima de quinze dias.

§ 2.° Os directores e fiscaes não poderão votar nessas
assembléas para a approvação de srms relatoriJs, contas o
pareceres.

Art. 46. Além da assembléa geral ord1naria, haverá as
assembléas geraes eXtraordinerias que forem julgadas .nèses-
serias pela direea ou pet, conselha fiscal, nus termos do
artigo quarenta e ires, lettra c, ou requeridas por socios em
numero que represente. no minimo, a quinta parte dos sodas'
na plenitude de seus, direitos sociaes.

Paragrapho toiro. coo.ricac5o das assernbléas extraor-
dinarias -será sempre claramente motivada o, feita . por nu-
nuncios publiea.13s na sécio da sociçdade e na Capital .Fediwal,
COM a antecedeneia mininu de ode dias,. Nessa.; •essembisas
só N tratará cio assumptg Qin tiver, motiyadq	 convoemao,
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-Art. 47. As assemblóas geraes não poderão funcolopar sem

nue estejam presentes, pessoalmente ou pol..' procuroção, so-
-cios que representem mais da quarta parte dos . que estejam
no Oxercielo do seus direitos, ou mais de dous 1,131' ,M dos mes-
7110S, quando .sé haja de tratar de reforma de 1.statutos. •

Paragrapho unico. Quando, porém, não .se vorilicar o
comparecimento do numero exigido, nem na primeira pem na
segunda convocaçãd, que se fará para o oitirsai dia seguinte,
is aáSembléaa fio-lecionarão com quarquer :Minero, om uma
terceira reunião, que será convocado com o JneMin intervallo
de tempo e Com essa declaração.
• Art. •18. Todas as deliberações serão tomadas por maio-

ria dos socios presentes á assembléa, pessoalmente ou por
procuração, salvo no caso do reforma dos estapitus, em que
só se considerarão approvadas as resoluçõos ue obtiverem
dous terços dos votos presentes. 	 .

Art. 49. Os socios podem fazer-se represantar por pro-
curador bastaide nas assembléas genes, coMtanto ijue seja
lambem socio o mandatario.

Paragraphó unico. E' vedado aos membros da directoria
do conselho fiscal, e igualmente aos empregmdosa, acceitar

procuração do r..= ocios 'para represental-os em assombiérts . ge-
nes.

Art. 50. As assembléas' geraes -serão presididas por um
presidente eleito ou t acclamãdo, o. qual convidárA dona 'secre-
larios para o auxiliarem.

Art. 51. A's as.sembléas gemes compele:
• 1°, resolver sobre todos os negocios da . aocierlade:

2°, eleger a directoria. e o conselho fiscal e . deliberar sobre
rclatorio e contas da administração;

30, fixar vencimentos, da directoria e do conselho fiscal,
Submettendo as tabellas á approvação do Governo; •

.	 á°, deliberar sobre a reforma dos estatutos ç di ssolucão da
Sociedade;

5', decidir sobre a ediminação de socios incursos na dis-
posição do artigo . vinte destes estatutos.

msoosiçõEs OERAES E TRANSITORIAS

Art. 52. A • ciedade nã'o poderá ser divolvida em caso
nignm. desde . 'que haja pelo menos cem socos que a isso se
iopponham.

- Art. 53. Dada á 'dissolução dá sociedade, os bens .exlaton"--
.tes e pertencenLs a catia:série serão, - depoIs de...Solvido o pas s

-ivo da mesma, partilhados -hrcorci9nalmeflte ás contribui-
Cões pagag pelos socios, enÉre -os das respectivas série:3. •

Paragrapho	 O beneficiaria do sono fallecido
dia da dls;•: olução da Soí:feriado terá direito ao peculio:

Art. 51. • A sociedade manterá uma caixa de. , depO'altos
facultativa aos socios,,no qual ,poderão cites deperslar : qti•án-;
tias nunca inferiores a quinze' mil réis (158), 'ou inultip14
desta importando, destinadas a• manter-lhes a perManenCia,
na socie,doile, evitando a sua eliminação por falta de paga-
mento no tempo devido.
• Art. 55. Na segunda série poderão inscrever-se os sorio§:
da primeira, e bem assim . ds socios inscriptos uà segunda PP..
derão ser admitlidos para preencher as vagas que. st: derem na.
primeira, desde que não tenham attingido a idade de quas
tento e cinco (.15)' annos, Preenchidas em ambos os • casos tos
das as Mais condições impostas para 'a primeira admissão'.

Paragrapho unico. Na dita série, emquanto o numern
sacies effectivoluente em exercicio não attingir a mil e , qui-
nhentos (1.500), as quotas dos socioa com direito á -remissão
seráo cobradas na razão de trinta mil réis (3'0$) por feneci-
mento, começando a ser de 'quinze mil réis (15$), conforme
o : artigo sexto, depois de completo &lucile numero. • ••

Art. 50." A sociedade terá cm deposito no Thesoura Na-
Cional, em apoliceá da divida publica da União, a quantia do
duzentos contos de róis (200:000$), nos termos do' discreto
que autorliou o seti funccionameuto.

Art. 57. O fundo de peculio poderá scr . applicad6
apohees da divida publica da União ou do Estado do São,
Paulo; em emprestimos sob caução desses tifulos, de letras.,
das muuicipalidades das eapilaes Federal e de S. Paulo, dá'
debentures do companhias até trinta por cento ( 10 seu Nalos;
e de arções. das Companhias do Estrada do Ferro Paulialii e
MOgyaita e em primeiras hypothecas • 	 predios nas duas.
capilaes referidas, até cincoenta por cento da ' garantia.

Está eGrifcirryie o Original, -ao qual me roporto.

_ • • .S.- Paulo, 0 de dezembro de 101:1..— J. J. Cardoso de:.
Mello "Neio,•director-juridieo.•

s:	 •	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeriõ'clalustiá e
Negocios Interiores

EÉpediente de O . de-feverelro de 1915

• Ti ' DIRECTORIA 'DA IJUSTUJA • •

Foraiu nomeados: . .
idDé - Arthrir Ferffillidõr Campes. da Paz

para exercer, interinamente, o loaar do me-
id!co da Bi igada Policial do District) Federal,
odurapae 9 impedimento d o tenente . =rije° da

sma corporaf;A. rldio- O idio Poixot6 Moira;
-. Ocjroiiao de& iàta, 0 -Cti n iu do Castro para
Wiercer, 'Intermamehte, o legar de tenente

dntitada lliaga-,dá Policial 'do Disi ricr o Fe-
dera!, durante ooirupecliinento do dl:activo
Clodornir Oxida:iode CarValho.

Ttnsmittieam-sc: e:

Clre 're - CIA • Pólte:U,. • 0);" á inforiner, - o' ré-
14 •	 .

uetmte no em gire iiagente Aivart; • Guizan

alheies de licença, , para tratar dá nt•gocios de
-SeU	 • '•	 •••	 ^. - •	 •	 'P

- • ,Ap aommandante superiorintmono da Gua.14-
•.dN r•lacional desta Capital a patente, apostil-
lada,„.10 éapitila da 8', hrioada de ititantaria
3 s Gomes Murta '; • ,

^:'"'ilolciff.arirtrerli'd Freire dá Carvalho O (lepra I;
.üaèsi¡naãdi.-o pára 0xerecir O cargo dá coni-i;
-jiandailta siiperioi da-• -Guarda Na.ciónal

- Drvolveram se, devidamento traduzidos
0 113 VOriadulo: •

Ao 'presidente do Estado de •S. Paulo os
tér taQa tia regi-tro clvi - caie acompanharam
oa (geies (111.18 de Influo, 30 do novembro o
2 dadázambro do anuo ilndo, e 5, 18 e 21 de
janeiro iliba) ;	 • .	 .

Ap juiz ilb, t a .Pretaria Civel do Districto Fe-
do-ai idoor ioos turmas que acompanhara m . I

.fficros•tia i3 ,̀ 10 e 23 do outtiero o20 de no-
voipbro doanno findo. •

Expediente de 5 de fevereiro de 1915

IntECTORIA Do' INTERtOlt

Daciarou-so ao director geral da Sudo Pu-
blioa, para as de:Vidos eftoitos, ter o Mini:terio
da Fazenda, em aviso n: 22, do 3 cio 'corrente
inez. corinnunicado. , quo; para execução do

p) no irr't , 3° do decreto n.11.417, de 20 ie
pumiro prosimo fiodo,' será a Fazenda Na-
çienaj representada, lima CaptA^ polo oro.:
Orador ger..1 da Fazenda, Patina., seu ajo-

lap lo, oq gucfril, mesmo designar.	 - •
— 410M ,, tteti se ao Miniateri.) aja Fazenda,

para os Nos conveni fites, acompanhada dos
efflociivos documento, cópia dá . decreto

do a deste mez,• pelo quil foi concedi-Ia jubi-
14,0 ao professor. d Inj~.0 Nacioaal
Santos baios José Itabello Leito Sobrinho.

Mmisterio da Justiça e Ne .g0C103 Intel iorês
prectnria do Interior- 23 secção – tilo de

Janeiro, 5 de fevereiro do • t915.	 .^	 • ••
$r. presidente do Codsolho Superior de En-

sino — Enr referencia ao officio n. 22, do 21
'

-Estado Serájpe.

do janeiro proximo findo, no qual .trazeia ..ao•
conhecimento deste ministerio diversas pro-
vi renriaa tomadas , pelo director do Gollegio.
Pedro	 do aCcOrdo com o disposto no art
da lei irgairca lio ensino, e no intuito -do

igir a erronea applicação , que ia sendo.
dada ás rendas d, patrimonio dacomilo esta-
belecimento. declaro-vos, para os fins cones-
',lentes, que approv as sor didaa ecoar micas
que intelinsenternente noz em prati:a o
dito dir ector,' cujos actos, deste O de janeiro
u".edinN ficaram sujeitos ao Governo.... ..,

	

Saudo • e' fraternidade..	 Carlos Maxiini-.
bano.

Requerimento dev)aeltado	
.

Jos:: Puito, pedindo naturalrzação,. ••- .Prová
a residenria no Brazil pelo tempo do deus_
annos, no winime.

	

Dia G	 .
Pci naturalizado brazileirlyAingi;laii.liigato

de Almeida, natural da Portugal o • ieshicut.)
nota • ci 1 a de . ••• -••- • •

Fel osonerado o Dta João de Araujo 'íeis].
tos do Ir gaia .de iriso( ctor iranirarro interino,
da Directa r ia GeCal do Saada Publica,- visto .

	

.	 .
coctipar•outr o emprego.. 	 -

Foi nomeado ^ b' Dr. Jeão Paes L . 11": . th"

Alónleva 1e pari- exPreee o togai,. to• rrispo-
ator sarlitario da Directoria Geral do' Saude
Publica, (Inéanto ó impediu:auto • do eflectivo.	 .•	

•	
.De. • João Pe.nalo -Buianer.,	 .	 o .

.s--Declarou se lo d:rector do Insiltuto.•.Na^-
ci nal Mri-ica ter r sto ministerio ro4o1xiclo•
permittir . titio Eurico de Arat,j) .(losta pro
lessor . do mesinõ instituto, passo 9 penoro da
irias-16u1. desta, :Capital, sem prejuizri de
seus vencimentos. 	 "oa•ora,•
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, Expediente de 4 de fevereiro de 1915

Dlr,/ ,.(m'olun DE coNTolidurimin

Solicitaram si, ao M instado da Fazenda os
.rseguint• s ori g amine t osno Thesouro Nacional:

't De 9003, da ti1ht r lativir ao 11)0z do ia
noivo fluido, dos seio ontis desta Socr• tara
do Esta lo (a.v .so O
, D0 1 •orogsosi, do gr dificações ao pes•oa)
encarregado II airol ima to e remas-a do
autos finde-  dos tivnrsos oartorios dos' a Ca-
pital para n xrchivo Nac mal (aviso n. 494)

De 8 1 18 51N8.la lodi , eladva ao mez do
janeiro Iludo, p s:oal seio namoação da
liibliotheca 'ao neta! ( eviso n. 49 1) ';

Do 3008', ta (olha roiativa a jatioir o fin lo,
Oos serv.rnte sei:trilaria. da Procorador.a
da flepol) , ica (avia n. 495);

De t :6:;08,..ta 1 . li i	 Letiva a janeiro fio
çlo pessoal soai nomeação do Supremo Tribu-
nal Feder a (aviso o 41)-)

De I :4'708, da olha ri lativa a int-loiro
finde, do peso ti seio nom ação da Escota
Nacional do 11411a . Ne tos (aviso n. 498) ;

Do 1:0303 da folha relativa a janoiro
findo, do posa , ai -em nolwação , 10 Instituto
1NaCiOrial do Milswa (aliko o. : n 00)
• D • 5003 •ia o iii t olariva a lano ro finito,
do poss ai som tom- 3r,ão do Tribunal do
Jory (aviso	 501);

De 1608 f lha do mez jailei •m findo,
.410 pos-oai sem . 1 moina) ta Côrto de Appol
lano • hviso ri 502)

J 13 31 :43, de rorn acimentos finta s e tra-
balhos exocara l'• com a montagem do um
clevadrr no eddicio tia Dirom ria Ger ai 10
Sando Pub eca m lezembro do anuo findo
(aviso n. • 01;
• De 413, a Bernard st . Souza Carvalho, do
trabalhos poriciaes prast los a (leoa. , tição da
Policia no inez d0o zembro do anuo findo
(aviso n. 504).

De 200 .; do Anual relativo a janeiro
Én lo, do . mpada no o Juizo da Pri-
meira Prato ia Cr : minai (a 1 . 0 n 51.5);

Do 2:3. ia 1. anstorit • a•la d	 uru ap ''relho
telophonica pala o s-,vi . .	 M ni-terio,
em dezembro fio o (avim is

De 6:107 230, do f . rn ocrineotes toit , s á
'Coloria •10 Ciam e tos na I ha 11 1 ;nvp rna ler,
no mrz de d.vembro do anno findo (aviso nu-
mero ta7);
, Do 33:40i0 dor imprime dos feitos, em
'dezembro ultima, ao Hospital tio 5 Sobas
, tire° (aviso n 50s);

De 6:53í3755, - fornocimmtes ('oitos á Es
cola l'icminat. •ii . t Quiiz le Novemb . o, no
mez ddriezembro do armo fim lo (aviso nu
narro 5(0);

• De 1 :0a 1 13, rio :Ulula te casto que compete,
na actual ses.l a ex . I aordinaria, ao senador
federe i Eli y Ca-troiano de Souza (aviso nu.
mero til i),

De 4:7703, ia folha do pos Qoal subaltemo
do Instituto O•vval to Cruz, em janeiro findo
(aviso n. 512);

De 2403 da graeiro ...0P • que tem
reit° o auxiliar do arilos-o desta Secretaria
do Estado, João . .o . red alcycr, no mez de
janeiro lio 1 ravi.o is. 5131;

De 1:3008, dr gratificações. mez do ja-
neiro lindo, a qui toem diraito divers• s fon-
Cclonarios d D.t oito Oswaito Cruz .aviso
n. 511);

De 5:2á0Sti30, de trabalhos prestar) -s á Bi-
bliotheca Nacional moz do janeiro Onde
(aviso n. 515);

De 1;;;408, dia tonina rolativas a janeiro
findo, do pessoal de. nomeação do director do
Instittito Nacional de Suitdba-Mudos o d .-à In,:
halliadoeo .ta elia,cara do mesmo estabeleci-
monto (aviso n. 51(S);

Do 1:8313tiGil, das tolhas relativas ao mez
rio janeiro findo de altUnel de casa .do p.r.;•
~,a_salarios dos serventes C do pessoal

as officio .s • do retinto Nacional raviso ou-
m	 1117);

De 3:8005,-da Mim do 'Das-nal de nomea-
,

çao	 dirertor*da:Caa . de Deten'ção, ,no
se janeiro fiado (aviso n 518): •

De 5035, la folha do: serv rite3 to Fortim,
no mez cio ia noivo findo (aviso ie. rd 9i;

Da 1:0005. do aluda de mi:to a que sem
direito, na actual sosSa0 ()atracor miaria o
te i,„Noto teclara/ Dr.' Vie mio Moira de Vas

concollos (aviso Is. 521);
D 3:2835715, de fornwimontos feitos em

dezembro 1 10 anuo lindo, fu Casa de Corroo ão
(aviso ti,

Da 212330a tia folha do carpinteiro que
te admiti u no Palacio do Cattote, to mez de
iiineiro (nil. (iiwo ri 521:

I le iSiloo, de st-Ido dial ia o a partir da 13
da jamaro a 31 de dezembro d •ste ermo, ao
irestro e rei o rolo, macio do reuno [a() do

eavallaria da Brigada Policial, Nicoia ) Pildo
ia Fonseca (aviso ti

Do 25, do soldo dileto e a partir de 20 de
jatem , . n a 11 te dezarniiro lesto atino, ao aol-

e ado refirmail da Bi ¡cada Po anal lonocen
mo Vieira d i Silva (aviso o 520).

-	 ao.mrsino ministerio ás
seguintes providancias:

Que sejam entregue' as gamadas:

De 1 5o0S a , dircet r da Escola Nacional
do folias Artrs, 11 d -Iph u Beroardelli. para
occorrer a tespozas de prompto pagarem°
elaipiella escola no corrento. atino (aviso
n. 495)

De 0905 . 95, ao tueãoureiro 10 Corpo de
Do e beiros, major L onardo ritonio do Nlene-
zos, para pag ' mento da gratificaçâo qu com•
pote ao tononto-cmorict- gra.driado José
•oaq iin de Aze.ved) iirandar, como instinto,.
sanita r lo Ia mesma cor pataçao ( •viso o.32i);

Que aja a lquirida uma cambial pa ga ,, e1 a
ti es ias -da arazo em Londres ri ) P.a
1 45. 1451.0n, ioclusivo fra 19.06 cominissa
de 1/1 %, dov da aos a gentes tina ncoicoa no
exterior, á disposição da nossa ligação om
Paris, para a ountrtbuiça) que cabe ao Bra-
zil c mo um dos astarloa contracraotes na
it• parliçao loteria ional de Ily gione Politica,
est abe ceda eu Pari-, • conformo .0 acii rdo
firmado em	 ma em 9 do dezembro de 1007
(aviso o. 510).

Que s jam substituidas pelo Thesouro Na-
cional as seguintes quantias depo•itadas para
g araietiade proposta. aprrsontadas na coo
co resma publica realizada a 4 do janeiro
findo.

De 5 0005, a Wenn"): rfz -:omp., visto já
ter a mesma firma assiguado o respectivo
contracto aviso n, 522);

Do 5:0005, a cada uma das firmas liosauro
Zatobr ano Junior, Mal s art C sta s„ Com p

Pereira, Al nau & Como . Cal vamo Perora
& Coem e Francisco Vieira Goulart, visto não
t -riam shit. acceitas suas propostas (aviso
n. 520).

Que sejam concedi ios os creditos:
D 2:4005, á Delegacia Fiscal no Amazonas,

pata pagamento dos vencimentos que campe
t m . .o corrente armo, ria raza. 20n80 O.
m insaes, ao juiz de meio cru disponibili tade
bacharel Fraiiktin Washington da Silva e Al-
meida (aviso ti. 537);

Do 6003. á Dele gacia Fiscal- em Pernam-
bac , para pagamento da congrua que com-
rime no correnWanno a monsenhor Antonio
Fabricio de raiai* . Pereira (aviso ti. 538);

De 2:1 03. á Delegacia Fiseat em S Paulo,
para 'COGITO , , durante este horto; ao paga-
'mento do Ordimã to; na razão:e i do' 200$ • men-
saes, que compete ao juiz de direito em dispo-
nibilidade Or. J. sé Manoel ' d3 Azevedo Mar-
ques (aviso.n. 5a1); .

.

Do 2:4005,- á Dele.tacia. Fiscal na 'Bahia,
Para Oecoirer, duratito esto atino,. ao . paga.:

-,Illoato_doenalenado, mi reza ) io 201tS mon,
saes, nue comp,ao ao juiz de direito em (11,.:
pOol alida . 10, bicha' el Fraoceliiio Dias Fer-
nan les (av •o ri 21s);

Da ':2005 á 1Kcie:acia. riscai em P. r iam-
brio' pai a • o coi rer, durante o Corronte
anno, ao pagamontr do ora-lanado, ria razão
do 200S rum:sacis, qui . oompeto a cala um (103
j ¡Azes te direito rmdIsponbili lado, bach;ireis
Fra ocisco da Costa Mara, Luiz Gonzaga. do
Alisei ia Araujo o Antorn0 da Silva Antunes
(aviso ri. 519);

D t 2 tO)S. á Dalogacia Fi ,cal na Bahia,
para °ocorrer, durante este armo aa p t :a-
, en ti . d . ) • rrh, nado,  na razão do 2005 na ri.
saes, que compete aa juiz da d•reita ron dis-
ponibilidade, bacharel Thoina Affonso de
Moura (aviso h. 1151);

.1.1a t;t5Gt2. á De egacia Fiscal, 'para occor-
rer a• p 'gamela • do r leoa for na 'ano da
2005 to , e,sae-, que tompoto ao ¡luz do ti-
rito em doponibilidade, sasiailor Pe iro da
Cuida Peilrosa no pe.r . odo do 3 a 8 de ja•
noir.. da-te am .o av-o ii 5511

Que soja distribui ia ao Thosouro Nacional,
a qiiiiittia de 102 15856 a para ieagainonto,
no me ma nes, iro, doi -auto o corre-itã atino,
dci possoal docinite caiininistrat•vo i • :olho:-
gio	 011, que nail . rocebe os vencimentos

la thesourana do mesmo calegio (aviso
n. 5361.

— ['main transinittid . s :
Ao alindi 10 ministerio es proco asrs do

divida d , • xorcirios findos nas imo meneias:
De 1:01431190, do que é ore for Augusto

Ma ria da M . d.ta, por fo nociatentos feitas, em
maio de 1913, ao Hospital d ) S. Seaastiao
(aviso n. 1132 ) ;

110 677SliSO, Ia que é credor ri. Ferreira
Leito p r to-ia-eco-mentos fait a, em inalo 1e4
1013, ao Ilaspital do S. Sonastião ( aviso
n. 533 ) ;
, Do 3:2135200, do que são crodores Souza
& forres. p er f rinctinenro•S foitt s,-ern maio
de 1013. ao Hospital de • S. Svbastião (aviso
n. -3));
- De 43i 5107, do que é c, edor o bacharól
know() ataria de Olheira Pos aio, mor ter,
na qualriaile de substituto, recebido ap.' ,a4
a melado lia gi alificaç.ào do cargo do ;luz
federai na secçao do Territorio do cr', 	 lo
ex	 dessa cargo, no reriodo do 12 a 31
do iiezembi o de 19[3 (aviso n, 535).

—4o Tribuilai de Contas d0-(Illentos lu . ti-
ficativos lu emprego da quantia tis 78!3890,
do despezas le ' ,rompi° pagamento °flutua.-
das te s Me7C3 de agosto a dezembro de t914,
pelo director da E ,cola Nacional ale Bebas
Artes, per cuta do a lelntamentn de 1:3008,
guie lhe foi c °ceda° em virtude do aviso
n. 413, de 9 de fevereiro do mesmo anno
(aviso n. 531).

• Dia 5
Solicitaram-se ao Mini•tario da Fazanda oa

sme nitio's p tgam 0105 no T110 ,61.1r0 Nac
De 34-03, do auxilio ia-'a aiugud de casa

qu compete. no mez de Pineis o flua lo, ao di-
rector da Bibliotheca Nacional, alanceei Ct•
coro P. da Silva (aviso n. 557)

De 600$, annunaes, de congrua que com.
peto, no eorren- e aflito a monserehor Dr. An-
tonio da Macedo Costa (avso ri

De 3805, do soldo mensal o a contar de 20
de ja 'oiro a 31 de dezena)) , o deste anno. a0
Capita() ano egado o reformado da Briga4a.
Policial, Manoel Saturnino de Oliveira (avi$C3
n. 1159);

De 1;5005, de ajuda de custo que compete
ao ir. Au,gusto Olympio Viveiros do Ca troe
por' ter silo nora rado munstre. do Stiprerno
TrPonial Federal (aviso a. 561)

Solicitou•s0 ao mesmo MinIsteri0 que
seja concedido o credito de 2:4005 á; Delega.,

(cia Fiscal ern Perna rnb.11C91 rara' or.rrerv



"derante e-ste	 paíamento do Orla-
... Indo.' na rezlede . 200$ mon .aes;-qiie co npete

jtti-de direltd em-	 bacha-
:- I'el Oceopcio Dias de* Arruda Falcão (aviso
'11.'333); '	 • "-

• Solicit‘ram-:z o ao Ministerio dl.P:azenela
:seguintea pagamentos no Thosouro Na-

4iena.1-;•	 .•	 •	 • -• -: •	 •
" De 21:3785470, de fernecimentos • feitos' á

Ilicie'tMló da-Polida,' 'nos Meies 'de outubro
"4.'ilezp inbro de anilo fin to favi to n..5021; •

De 4008, doahigtici da • Casa . que. Cimpete
•.ao-sub• - tlirector da Cfia de D'eteiNão, capitão
ICenedieto"do OliVeira'laëliado, no niez 'de
já:nein :findo (avisx) e S63);

- De 1 :675,9,'. dõ gratificações á que trtein - di-
• re;to diVersts foricdionaries .ao Comniando Su-
;Mak tfa • ti'uai •clá. NaiÕnai d,sta Capital, no
anez de fevereiro findO	 501);•.	 •

Do 1:00S, de, alteia de -Custo qua Compete,
nalctu•11 se4stá extlaorditiaria. a 'cada una
'dos dep :fados tedor aos Marnel. Nato 'Crr-

eô Campello, Atol ido Baptista Leone e Ma-

	

' tieel Cderèa Ddfreitls- (aviSo. n. 503);	 • '
De 805523, de assi guatbras dp apparelhos

telephdancos para O. OPVIO da Policia deSta
em dezeinbre - utti'mN' - (aviso i.506);

De 3:3508, •ia Idulia relativa ao Mez de
• ti eiro findo; do 4iessoatátibatterno •-da Repar-
„tição Central da Directoria Geral de Saldo
'Publica (aviso o. U8);

De 1:0005000, dd'ajuda -de custo que com-
na 'actual seisão .extratar.)inaria, ao do-

aunado federal Dr. Itamiro Ferrou a Saturni-
no Braga (aviso n.' 570);

De 11105070, rio fornecimed-tos feitos, em
'dezerribró tanto; 'ao' Hospital Paula eandido
(aviso ri. -573_

•De • 2:1705; dciá alligtieis,-relativcs dezem-
bro ultimo, dos pratos ocenpados , pelas dele-
f,raelas dl Directoria GeraUdO Saude Publica
(aviso- n. '574); •	 2- -	 ' •

De 1008. de alue:Ui:rd:1 casa que compete - a
diversos funeclooariós da Colonia do Aliena-

. dos na ilha do - Govdrnador, -...sehtlo 3005 ao • di-
e reoter Dr J0.0 At1tlát0 Ro•trigues Cal tas

do 1005 'ao pharinaceutico Cubas Alberto
'feiro Rindo o de egMal quantia (1008000) ao
administrador Einygdió . do Oliveira Sudupira

	

575); • '	 •	 -
•• Da 2s,do sofdo'dia.rio o 'a contar cla'14 do
outubro Ultimo a 31 'de dezembro 'de 1914,

- "ao- séldado Feifoètnlidô da • Brigada Policial
.Juao Mendes de Qudi'oz . (a.ifiso n..577);

- —Solidtarani-se ab mesmo ministerio as
seguintes, providencias:	 •

Que sejamentregties ás quantias:

De I:500, ao porteiro do Trlbunal . do Jury
3bC do ialiveira. Piolid. para ocorrer a dos-

•dezas do ,prornoto . pArnento, no 1° semestre
' do corrente atino(avlso . n.: 567);	 •

Da 5005, ao celisultdr . technieo da Secção
Ido Engenharia da Tirrectorià Geral a.; Sande.
Publica, 1_/r Doinin;i's Jose da - Silvá Culina,

odeOrrer-a despe.-zas.'de pi.onipto 'paga-
-monto (avisd n. 3/1).

•Que sela . concédilo á Delegacia Fiscal em
je.marninico, o, erc MO .; do 2:4003, para
ceei rrer, durante esto . anno, ao pagamento

rdenado. na razão de .2005 monsaes, qna
Compele ao jolz : delireito.em disponibilida

' ' . Xiacharel • Manoel Paes Darreto Peleira . Os
- 5antps (aviso n. 381).,	 ••

etc seja tINtribtiida” ao Thesouro Nacióna.1
_Tgt . quantiaole 365:04 7$;para 'occOrrer ao pa-

,geanerito no -mesniO•Thesourn, e m o re.. e esto
-Anuo; dos vèneitrientoS' s5o.,11 docent o
.' ..à.dMinistraffrO d • Pajuf,ade do Medleiala

eSta."Capital que;ião "tocebe Pela thesdu-. 4
--( variada tilastne, eiebta(aiisei h:580),

• Pr.:Stin-)-ÈPTGIÃL

transmittilO ao alie lido anielsterlo
o processo. dag di ida do exercidoS (iodos , na•
iraipoi• CanCia do 405010, da que é ovar o
Dr. Augusto 'de S. uza Bran lZo, prdfeSsor
ordinatio, da -Furai de "cioMedicina desta

por' oitti faltas justificadas no mez
dá deiunbro do 1911 (aviso n. 351 ) .,—

• Expediente de 9 de fevereiro de 291.5

IPIRECTTORIA GERAL DE DAUDE PUBLICA

CoilnittMierin se: •	 .	 •
• Ao director.. geral da Imprensa Nacional.
qua vimo . sm reanottidas áquella repartição
sete resmas da papal destinado ao propriro
da oncounnencla a que se refere o officio
•4-. 92, do 413' de janeiro ultimo, dota dire-
ctoria •

• Ao dire.:tor geral' do Obras is Viação da
Praleitura do Districto Federal, que esta di-
1'0i:torta voo • provilenciar no sentido .te ser
xi,toiiirla o mediei a que se refere o officio
n. 10e, do 12 de janeiro peoximapassado.

— Recomtnendou-sa ao inspector dos Ser-
"k içog. (.je peopbytaxia que providencie afim
-"o Tio do vospera e diariamente seja enviado
a esta diractoria o itinÁrarió da cada uma
das turidas de serviço do prophylaNia e. dos
apparolltos; Clayttins. •
•• --s. Solicitaram-se-provi lendas: 	 -

Ao ar. ministro. afiei do que na Allandega
desta Capitai 4ejatn despachadas livres de
direito solo caixas Ani la:idas a sta directoria
e vindas da Marsellia.a:bardo do variar Italie,

collecções lo publ cai:Al p e 001..iaes
ointtctos da -Museu do Ilygiena desta Capital,
dev, oltidos de Lyrn, a cuja esposição interna-
elenal do hygtene tinham sido cpsiados desta

•
,

An director geral do Contabilida ia deste
mlniStqelo . no sootido de ser tala quitneD,
pelo Tribtoial da C mt as. ao Dr. Candido fiar•
roso do Ama ral, thdr,gado do G° iistilato
•sanitario, da importancia de sf . os que recel•tn

adeantamento na thosom-aa ia geral do
•hoscueó Nicional, afim de atti udu ás das-
pez,as de , Prompto pag.m oito do referido
et tricto, durant.. o segundo sequestre do
amita • oroxinio passado; o para que lia the-
sonrarja geral dá Th esouro Nacional seja en-
tregou, como aduma moita •tio , mesmo cicie-
2it fo , -do • saode,•a impe; rancia de 510$. afim'
.aà on .aq.pgi e despozas do prompto aga-
mento do ci . adodistria. to ,, durante O corrente
no. 

• - - Ilenietterana-sed :	'
•Ao 'direet,br geral do Contabilidade 'deste

ministerio a folha, na • importaocia de 7005,
para paganiento do "pcssoal sem noineaçao d
Laboratnion • BaCteriologwo; relauva ao mez
aelmietro traiam, o a folha, ria importa ncia

103S, das gr ali/toai:0os que competem em
jarreire pronno final() aos serventes destaca-
dos no I,aboraterio Bacterioloateo

Ao iirector da Estrada do Forro Central do
Brazil os Mu tos de man ts do vaddez da Etna-
lio do Atinei ta, Josa de - Anmenn, iosé -do
llarree, Jesé Benadicto, José Xavier, João
Francisco Vaccani, -João Porei: a da Silva,
Lei 'lel :Alves de àlagalliães. Luiz Miguel
B.ronto -e 'Tertudano Mondes do-Nasci-

.•.
11-1°Ari d1i44;reetor	 da,geral 	 Imprensa Nacional o
do Manoel do Nascimento Barbosa •; •
• AO•ebefo do -Policia doDistricto Federal:o
do 1 1-Aliam:to Anttnio dos Sanes.; .

'Ao director geral: de Agridulttira o. de
A Boll so Carvalho AI rra ci a ...

.Policia do ,Distrieto Federal

• Por vto do 19 do corri nte foi transfer`ido
do 3° :pári:o 11°. 'districto, o 1° ~pleito
Pr,:•Ailturria Augusto de Mattos Mendes.

• .	 „
POr titules 'do 23 de janeiro proximo•1ind41

foi ex . nerado o, bacharel José. .Ca-•1
valcand Ra rges do togar de coll c't r das ver-g:1
dae teder aos cm Coyana, Estado de Poinam.;';
buseo, sondo nemea to para sobstitnii-o. José.'
da Costa fie ffo Monteiro, • á Nista d I itirlsprif-
denota firmada em diversos aceti • dãos do Sã,:
premo "Tribuoin Federal, entre cites os de nn-,1
meios 2.1320 2.529, do 23 de abril de :1913
o 23 de setembro,de 1011.	 ••••„

Por tituleis de O do corrente forani.ne-
meados .:

Pedro Pinto de:Oliveira para o log,ar,de 'es-
crivão da. Coltreioda. das Rendas Federads
em Parnabyea, Estado .de S. Paulo': 
• João dos Santos Leal para ideniico... togar
em São NlatheusEst ado,do ,Paraná ;sendo dç-
clarado sem (Aleito o titulo do 26'de setembro.
de 1914, que nomeou Ctodorico Pontual pai'a
o mesmo cargo, N-1-to não ter prestado fiança
dentro do prazo legal.

— Por Outros de 8 ' do corrente forltn'no-
meados :	 4..

Juno Cosar Maia para o locar de collectd
das rendas federaes em llio Dranco,oTerrito..
rio .10 .4cre; ,

José Aegerriro Fornira para o tocar de
,oscrivão da •collect.ria• das • mesmas rendas
em Mon etes, Estado do Paraná senda (idea-
i ato sem ente) o titulo do 23 tio telho de
1014. que perneou Mario Rrreita -Leito para
o ruesme cargo, visto não ter prestado fiança
dentro - do pr azo legal..	 . .

—Por por tar ja da mesma data, f ram coo-
cedides ires 'nozes do licença, com o venci-
int mo a que tiver du eito, ao 1° eScrii tora-rio
da Altar' lega de Porto Alegro hão Domin-
gues Melei: a, para tratar de aia saude onde
the convier, fican io-lhe marcado, o netizo-de
.30 dias oara.entrar em goso d licooça..:-

..— Por lautos ,:te 9 do. corrente- .furam
.meados:	 ••• -•	 o..•

• World) Serra - Carleso - o Joaquim - Mariano
Gomes do Castro para o togar., de Ji3.;a1••de
clubs para .venda de moi cacau ia s mediante
semi° em Sao Luiz, 'E.stado do Maraillião;.
•-Antonio eloreotano davakatiti para o legar

do ai:cot—fiscal dts impostos de. o nsuine na.
eneumserioção do Estado do Lura.

Directoria do Gabinete do Thesouro-•
• Nacional .	 •

EXPEDIENTE DO SR*. MINISTI10

•Alditamenlo ao de 7 de fevereiro de-‘101'..;..	 .	 „.
Se, ores' lento do Tribunal, do , Cordas:	 •

• N. 13— Remette-vt s, par a os 'd vida s
'tos, as inclusas áreas d, s decrotos ris. '51.471
'o 11.478, reqiecti amente de 3 e 5:do cor-
rente mez, que providenciam sobre a Imissão
de : iettras do Thes-to o -ató os .valto:es,.dé
30:000 . 0005; ouro, e 100 . 000 :	 'papel.•

R-itero-vis os protestos de minha alta cã-
Urna o consideração. .

Addilamento ao de P de fevereiro :do 1P15

Sr. director da 'DeSpeza Publica:	 ''•'•
tN. 3 — Communico-vos, para os fins con- .

venientes haver resolvido que o escriotu- '
rado do Thesourt. ,Nacional. Itato Petteeje,
com e'xercido na directoria a vosso cargo,
passo a ter exercido na Directoria da Lte-:

-	 Dia 10 de fevereiro de 1915 • ,

'Sr: : ministro da Agi ieUltura;
Comine' cio::

N . 15 --;Cabramo communicar-vos cole; dm;
attenção ao pedido constante de voso -aviso

de19 de dezenbre, do unia P:assado,„,),„	 .	 ••

»	 t ntlijelra - 11 Fevere,, uu 1

Ministgio da- Fazenda:-



Quinta-feira 1 1

ge espado nesta data ordem autorizando a
relegdcia Fiscal . do Thosiooro em S. Paulo a
habilitar o director da Fazenda Mo teto de
Criação de Uberaba a offectuar o pagamento
de solar irra 'do- trabalhadores ta me-ma fa-
zenda, tio mei de agosto do mesmo anno o dos
seouintes.

ileitero-vos os meus protestos de elevada
'otstima e consideração.

- Sr. ministro das Relações Exteriores;

N. 12 - Acnanito-so depositado na Alfons
,óega tinta Capital; to adunem n. 14, um
leseor ii n ia entoada uns enveloppe com o en-
(demo-alo . Francisco Regi .; de iniveira -ca-
`pesrido documentos relitivos á le g ação bra-
211eira em Londres, segundo communica• ao
feita pela mesma altan lega em officio iitosa,
de 19 do agosto to armo passado, poço vos di-
gneis% do providanclar sobe o volume em
qu stão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
tina o consideração.
-Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-

1 flores:
N. 20-"icroattencio o incluso processo, re•

i lativo ao pronto:10 expedi r° pelo Dr. juiz
.substituto i2' Vara desta Carntal, a requo
rimento do D.NIariaEstoplidnia de araujo Bei
lort Vieira, viuvo do tn nistro do Supremo

( -Tribunal Poderá Dr. João Pe iro Bellort Vi-
dra, peço vos d(guois de p oovidenciar afim
do rine sejam apostidados ts titulos juntos
ao ,nertno.

Reitero-vos os meus protesto3 de eleva ia
estima o chnsideração.

-Sr. uri:listro da Viação e Obras Publi-
,Cas:

N. 53-Pin reforoncia ao aviso desse minis-
tar jo n. 3.161, do 3 do d•zembro do atino
passado, siai,: toado providelicias afim de que
seja lavrada a oser ptura do compra e venda
do predio e talco° 3 rua Archias Cor rorro,
antiga Goyaz, ti. 73, no Encantado', neste
districto, cuia ao ru . siçao foi ajustada entro a
Estrada do Ferro centrai do Brazit o os res-
pectivos propriotados. José Cormora Pousa la
o sua mulher pista quantia de 10 000$, rogo
ros digneis ris int ' raias- si se torna ainda no-
cessaria aqu3la aeou;sição, c, no oaso allir-
motivo, por quo verba de orsamento vigente
devo cor rer a respeouva do-poza.

itortero-vos os arcas protestos de elevada.
-estima e considorio-ao.

N. 97 Davolverido vos o hicluso processo
de aposentadoria de Viraido Sylyestro de Fa-
ria, no loaar do thesoureiro ci s Cor rolos do

(Estado da Bahia, e do qui , trata o vossa aviso
(in, 1.477, do ii dt4 no vernoro ultimo, ()no-
vos providencieis afim do qua soja expedido
toro decreto do aposontadoria ordinarra,
visto nao t c deado prova to que o serviço pu-
blico liara sido csusa directa o immediata da
enfermidadi que invalidou o dito tuncciona-
rio

11..itero vos os meus protestos de elevada
estima o corisicles a.aão.

N. 53 - Romettendo-vos o incluso processo
. relativo ao atoramento requerido por Fran-
cisco Corra, da um torroncr de marinha si-
tuado no logar denomin tilo Bocaina, em
Santos, Estado ds Paulo ,peço vos digneis
-emir Gr parecer a respeito

Ileitoro-vos os meus protutos de elevada
eslima e consideraisão.

IN; ;o - Afiro do que este ministerio possa
deliberas. sobra a ia, rotura da escriptura de
aompra o venda dos terrenos sitos á estrada

Orleal de Santa Cruz n. 1.7à2 e rua da Ca-
; Pena ri 55, neste districto, cuja acqui iç,ão
01 ajustada entro a Lstra.da de Ferro Central
do Drazit o os respectivos proprietarios, Ar-

' Unir da Silveira Mello o sua mulher, pela
quanto, de 100004 e a que se retere o vosso

ntArtro oFFICIAL

aviso n. 3.362 de 21 do novembro do anuo -
passado, rogo informeis por que verba da vi-
gente lei O . çornewaria deve correr a despoza,
com aquella acqoisiçao. •

Reitero vos os meus protestos do elevada
estima e c nsidoração.
- Sr. 10 secretarl da Camara dos Depu•

Lados:
N. 6 Attendoncio ft requisição constante

de vosso officio n. 352, de 15 da dezembro
ulti rio, junto vos rerretto, acompsnhada dos
respectivos documentos, a mensagem do Sr.
Presi rente da Republica solicitando auto r i-
zaçáo d Congresso para ober( uva do credito
de 116:7283155, destina lo a o-correr ao pa-
gamento do de,pezas com desapropriação na
Quinta da .1éa Vista

'reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

•nn•nI•

tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1915

Sr delegado fiscal no Rio Grande do Stil:n
N. 17 - Dor:taro-10 s, para os devidos fins,

que o Sr ministro, te do presente o proce,so
eucaminhado á Directoria da Receita Publica

m o vosso officio n . 160, de 3 de agosto do
anuo passado, o em que Vianna & Comp.,

mwercia des. em Pelotas, recorrem do acto
pelo q ual confirmastes o do administrastor da
Mesa do Renais Federaes de Santa Victoria
do Palmar, que lhe- impuzera a multa de
200$, minimo do art. 122, n. II, letiva e, do
regulamento armem) ao decreto ii 5.890, do
10 de fevereiro de 100G, por haverem remet-
tido a Carlos 1, Pereira uma caixa com espe-
cialidades pharmaci uticas não saltadas, ra-
so vou, por respacho de 12 do mez findo, dar
provimento ao recurso interposto, por isso
que na abortar I, do volume deixaram de ser
observadas as prescripções do ri. 2, combi-
nada- com as da § b° do art. 47 do referido
regulamento, o que constitue vicio insanavel
e acarreta a nuili lado do processo.

Dia 9

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal: (*)

N O - Commumco-vo-, para os fins eus-
venientes. que o Sr. ministro, por despacho
de 27 do (a g oiro domo, resolveu indeferir o
requerimento que acompanhou o vosso officio
o. 150, de 5 de dezembro anterior. e em que
Figueira & Werner reccrrem da decisão
dessa directoria obrigando-os a cumpri , o
despach, de 25 de novembro do annu findo,
qc,o os sujeitou ao. pagamento do sebo com
revandação, relativamente ao , 'contract i do
arrendamento entro a C 'Imolara do Cerve-
jaria Brahma e a firma Siontz & Figuarrõa,
estabelecido á avenida Rio Branco OS. 152
a 150.

Dia 10 de fevereiro de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

65 - Communico-vos, p ira os devidos
fina, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinistedo da alaoinha •m aviso
n. 125, de 9 do janeiro findo, resolv a is, por
acto de 110 corrente, autorizar o despacho,
livre ire direitos adurrieiros e indepondento-
monto da aprosentação do documeot s, do
to0 latas de tinta «Inseri-rad mal Navy Brand
liolzapfebi vinda , pelo vapor inglez Spencer o
consignadas amuei' mirnsierio.

N. 66 - Communico- vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendelido ao que
sol . citou o Ministeno da Viação o Obras "n-
blicas em aviso ro, 33, de 26 de janeiro findo,
resolveu, por acto de 6 do corrente, autoris

(") Reproduzie por ter sido publicado com
incorrecgOes.
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zar. o te-pacho,. livre sie quaesauer direitos.
de 116 caixas contendo soltos e formulas de
franquia deus 4 394 a 4.397e 4 394 a 4.505s,
vindas do Nova York pelo vapor Califortnan,-
destinadas á Directoria Geral dos Correios

N. 67 - ommunico-vos, para 03 &trilos
fins, que o Sr. ministro tendo presente o
processo tran-mittido á Directoria da Receita
Puidica com v0340 officio n. 2.89e, de 21 do
outubro intimo, o relativo ao recurso inter
posto por Fil gueiras & Macedo, do acto dessa
insp ctoria que os e nitemnou ao paeamentet

l da multa d direito em dobro paia it.fterença
de olialidade verifica la na mercadoria sob-
manda a despacho pela nota n. 4.600 de
junho do anuo Mo, resolveu, por acto do 12;
do 1 zernht o Os rio, deixar de tomar conhe-
cimento do alludido recurso, oor a-tar a de-
cisão recorrida douto da alçada dessa rapar-
tição e do accôrdo com a tegislação em vigor.

N. 68 - Communico vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado á Directo ia da Receita
Publica com o offivio n. 2 13S. do 27 de re-
zembro do 1913, a que se refere o de numero
1.010, de 19 do setembro do anuo passado, o
interposto por Broissan as Comp. do acto poler
qual essa insitectoria, da acotiai com o pa-
recer da Cóminissao da Tarifa, mandou clas-
sificar como fivelas de f rro polid nicketadas
par a cintas, da classe 25', art. 741, nota
100, taxa 33900, a merca toda que submet-
terain a despacho pela nota n. 16.089, do
abril do reter ido :irmo de 1913, como «obras
de forro batido não especificaoo, nickoladass,
do art. 757 combinado com a nota 100 atlu-
dida , resolveu, por despacho de 10 cio de-
zembro ultimo, á vista do laudo proferido
pela Casa da NI eda, declarando se tratar de
fivelas liceiramonte limpas e deooi s ilickela-
das, tomar conhecimento do recurso parao
fim do mandar classificar a ineraadoria em
questão na I* parte do art 741, :orno «fivelas
simples», sujeitas á taxa d $700 por kilo-
gramma alem da sobretaxa de O ss, da.
mencionada nota, pi r serem trica:ciadas, con-
forme diversas deasõos do Tuesour

-Sr. director geral da Contabiticiade do
Ministerio da Viação o Obras Publicas;

N 13 -Em respi sta ao vosso officio n. 69i,
de 26 de novembro do anuo passado á Dire-
ctoria da Daspeza Publica, em que consultou
si, pelo facto do haver -ido da :o provimento
ao recurso de D Joaquina Pereira da silva
Proença, do acto les-a directoria obrigando a
a habilitar-se á percepção do montepio dei-
xado pelo seu marido, José From:isco da Silva
Proença. operario da Repartição Geral dos
Teleoraphos, nos termos do decreto n. 3.007,
do 10 do fevereiro cie 1866, está a requerente
dispensada de provar si existe ou não o filho
do coatribuinto do nome Ildelonso, o qual a
esta to civil da menor Afra, communico-
vo s , para os dcvido fiqs, e de accórda com o
despacho do Sr. ministro, do 4 do fluente,
que,tendo sido julgsdas boas o aceitas as de-
etarações do familia deixadas pelo de cajus,
só por dias deve ser feita a habilitação indo-
pend [demente de mais provas, como dota-
m] ia o ar t. 28 do decreto n. 912 I, de 31 da
outubro de 1890, que regula a materia.

N 14- D volvelido o processo que acampas
nhi u o oficio ti. 580, do 15 do outubro do
anno pas-ado, referente á habilitaçào do mon-
tepio pretendido por D. Flor a Maria Pi-
menta da Silva, Maria 436 e Alzira, na qua-
lidade da viuvo e filhas do nsachinista da
ia cissse da estrada de Forro Central da
Pernambuco Manoel comandes Pimenta
Silva, cornmuoico-vos, para os devidos fin

it

e de accôrdo com o despacho do Sr. ministg
00 4 do correta, que, tratando-se no caso
de funccionailo nomeado na vigendo do arei
tigo 37 da lei n. 490, do le de dezembro ch
189', o failecido antes de 1 de janoirD
1911, n.o ha poma° a abonar.
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- Sr. director da Directoria da Estatistica
Co:moreia':

N. 48- Corrimunieo-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
quo solicitei/ o 4° escrioturario desta directo-
ria Noel Ilibero Dantas, resolveu, pôr des-
pacho ile 1 do corrente, autorizar a concas-
sio de tres passagens. entre o porto deva Ca-
pital c o de Natal, sondo chias em 19 classe,

• para a mãe e um irmã.° menor do mesmo
/*emocionarei) e uma em 31 classe para um
criado, devendo o requerente indemnizar a
dospeza com as mesmas passagens pelo des-
conto mensal da 5 1 parte dás seus venci-
-mentos.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 31- Comm.unico-vos, para 03 devidos

fins. que o Sr. ministro, por despacho de 6
do fluente, resolveu approvar ás minutas do
termos de contra:to entre essa repartição e
as firmas 'Ufano an Comp., 'Senas Doas &
Comp., A. Placido Marques & Ci tip., Nor-
dslcorg ce Comp. ei. L da Costa & Comp.,
para acquisi oão de papel durante o corrente
anno, iranstriittidas com vosso officio n. 42,
de 12 cio janeiro proximo findo, a que se re-
fere o de n. 121, de 20 deste mesmo ruez. e
recommendar•vos que, em casos futuros, sela
dado Inteiro cumprimento á circular n.

•de tO de abril de 1011.
Outros:na, yos solicito, nos termos daquele

despacho. orcsidencieis afim do que, lavra-
dos Os contracto, sejam elles publicades e
-remettidos ao Tribunal de Contas dentro do
prazo legal.

-Sr: director do Sorviço Commereial do
•Lloyd Brazileiror
• N. 18 - De accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 1 do corrente, peço-vos providen-
-ceeis no sentido do serem concedidas tres
passagens, entre o porto desta Capital o o de
Natai, sendo duas mil I' classe para a mão e
.um irmão menor de 17 annos do 1 escriptu-
'rario da Directoria do- Estatistaca
ciai Ncel Ribeiro Dantas, e uma CM ja classe
para um criado.

-Sr. director geral da Sande Publica:
N 49-Tendo o ensaiador do laboratorio

chimico da Casa da Moeda Adolpho Gulther-
ime Otto Drudo solicitado aposentadoria, peço-
ivos, de accerdo com o despacho do Sr. minis.
jtro, de 6 do corrente, providencieis no Son-
ítido do ser o mesmo funceionario submettitio
a inspecção ne sande, nos ternma do decreto

, n. 11.447, de 20 do janeiro ultimo, o na sua
irosidencia, á roa Dr. Ezequiel n. 32.

-Sr delegado fiscal em Pernambuco:
N. 15'-Declaro, para ás devidos fins, que o

¡Sr. ministro, por despacho do 26 do dezembro
;findo, resolveu approvar o acto pelo qual ar-
bitrastes em 1 : 8005 e 900S, respectivamente,'
s valores das fianças para os logares de col-

i lector o oscrivão da Collectoria das [lendas
...Federaes em Bom Jardim, nesse Estado, o de
!que destes conhecimento pelo oficio n. 107,
go 25 do novembro daquele orno.
• -Sr. de:egado fiscal cmn S. Palre):

N. O -e-Declaro- yes, para os devidos fins,
que o Sr. ministro; tendo presente o requeri-
mento giro acompanhou o te sio oficio n. 2f O,

:do 3 de setembro do armo proximo passado,
em que a Companhia Constructora do San-

., tos recorro da . deeisão da Alfandega de.
r Santos negando-lhe restituição da quantia do
;08000, cobrada pela Companhia Docas do

'anattoa ee let ormazemarseroo, da rnercauoria
que .5 1-1.1arDetteram ri. (14;--e" ^ 41 * ri ma (IA

fiiç,rtae7io n. 59.763 edaquello armo, resol--.
I a:are ...por • acto de 12 do deZombro ultimo,.
edenear de. tomar -conhecimento 'do aludido

V isto cÉtar á decisão dentro dá alçaa'
:go daollfanclega recorrida , e não se verificar
liderem= das , hypotheees previstas no ani-
1 g'43 GeGeda, .Coriseldacâo das Jae.4 'clae eAdian--
'''44,2.ele gagá de nè;10°1--
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N. 68 -De accôrdo cem o despacho do Sr.
ministro, do 27 do janeiro proxirno findo,

_prateai-110 sobre o assumpto do aviso do Mi-
nisterio da Agricultura, Induslria e Commer
cio, ri. • e26; de' 1(1 . do dezembro anreitor,
autorizo-vos a providenciar no seatido de fi-
car o director da Fazenda alodt lo do Cração
em Libe:rabo habilitado a efiectuar o paga-
mento da salarios dos trabalhadi res, do mez
de agosto do anuo passado e dos sogronres,
d spozas para a qual foi concedido o •rodito
de 10:0005 pela ordem Ia Dircereria da Oes-
peza Publica, a essa delegacia, n. P31, de 30
de abril du referido anuo.

b;rectoria do Fatrimonio Nacional

• I'XPEDIENTE DO , se. DIRECTJR

Dia 10 dc feccreiro dc 1.91J

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N, 2-Não Lendo sido, até a presente data,
respon lida minha ordem n. 6, de 26 de
maio do anuo rroximo passado, reitcrosos
requis ição do inforraaçõos constantes da mos-
maorocommondando-vos urgencia na remessa
da resposta.

- Sr. Ine procurador geral da Fazenda
Publica:

N. 20 - Em additamento ao moo oficio
n..17 de 2?, de janeiro findo, remeto:ove a,
para os devidos fins, o incluso rirmo sso rela-
tivo a um leilão de material existente no al-
moxarifado da vila proleraana Or sina da
Fonseca, realizado peio leiloeiro J. Das e
cujo predileto não foi tombem recolhido aos
cofres do Thesaura.

- Sr. general chefe do Departamento da
Guerra:

N. 30-Em resposta ao vosso c filei° ri. 17,
de 16 de janeiro findo, tenho a honra de de-
volver os inclusos inventaries dos bens a
cargo do Laboratol ia Chinco Pharmaceutico

aem da serena organizados novos do
accerda com a minnewsidade exigida pelos
rts. 287 e seguintes do regulamento annexo

ao decreto n. 7.751, do 23 do dezembro do
1909.	 •

Para maior facilidade desse trabalho, envio
mais alguns modelos impressos, tanto para o
arrolamento dás bens moveis como dos immo-•
veia, os quaes convém ser observados, para
que haja toda uniformidade em um serviço
do si tão importante.

• DeOebedoria do District ,: Federal
lleouerinzentos ,clespach ados

Da 10 de fevereiro de 1915
Ilerminia Ferreira do Souza.- Satisfeitas

as exigencias, transfira-se.
M. Coelho & Comp.- DÓ-se a baixa e can-

celle-so a certidão nos termos do parecer.
J. alazZi COmp.- Averbo se a mudanoa.
ia bar & Irmão.-:- A' 21 sub-directoria.
'Representaenes
Contra L. Fenseca.-- Inscreva-se. Imponho

a multa de 505, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1001.

Contra Ana Carlos. - Idon), idem.
Contra Angela Bertini.- Idem, Wein.
Contra Vadia Cale.- Idem, idem.
Contra João Labanca o- 'dom idem,
Contra Cardoso & Almeda. - Idem,

idom,
Contra O Dr. A. de la Dopo; -

idem.	 •
Contra o Dr. Miguel Salies.- Idem, idem.

•Contra o Dr. Oscar de- Carvalho.,-

• Contra Casetniro Machado.- Idem, idem.

	

Contra i)	 Armando

F--n ".-e-r-cii-;"(5 de 1 91:3

Contra o Dr. Amadeu Leopardo.-- Idem,:'`
idem.

Contra Ernesto Martellot. - inscreva-soe."'
Imponho a multa de 2005, mui tino do art. 11
ti o decreto mi. 5.1-12, Ci 0 27 de fevereiro de .:
1901, modifica to pelo § 2° do art. 2° da lei
n . 2 919, cle 31 de dezembro de 1911.

Halo Adolplin Pojung, a.- Annullem-soas
dividas role: , idas na contra-fé e no parecer,
fazendieso cio seguida a aiinotaoão e can-
cellainento proposl.o.

Luiza Eliza Coata.- Em faca do parecer,
mo rifle° a ultima parlo do despacho do 8 do
corrente, para tornar do indlo elfeito a multa,
imoosta.

Bento Sotiza Rastos.- Trarisfira-ao.
Tho, Rio de, Janeiro Trainway LLlit POW:r

Company, Limitei.-
Steila Puna Botta.- Idem.
dose Unges Sr. Irmão - Mantenho o lana-

incuto feito.
alairool Soares latboito. - Como requer.
.11vato Augusto.- Idem.
Mignol Augnsto Pouco.- Satisfaça as exi-

gencias do povoe:ir.
Julio Machado Lima.- Ti ansfira-a.e.
Adcepho Castro Pinto.- Já estando	 '

dido, arellive- e.
Corina Salem-reá Ferreira o outra . - Trios-

fira-se. Imponho a media de 2.0'e minima do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1601.	 5

Joaquim Podres° Prasehoa.-A'	 sub dire-
ctoria.

Manoei Pinto Miranda alontenegro.-Salis-
faca a extoeocia.
• Maio-pica & Comp.-Como requerem, caneel-

¡ando se a certidâo extrahila.
Antonio levitem Reirigues Marques. -

Idem.
Miguel Jose da Silva.-Pagim o debito.
Izidro Barbeito Parada,	 Altere se par a

nadaria, em 1015, a classificação da cstlbc-
'coimem to. •

Antonio Rocha Mendes.- Satisfeitas as cai-
geecia a, transfira.-se.

Passos &	 I tem.
Benjamin Costa. - Pague o imposto em

dobito.
Antonio C. sia.-Iclem
Manoel da Stive:ra Andra lo.-E-tando sel-

lad,s os documentos, annulle-se a divida a
que se refere o parecei' o tfilme-so nes termos
propostos.

FE anise° Pereira Castro.- Como requer,
cancelando-só a certidão extrahlda.

Cai doso Mendes.-Idein.
' Sa.bino Moura Co,np.-Idem.
Gaspar Carvalho do Souza. - Pague o d3-

bito aecusado.
Albert) .José 'Medeiros. - Satisfaça a oxi•

gemia do parecer.
Manoel eopcs Ilsplutel. - Em 1913 averbe.

se a mudança sob o valor locativo de 7205,
feita como-alfaiate vendendo faeendas 	 ,
classificação do estabelecimento. 	 1

F. II. \Voltar & Comp. - Satisfaçam a exi•
gencia do parecer.

Felippe Asefa.-Idem.
J. A. Costa.-Idem.

- A. L. Coalho -Paguo o debito.
The Goodyear Tire & Rubber & Comp.-

Como requer.
Joaquim Marques Carvalho.-Pagdo o im-

pasto em cobrança e apresente o documente)
exigido no portou.

Begitia Koper.-Satisfeita a exigencia, avec-
be 20 a nu/Jan.:a.

Antonio 'Gomes dos Santas. - Transfira-se.
finpenho • a multa de e05, nos termos do
art. 21 do doera:mu.	 1.4.1, de 27 de feve-
reiro •del 1Q04. 	 •

Coinp3fillia do Porto- do MO • de janeiro.-4,
Encaminhe-se.	 .

IshaeI Ferreira Carneiro.- rtualide o selp. •
no documento do

	 Giremecromnamrwe



•

Caixa de Amortização

D.si.A.Nerrn DO ruim DE •mOirrizAçXO Dos r.sirinismiOS EXTERNOS, Mu; Do 3itz DE
• nNEIDO DE 1915

Receita
Total do valor

dos titulo Total-Réis

433:7/55600
. 2:3923000

436:1373600
Despe:a

;Saldo que passa para o mez seguinte.... 	  	  31.311 :1003300 •	 455:1373600

• Sccção de Contabilidaáo da Caixa do- Amortização, 10 do fevereiro do 1013.- O the-
sonreiro; O. S. Carvalho. - O oscrivão, 20 escripturario Corrêa dg Sá.- Visto. -
cheio, Carlos Prata.

_•	 Saldo do mez anterior:
Em dinheiro,destinado á acquisição de apolices, em poder
• do- thesoureiro 	
Juros das apcliccs do 4- o, papel. 	

Saldos de mez anterior. em titulas:
21.955 apolices uniformizadas, do valor 'de	 21.035;:0008000

Aleln

1 apolice uniformizada, do valor de 5003 	 ...
40 apolices uniformizadas, do valor de 2003 	 ... .

413 apolices get'ae '5 do 40/a, do valor do 1:0003....
.-	 11 , a polidos geraes dr 4 04, do valor de 6003 	

2.097 apolices ao portador . do emprestimo- de 1003,
do valor de 1:0003 	

6.828 apolices da ointssào•para constrncção do estradas
de ferro, do valor de k0003.. 	

339 apoucas da emissão para o saneamento . da baixada
do Estado do Rio, do valor de 1:000S 	

• 5003000•

2:0005000
113:0005000

6:6003000

9.007:0003000

0.32S:0003030

330:001X000'

31.311:1003000'• 31.351
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Fevereiv0	 1G15	 175b7.

• Antonio Maria Gomes da Costa.-Coocalo
'nela taxa pelo estabdecitnento á rua Conde
tio Bointim o. 786.

OctaviO Itainos Arouca.-Saffifeita a exi-
geriria ; t.ra tis fira-se.

réarielSe0 Xavier Pimenta. - A' 21 sub-
directoria .
• Antonio Torres. - No corrento exercido
mItere-sapara barbe'ra não vendendo per-
fumarias a elasz-ificação do atabelecimento.

Gomes Freire Sz Colnp.-A) 2' sub-diro-
Ctoria .

'Antonio Castro. Martins.-Dcferido, sob o
valor local ivo•do 2003000.

.L • iiz Carvalho Ilrandão.-Deferldo.
Dr. Antonto Arruda Vallini. - Faça a

prova legal do aluguel.
:Manoel Pedro Cabral e•ontros.-Revaltdem

o sello da 'viação de fls. O v.
Eulalia Teixeira . Carreiro.-,-Prove o alie-

gado.
• José 1 ,, reira Magalhães. -A• divida a . que
se refere a contra-fé junta é prece lente; cm
nome do Jcse Pereira do 3Iagalhães.

imprensa Naolánal o aDiarto Official,

 EMENTE DO SR. 05. DIRECTJR GERAL

,jJii '10 de fevereiro de 4915
' Pioram expedidos os seguintes °Meios:
N. 202 - Ao Sr. secretario' da Cérea do

•Appeltação do nistrieto Federal; respendende
'ao officio cr. 422, do 42 dotem reino'.
• N: Sr.. director do. Gabinete do

iMinisterid-da Fazenda-, respondendo ao•ollicio.
'11. 1, de 8 do corrente.
• N. 201- Ao Dr. director geral de Solide
'Publica. polindo inspecção de sadio ria ope-
,raria Atido Olivotra.

N. 2c3-.'to mesmo, p2dinclo • inspecção dê
sande ria oPéraria • Anna Pesséa• do Lacerolv.

• N. 200-Ao EXtno. Sr. ministrada Guerrta,
:respondandcraci officio rib 11.0'; de 5 de edr-
rente inez.	 •

N, 207-Ao' Esmo. Sr. ministro • da Aim Ari-
i dultnra • ednorneando' que - a itn'pressão'sna'•

aVolso i 'da' lef sobro' minas- depondo' de
•; neelmento.de papel.

Reqtierimentos despachados
Luiz Soares Rocha. - Sim.. . •

/iço.
4 110.1b101M0anoel, Borges.; =Sim
j. Bumbertio Carlos Pereira»-Situi•

João AlveS Souza. - Façam • S3 as annullações
propostas e • fficie si nos terinos'praoostos-.

Société d'atrenrises Générales da Brasil.
Re(1uza-se a 0013, Ou 1913, o . valor loca--	 .tivo d. ostabeleelinenta-.

Silva SI Alag.alhães. - Ccncedo meia taxa
pela rua Assis Carneiro n. 412.

Adriano Brito & Comp.- Não estando pro•
vacla a • suolocação, indeferido.

Mario Coelho. - Satisfeita a exigencia,
transfira-se.

Maytink Veiga Sr Comp.- De accórdo com
as informações do encarregad) do lança-
incuto c do Sr. Lagos, consi I Ve •Se O lança-
mento existente de 2:400$000.

Victor Polver o outra.- Imponho a mtilt
do 103 mintam do art. Gerdo decretou, 3.561.,
de 22 de janeiro do 1000.

Isidoro Cascaria- A premnte a patente da
registra deste anuo, o que feito, averbe-se a
inudanea, em 1915, sob o valor locadvo dó'
8005006.

Ministorio. dai Marinha •
Por portarias da 10 do' corrente:

-Foi n'oblea.do • o capitão-tenente- Henrique
Molchiades CavaleantO para exercer' o cargo
do' auxiliar do Deposito Naval do Mo cle'ia-
neiro".

Foi . trzinsferido o 2° tenente'gradua,lo pa.•
teão-mór Jo.só Jovinianc,, Entro da Capitania
doi Portada Estado da Parahylia para a do
Estado de São Paulo. •

, roi romana sem &Mio a portaria de 31 de
dezembro 'do anno•proximo rindo' que ex•
oneratt o capito tenente Malleo•Dr.
da Cunha FLineire,lo do-cargo' de auxiliar de
chnioa no Sanatorio , Naval' em Nova Fri•
burgo.

.nmgmwn

•Directorla do Expediente da Marinha

ithittx'rn' Do sn:-
• Di2-10"defete'reirO, de 19ià

Armada; no • lInzpital Central dá Marli
assiá vosdeclaro para' os-devidos offoltaT. •

- Sr. I° procurador da flopnblira
• N. 018-Em sa 11318.0,0 . a vosso ; o111c10 n..011J)
-dó 1 do corrente [nu em' que requisitttstes ay
oreessarlas infmnaçõos para a defesa' da.
15111à0 na acção contra cila proposta polo ca
pirão tenente Mario do AInu piemo Lima.
tenho a . honra de remetter. ros ac imitis
cópa do parecer do eonsultrr iuridico dast(
ininisterio, n. 802, de 5 deste mez, sobro ori

-a'ssumpto, acompanhada de um avulso' dal
.minha ex posição‘de motivos' feita ao Sr: PrOJ.
sidente da Republica, conforme solicita ck
mesmo consunor cm seu parecer.

Requerimentos despaehados

Pelo r. nrnistro:	 .
Capitão-tenente commissario Genti/ de Alan.'

cor. -In Inferida
Caio-tão tenente Camilla COTt n::á do SI

BPlio vides.-Indeforid0;- á vista das- lerei.=
ma033

-Não pôde ser afundido.
imeir• -:.tennn • e Dr. António 1.1u3S n1110.

Mrcanico r aval de i° clas , e Jollo Americo•
.do .11-ncar.-Sti pólo ser couce tido'por•cer-1,
tidão.

1111ering Comp.-Não convem á vista das;
informacõe.p.

Manoel Romã° do Nascimento,-Entregne-
se mediante recibo. •

E nygdio José dos . Santos.-Sim, como re-,
quer.

Companhia Anglo Sul Americana. -Aguari.
de oportunidade.

Francisco Estavam goares.-Apresente der-
rotas de viagem, devidamente antlienticadas-
pela commandanto Ou dornman lanies'oos na-
vios Cm que houver sorvido pot mais do cinco
anno., , e ciciare que se sujeita a pa gar as.
ernollimefitos le g a-:s para obter a carta de
capim de lon go . cursn • nos termos dos arti-
gos • 193 a 200 do reinlamento vigente.

Davi,Isen Mien& Comp.-Agua.t dom oppor.:
tunidado.

Ministerio da Guerra

Ministerio da Viacão

rr 

Por. portarias &Ia 10 do corrente:

:Expediente de là deletereird ciet10-15 1
Devolveu-so ao Nlinisterlo	 razeridit

OlgrasPuDlicag
Directoria Grã dá 013fáá liu/s/it'ag4i

iteinA.

Foram nomeados:
baias de' Assis' para exercer o lozar de ai-1.

mentire dt Fabrica do. Cartuchos o Arte.,
factos de G :Jorra ;

Terceiro official da Escela Prati en rhiEXer-j
eitao 3° oficial addido Escola, Militar Josid
Ferrei-a Caldas.

FOI exoneradoVanDel • Sylvio Pereira- Ba-3
ptista do togar de almoxarife da Fábrica'
de Cartuchos a Artefactos da Guerra,. visto".
não ter prestado fiança para exercer o' dito'
1.)2a r.

Foi transferido o • 1° tenente da arma , de)
engenharia Sinezio do Faria do cargo-do in-
struetor do 2° grupo: do.se gundo periodo da
Escola Pratica do Exercito para o do instru-
cter do 1°' grupo' do segai] penedo c14
mesma escola.

' Se. inspector do Sairle-Naval	 '-• •
• N. 612'-:- • Tonin resolindo , permittiii que o.
pliarmacentico':t João' stionarie Ha-mo da processo do aforainehto d'afmsrihhahs acres

..Araujo'pre.te; gratilitálnente;‘-seusScrviçO34 "eidos . do terreno itd . -Pratal'da.lIorta"..- -	 14_24



F	 I.ieferido. -
Franci eu	 Lorno pede.
Ileraclito & Oen.- -- Sim:

• -'8o Uh: Clampos.. Como requer,.
"Carlincio élap 8itv	 ttoso.' - Indeferi-lo.

pia I()
Ano t a Nin i,tov ? prupon to s+ a executar o

rotrato (toJrn. Sr. Prost lente da II wii-
j-dica. —. NA;)cQuvin to o que propõe ao Cor-
reio. indeferido.

Directo* geral de Contabilidade

sp,01INDA SECÇãO

" Elpeelionfil doi *as 5 c 6 de
qe 1915

Ao NliatIO da Fazenda foram remattiii s
os p oeusios 10 aposentadoria:

D3 Waldepiar 11oPr.o Oscar . Itouky (avisa
n. 118);

Da IIgLI	 c	 garmo Bittencourt (aviso
n. '12G) ,

Dia 9

Ao qiroctor íiíi p 4speza. Publica to Thesouro
Nacional foram rutilei tidos os • seguintes pro-
c')s,sos ' Iq MC/1014W	 .

F). Atieli la da Costa (officio n. 72)
Dp D. Juiza (JORIQS (ia Costa Miranda (ofThio

n..73)
Do D. Anilha Almeida Ribeiro Mége (officio

n. 7 . 1.):	 .

Minigolf] • du Agricultura, Industria

Çaillutercio

Directoria Ocra) da Agricultura
PlliárEIRA srce:io

Por perlarias de 8 do corrento, tinam no-
meados:	 •

Vinnto cio Pa1.11a e Silva, para exercer o
cango (10 lili firmario nt icia da Fazenda Modelo
de Crill'o op auta Monica, no Estado do
Rio le adeir

Antoojo Gort1P 4 1f- rta Junior, para ex,rcer
o ca-go de pinai macobtico roi-mia]
Inconfidontes. no Estado do Minas Geraes;

alaocal Nlae4.1o, para exercer o cargo de
pliarmacentico do nuclea colonial Yanó, no
Estada (.1 0 nararni.

Por 1;)4 j'! da mesma data, faram feitas
as sentirdes designaçõ -s

Do Or. 4.qé n loriano de Campos, vete^inario
do einbarwidourO q desembaroadouro ilo poria,
do II o 43 Jan3I PO, (1( S • rviço de V t 'p'inaria,
ad tido, para .ervir cArno ins ectr vetorinario
do porto de Santos',. do Sarviço da Io Ilidi ia
Pastoril;

Do Dr raainiin Dello do Amor-int. veterina
rio . .gd(11 lo do e(ribarcalooro e desembarca-
dou o do Porte do flio dc lanei-o, do Prvien
de V.-teriiisria, para servir como iospector
veterinario (I Q porpo da 'lio d Janeiro. 10
S	 [114-tria Pastoril,
• Do Jo iquini NI 'guelra riu Almeida Padro=o,

auxiliar ;Within do embarcadouro e tesembar-,
cadoaro d porto do Rio do Janeiro. do Ser-
viço de Voterinarta, para Servir como auxidar
do insmctpr veterinarin do porto do Rio de
Janeiro, da Sor viço de Industri t Pastorii;

De Luiz lioclrigna- Pereira, auxiliar addido
do embai calouro e desembarca loura lo porto
do 111 .) do Janeiro ? do Serviço d Veterinaria,
para s ervir' na accção do zoot, +chnia ia Dire-
ctoria do Serviço de In lustria Pastoril; 	 •

• De Alvitro Corroa da Silva,' auxiliar' a tdido
do ombarealouro o desembarealouro do porto

do Rio- de Janeiro - do Serviço do Veterinaril. • •
para•.servir •eoto auxiliar, do inspector veto.;

porto do Rio •de lanebo, do Sei.-
-1•1• o'ite. Indo-trla ' 'astoril:..	 • •i

Dê Olyaania Rocha, auxiliar de 2 a olasse acld..
tildo iiispectiTia do 12° districto do Sai viçcp
de Veterinaria, para sert ir como auxiliar,db
Raspe r veten cardo 10 pnrto de Santos, do•
Serviço de' hiclu-tria. Pastoril.

— Pr outras do iznal data o do aci.br.lo
com o art. 1 4 do regulamento approvado
pelo decreto o 11 460, de 27 de jarieirf ul-
timo, foi mandado a 1dir o aiudante da Dr-
rect 'ria do Servico do Votetina ria Dr. Hen!.
na rd Toixeira de Carvalho.

— Por igna.es actos da mesma data, tora-
de,igoadoi:

O chefia da secção ad lido do Podo Zooto-
chnico Fo-leri em Pinheiro. Dr. Nicola
Athariassr f ara servir na seccão de Zonte-i
clinica da Directoria do Serviço de Indusiriá
Pa-t . ril;

O 124•1 da oxfineta Escola Superior do
Agricultura e Me ticina Voterwaria. Beliwrd

ustainante, para servir. té ulterior dei ,bc-
raçÃo na Directoria de M . teorelogia. e Astro-
comia.

— Por ruivos ainda da mesma data e do
accórdo corn e art. 10 n. do decreto no.!
mero 2 759, de 10 de janeiro de 1911, f rani
concerhbos tres mons de licença, pari trata-
mento , 13san fe, onde ilie c miar. an prepa-
rador da íusctu N c.onal llaymundo de ncinza.
Teixeira Mmides, a contur do dia 8 de ja-
neiro ul imo.

Requerimentos despachados

. Dia 9 de fevereiro de 1015
Pido Sr mi listro:
Porfirio Ainerico de Ramas e Nmerico Fri-

burenen-e Ramo . , ex-funcel 'narios da DL-,
rectoria de Metem olotria o Astronomia, ne-
dinda a sua reintegração nos cargos que
exerciam. - Seu to a . providencil pedida da'
alçada do director do serviço, 'nada ha qui
deferir.

Directoria Geral de Industria e Com-
murei°

PRIMEIRA SECCSO

Requerimentos .despachados

Dia G do fevereiro d- 1915

Carlos de Oliveira e Silva. pedindo privilnio
io iiivenaa' pira «nin nov banco de as,r
s — Deforirio Com pareça nista dire-
ctoria geral afim de receber guia

Jo4) B. Cysneiro da Costa F131,3 pedindo orl-
a/tinto nara «um pra cesso in inst rial appiieado
ao pó do café torrado transformando-o, peta
compr-s-ão, em blóers de ((imas varias o dei
pesos diff r motes com envolvimento em lami-
nas in e4anlio, denominado «S. Geraldo».—

D . onvsio Manhães Manques, po linda orivi-
legio para «em systema do publicidade em •
cintaslr metal, adapta-las a ns Ille l os-ti09 de
re t is;os O cilça ias».--Idem.

1 'duse . ,p3 Musso, pc .r s-ti procurador Oscar.
Coda, pedindo privilegio de molhol'amentO
para «dm apparelho Para transmissão de int.
pul-os . electricos». -nem.

to se Lrpes Guimarães dr Cainp., pedindo
pri ilegio para. «uma machina aperfoiçoada.
para fazer café, chá, limite cu samolhante».

1 inin.
Camine; Laird and COMpany, Limitei g

James Mc... Nëal , Alan, por seu procurador
C. Buschmann, pedindo privilsio para.
«aperfeiçoamentos em nu relativos a capsuidi
para piojectis de perfurar couraçaS».--Hen3,

Luciano Passerial, por seus procuradorcá
Ed, Murray, Leuelit 45: C°., pedindo privilegii

fevereiro
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Fevereiro de 1015

,nseada- tio • Jtirtijuha ' 1nnii41-fe'rOy reqUeri to
• Çhailes.Caus3r, coma iiifdrinaçai, fe'quo ...•

Co-ncessão podida...na& Offecta aos prátios e
'WP,jectos hispeetoria Federal de Portos-,
àljp,,,5 e Canaes (aviso u.. 19 -de 8 do cor-.
fronte).

•
Directoria Gera/ aos Correios e Telegraphos

FEGUNPA SECÇIXO

Por portaria de 10 do corrente leram con-
cedidos ao desonlusta de 2 a classe da Inspi-

0 ., ras ontra a- Seccas. Jaymo Bar-
e lis de C . stro, 90 dias de licença, em pro-

:4;b.r.i11.0, com o trdenado,'. para tratamento
do ti de.	 •

Evpediente de 10 de fevereiro de 1915

0,1111)11.1tiiCOU-S3:
'Ao Sr. director da Repartição Geral do

Tdegraphos. que o Ministetio da Fazeada
ddcl irou que não podem ser attendidos 04

•ro ivierimento- dos fonce:onarios João Alvas
•Torres Guio arães o Luiz • Thad leu, pecliiiito
•eontagem de tempo do serviço, par is-o que,
ilão se achando is peticion •irlos aposentados

tornam e:.temporan os 03 pedidos.'
Ao Sr. g overna do Estado -do Pernam-

• .buco,. que a Directoria Geral dos Correios
;tona indo ci nheeimento do p-ocetimento do
a•srei . to postai do Pefrolinaecusando receber

oflicios rolatives á remessa de act:as
...junta organwadora das mesas eldtoraes re-
commendou á cor-imissão de inquorito, que
se acha naeuctio Estado, a apuração iio
caso;

Ao Sr. lrccto da Repart . çâo Coral dos
Tel ,graphos. que e Sr. ministro, himando
ifenhecimento do requerimento ann que o

'-inspector de 1 cla-se em - cómoussão.
Sineri • o Corr(a da Silva, reclama contra o

•"fÍicto de não ter sido apta ve.itad , na effaer.i•
•-tdade de tal classe , proferiu o seguinte dos -
pacho: Aguarde opportimidade.

— Solicitaram se provideocias ao 'Minister io
l/a Agricultura no senti I ..d • serem cedi tos á
1,1epartago Geral dos Tblegraphos, gratuita
inálite. os movais ferrarrielitao, arreia'nerros

animaes, que	 adoptaram no serviço d
JIilla repartição, pretencentes a repartições
di,,irrident,, s do referido minist wio, em Th
rezina, Estado do Pia uliy, que foram extinctas.

Requerimentos despachados

Carks Eu genio de Lossio .Soiblitz, aposen•
ta'do por decreto de 30 de.setem 1r0 do 1914.

Junte cert dão do pagaminato de joias e
niensalida te: do montepio no iieriodo do ja-
neiro de 1912 a agosto de 1014.

Augusto Barbosa. Gonçaive4, telographista
classe da Repartição Geral dos Tele-

', ghohns, po lindo rostituiçao de documeatos.
flompareça na 2a' secça.o da Directoria

_Geral dos Correios o Te4graphos.

Directoria Gorai .dos Correios
- Por portaria do Sr. director geral de' 8 do

i - Vrente, foram concedido- 90 dias de licença,
para tratamento de sande, a Francisca
Gordiana sio Magalhães Cardoso, agente pos-

em S. Josiç da Lagoa, no Estado de Minas
Gemes,

Requerimentos despachados

Dia i".; de fevereiro de 191,11

reto Sr. director geral:
Moina Francisca Re go. — Juntandq cer-

:lida° de obito,- deferido, • a • qualidade de
ktor •	 .

• 'Araujo Santos.-- Como pede.
Ctj,ir je & Coolp.•— DeferidoN

•••
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para - «um novo system do fecho inviolavol,
deiromivalo Fecho, Passerini .0 um calcado
aperfeiçoado: em- que Ó applicalo».--Idom.

Frnesto Padrosa & Com p .,por 'uris procura-
dor cs Lecl, de& Comp., pedindo pdvilegio para
«rolhas, batoq ias, .rliscos•de arrolhai:nervo e
dispositivo.; semelhantes do obturação, feitos.
de madeira das t aizos de ita,biluriaa. -1 lem.

•José-Greppi o Antomio Ro nanach, per seus
procuradores lir:cloro St Comp., pedi ido privi-
legio para «rodas pneumaticas para trida
classo do volilcul0, ospicialinetite autoni)-
móveis', carroças o semeihantes«.-Idem.

Ellas'llaida . .1, pedindo S3 lho do, por certi-
dão, o intairdteor da carta-patente n. 7.778.
-Dolorido.

Maria Josm . flergis, podind re3onsi !oração
do acto de 7 do janeiro ultimo, que a exone-
rou da . cargo do aljuieta. • fie' profb:sor ptt-
marlo - da Escala. 'do Aprendiza= Artilc)s do
E-ni lo do Santa Ca tharina • .-Soll an lo
da alento os doeuineutos, voltei rfaerert.1); 	 •

Di
Cai-los da Miranda da Silveira, Lobo, pcdin-

da garanti-a:pruris:iria , para «coal) i nulo: de
extracto ou esse mia de cafó 0a0"1 -ó!• ,na do ta•

toado por frin , 0 preparo de café em
taças pela simpleS • addição do a gua». 7 - De i-
rido. Crinpar, ça nesta. direcloria•geral,•afr
do receber gaia.

Clauclino Neiy Vollij.. pedindo seja publi-
cadd, o parecer emiltidopeli EScola de Minas
do Ouro Preto sobre a Ma.china i °latim do
sua invenção.- A publieaçao do pai :ece r so-.
licitada pelo supplicaote, divulgando o in-
Nein°, obstará a concessão da patorito. Si,
ainda assim, convier ao supplicaute obter a

srulgúgb draparcc ar; pó le• 111 sai.- da Ia cai:-
tirão do mesmo.

s-r,	 stce,ko

cpedienle'de O de fevereiro de 13L.I
Thosaiittio ),,Mioisterio da Viação. :0

Obras Pliblicas; alar do tomar na consideraL
ção - quo merecer, o ofil3lo, por cópia, crn qua- •
a Sociodado Pauti:ta do-Agricultura pealó soja
concedido reato gratuito na Estra de For.
ro Coo ral do Urrai aos calas que despacha-
(103 para Santos, si dostlia.in i u t)eavre do - Ia
Tasso da Café«, em paria.

Den-se coahecirilmto dessa providencia ao
preMente daquollt seciadade. •

V
eliellaMMEM. 111nnn

TRIBUNAL DE CONTAS ,

Gwenwounua.Le.n....u;
	 • ,

áSSX0 OITDINMITA Ell 8 DE PEWMC1110.DE

Presidencia do Sr. Dr. Didirno da* Veiga .
- Representante do.	 publico,
o ábstituto Dr. Monteiro de Darror-Li,na'
- Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directore Drs. Pedro -
Soaras e Jesidno Cardoso osidi-directer Frati-
cisco Josó PCreira . do 0.1•velh,nd exercido in'.;
torino do cargo de direetCr; foi aborta "à
sessão'.

Relatados pelo . S1'. Dr. Palro Teixeira
Soares:'

il‘liniátorio da \liarão e Obras Publicas :
'Aviso n. 285, do 5 do corrente. sôbro'a

distribuição do erp ilito de .1.100:n00$ á the:-
souraria da Es trada ,lo Ferro Central' do
113razil;a" contado que foi ab . rto polo decreto
ri. J de 30 dra • lezembro rilham. Foi
rsolvilo ordenar-se o regis-tro da distribui-
ção do _credito, á vista dos termos da men-
sagem que conpreliendo a, • .d.Oso=lzk ceR1
fiscillização,	 '

- Ministerá da Fazenda :- •

'Processes

D3 , cil#,iibuitgó2do credito . . 8485558 á
Delegacia. FiSeal ti ;)- EStarro do 'No:arando cio
Sul, paia` desprezas das verbas 51 lettra n: o
'321 d- 19l-4. Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicaria Elo processo.
j Da conca:no do Motoplo civil -  D. fra.
coma flrazil, irmã soitelo)_ do_ finao - racial
da Administração dos Correios to Estado lb
'Rio da Janeiro, José Eindio ria Silva Itrazil.--
Julgou-se le.a.A1 a concessão do montepio o or-
. den .1.1 SO o .registro da despeza.
j Ao:atida feita no titulo do montepio civil
.de o. Cetedi t o Maria Olymp • a Espindola.
:.elevando a )::soos o Tupi/Hm-a i remectiva
•ponelo, fixada a cada tuna - nos referidos
, fitutos.-Considernu-so 'legal a apostilla. 	 •
, Processos de prestaçã ) do fiança: .

D. escrivão ria Collerthria Federal cio Si-
•rfry. no Estado cio' Sergipe, Gc•miniano . Agi-
pillo de Carvalho, do 200g , em uma calerneta

CaiXa. For nr mica ;
, D a goire do Correio - do Cajapié, to Estado
do ãlaranhão. D. fzidora dos Santos Men-
donça, do 12.0S, em 1 ler.tico titulo, como ro-
f rço da anterior.

As • rianças f'ram anP.rovadas.
. Do a gente do Correio 'da ISVara Quinze • do
N, vettb: o. nest) Capital, D.'Alie) do Assis,
do WS 'em titulo cia ntiosata nathreza, como-.	 .
re'brço da antorohnento p'rr s a Ia'. -Con-
verteu-se o julgamento cai dlikencia afrn de
se requisitar rpm -s eja substitui • a a certidão
do fls. 3 do psOCOsso,

- llolatid )5 peio Sr. Dr. Jomino Cardoso:
Ministerio da Viação e Obras; Poblioas:
Aviso n. 15, do 2o do janeiro lin lo,.com' as

tabrilaS de' distribfiição doStradites das Verbas-
la, ila o 1L 3. do orçamento do ministori para
&g omis do - exercicio . de 19Is ,--Eler,istron S3
a distribu'ção dos'erelitos constantes das ia-
inflas relativas ás verbas 1 3 e 11a . Quanto,
p •rein, á referento á verba I, o tribunal
de, xon • de crdenar o sten registro, por ter ha-
vido violação da lei orçamentaria.

- Ministerio da Justiça o Negocios :In-
- ter ior es-A visos:
, N. 128, de H de janeiro findo, cradito
14:220S ao Tnesnura Naci ,Mal, á conta da

-verba e,mie 1915. -• Fez-so o'registro.
Ns. 373 e 409, de 25 e 28. com as. cópias

• drs contra-otos celobradrs com' LON3 Corra
;& C, mo., para o fornecimento do pão e ra-
,ritiiia d.e tri go .ás repartições' depen rentes' do
!ministerio, excepto a .Brigalla' Policial e- o
;Corpo de norrbeiros • o com' Barium. Alba-
que (pia& Comp.. S' a res, Lavrador & Comp.

j'e outros, para o di. assucar, fo-rag,ens, aves'
.o ovo:. etc., 1d m, idern.-Deu-se registro
iaos coptract i. ...

N.. 214 do 10 dó mez pa.ssado, com as ta-
bailas dc dis ribuiçao doi crediros da verba

, 16'- if-priga ia Pomicial - do orçamento do minis-•
•torio.parao exercicio de 1915,e dós que ficam
dependendo cio registro do tribunal o dwouan.

, tia votada do mais • que'fica som' applicação.-
Dou.eo regls:tro á' distribuição dos • crelitos

-constantes. das !abolias. •••-.
: -Monsterio da Fazenda: .

Processos :	 • .
. Da listribuição do credito de • 7423 ao The-
souro Nacional, para despeza.s ia verba -h"'
•latira a, do 1914. - Autorizou-se o registro.

Do - onicessão de.
:• Ai DD.. Ignaçia' Franclica do' Oliveira. Tava--
:res e Albina de' Olivoira e'Silva e menores
;NValcien . ar. Lauro, Gabriél, José-o • Paido, -
/ Jufgou-so.. legal, -a . concessão ._ das pensões do
:montepio civil o ordealoa-se o -registro dados
pezi;

;DD... AilaSta O . , urrada. Costa Lins.. ir-
'inits - solthicas .do...finado telegraphista
tra.dad« Ferro :Sul do Pornambuco, Agracio
Argetniro Lins. .m.,:Considerou-so legal mon .

,

cessão do mo efearo. ,Quani to á despem,
irdonar o'sela reffi4r0;,'n:ocio tiavUt:.„°.

excluido	 ordekii.do Pagamento, ai , pOlt1)
(Mola:destinada a' funeral, devIli: á
das liabilitandas-.

- -51iinSterio da CutYra: —. • `	 •'''• • '
, Aviso 130, do do corronto, sobro' adis-Y
tribuição á Direcção •lo Colo bilirla ir) do mi-.J
ml-terio dos creditos do 128 :SOQS o•208:00pS,
'abortos pelo decreto n. 11.40 7. do 3) do Od-
-aern ,ro ultimo.-Fez-so o registro.
; Proccsssos:
, Do tomada de contas'.

Ilecurso interposto liel5 Sr. Dr'. i'd)er sen.
tanto do' Minitterio Partuico afini do se,proce•
'der á revi são - do -proems.o n.
a[4:, I tte •dh Correio'de'VReendo dd P•artilliS:bá
wo Estado do S. Paulo D. Francisca' Dar-
bolina Vierra , do Vasconcellos. s-Foi resol-
vido admittir-so o. reciir:o.

Processo, d . ; prastição da fienZaí
Do ajuda:do do corretor da , Caia dl.

Amortização: João Abronstó Afanihries La-
meira, do 20:000$,s. em 20' ()polias da•diVicla'•
publica:,' do 1:0u0S cada uma: : •	 •

Do 0.3Crin0 da Cond.:toda' FrderarreM • Pro-
priá, no . Estado de Sergipe; Antonio' Vieira
Ramos, de 350S, eni . moo ta corKitite;”	 • •

Da ageotty do arroio do Guap:ra-, inb•Fls='
Lado do S.- Paulo, D: Ilita Perdirb: ritt Cruz,.
do 3G0S, em unia • caderneta da Ca xa: Eco.;
nomioa, pertencente a Antonio Pereira da;
Cruz.	 •• •

A3 fianças' foram julgadas limitas o Stiffl-
cientes,

• .	 •
. -itelarados'peló Sr. sub-director Francls:co
José' Pereira da	 ""	 •

idimsterio da Justiça o NOIN.C103 Itte-
rioraS-Avisos:.

N. 410, de 29 do mor passado, • com. a cópia..-,
cio cootracto effectuado .,com liodrjgoes '

• xoira SC .1krges o Souza & Pestanib pal'a•c n-f!
fornecim'ento dá café mpido, frireps•O'gçllo:ás"
repartil:ries - dolikm , lentés •do •mintstdrin • (exce-'-
pto a Brigada; Polteial;r3.o Co rpo do:
1.03. — O l dOliOD se re registro do ofitocto.	 •

N. 120; de 0,, -de Puniria- fi'nito, libettendb
as tabelias doS cro ritos dist -ribuiaos: ar) Tha-
souro Nacional o ás . delegacias fiscaoS nos - Es-
tados o no Torriforio do • Arre`, liara ile,pozas

• da verba na—Justiça Federal-do orça meptc)
-do 1015, dos ,que ficam dependendo cle'regis-.'
tro do tribunal-O. da quantia: q ǹo fida seu
applicação.- Deu-se • ro r: litro ás tabellás._.

- Mtnisterio da Fãz'
(\siso n. 12, de 29 do mei passado, eoni

cópia do decreto ie. de 27; quo abro-
o credito . io 25:-2355114,- para pagattottó ao
Dr. Liilz Alves Pereira., Cid . Vitt:1(1 .3 . dIsete:,
louça judiciaria. - reZ•S IO o rohlátro'
:dito:	 -	 •

Proc . ssos:
Da di , tribuição do credito de' O0 D S0'2 á

Delegacia Fiscal no E‘tadd do S.- Pada: para
despezas da verba : "54 Feltra a; 'dá:1015.-i'
Regi,trou-so.

Dd-concessarvde : mir riteplée civil -a DD'.•
ciana•Gomes Pedreira . e Edtrig,es Rairigues
Pedreira e menoros' João,. Carmen. Doltres

-Juigou-se 'legal a'concessão do mon-
i•tepio.

: PeOè03303 do . pro'stação dó fr4nça-dovagem.4.,
103 do Correio:
. Luiz Mondes d&Ceraneira,"-- die'--• Itapecórica,
•no , Estado de Minas Gemes, do- 4:2003, ela
unia ca Ics : neta da Caixa Economiea ;
! Jayne° • da Costa'Amorim ., do Villa -Claudio,'
:no mesmo Estado, do 120$. em moeda cor.
re Ito, como reforço da anterior.

A- fianças foram ap-Nrovadás.
Foi • approvada a rolacçãodo accórdiko

• vrarlr) no processo jul gado na. sessfi,o de ti.
'corrente e relativo ás-centas do ex agdral.édà
Correio Bernedicto ,do Queiroz, fixand ,vo al•L ' -
.cancia a purado. e • mare,antitY o, prazo'
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re,verPirr, i,,

31-,1 dias para o respectivo recOthimento, aceres-
"cicio dos juros d mói a.

'Finaimente, foi julgada comprovado a ap-pli
icação das se rr

b
ointes quan t ias feita pelos re-

isponsavo s abaixo ass.gnados, por conta do
¡adeantamentos que receberam:
! De 250$ pel continuo d5mto tiibutial Alce-
Vades do Rosario alargoeS; com . despaas a
, seu cargo, no mi z de janeiro findo;
i • De 9:6005, pelo chefe topographo da Inspe •
;doida de Obras ontra as Seccas; idem cio

do 1911.

Ordens de pagamento
r---- "

Ordens do pagamento sobro as quae3 pro-
feriu despachi de registro,em 10 do corrente,

• o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministurio da Viação e Obras Publicas —
Avios:

N. 246, de 1 do correUe, pagamento de
i‘J6:Iti9Á6i a . diversos, do fornechneutos
;Estrada do Ferro C. otral di Brami, em julho
o-clonmbro do anuo proximo pa msido ;

Ns: 318 e 319; de 8 do • vorrente, Idem do
, 2:0155 3:(475, das fot ias do pessoat empre-
rrado em vaiins serviços a, cargo da Repar-
tição de Aguas é Obras Publii as, em jao eiro

'tfitimo.

Milistorlo da Agricultura, Iniustria e
• Com mercio :
; Aviso n. 151, de 25 de janeiro, pagamento
:de 6:783514 a diversos, cio forneciam-lios á
'Hospedaria da Liba das Floi,s, no anuo pru-
ximo pasmado.

— Ministerio da Justiça o Negocia interio-
res	 AvlsoS: •

N. 498. de 1 do 'corrente, pagamento de
1:'.r705, da f. iha do pessoal sem nomeação da

'Escola Nacional do Bebas Artes, cm janeiro.	 I
ultimo •,

N.1>8,11e 8 do correote,Idem de 14:0175 106
da folha .to pessoal subalterno empregad.1 no
serviço de terra da Directoria Geral de Saud°
Publica', em janeiro ultimo.

.	 Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. Si, de 1 cio cOrrente, pagamento

, de 6:91 .1$ aos membros da Commissão do Li-
mites do Brazil com o Urugriay, corno diarias
por trabalhos da campo, relativas ao moz de

'dezembro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officio tr. 24, da Caixa da Amortização, de
do corrente, paramento de 4765200 á casa

Louzinger, de fornecimentos áquella repor-
tioão; em dezembro ul imo.	 -

.11equerimento de Souza Baptista' Comp.,
pagamento do 3205, de trabalhos feitos para

• cste ministerio, cru setembro ultimo.

Exercidos findos:
Requerimentos de Abel Josó Augusto ilo-

;drigues. Joaquim Torquato Gonçalves Cesar,
;4:11yinplo Barreto, D. Ignez uantas Jorge e
"outros e Escolasuca da Trindade Pimenta,
;pagamentos de 1003,5095153,5648-8,8405859
't) 3:1135001, do dividas .de exercidos pas-
sados.

[MARIO DOS TR1BUNAES
Supremo Trffiunal Federal

convocaçao extraordinaria

A's 12 horas o Moia, tendo comparecido os.
(Sm • Minis:tf aS Godofredo Cunha Loura Ra-
: it ás , Sebastião de Lacerda .0 Viveirds'cle eus
1 tró, aá'sttniuf.a .prestiencia• o St.- Ministro

Leoni Ramos o deetarou deixar de haver ses'•
são por não se acbarem oro-si-ot o s:os Srs..mm-
nis,ros pip puipero legal e, á rsta da urgeo-
cia da matella a t,or doeidida; convocou una
s s m ãoextraordiparia para sabbado,13 • 10 cor
rente Meg, i4 !noras.

Na allseneil'dil Snb- secr . tarjo, o cli:ifade
seogt ),	 aançalues Pereira.

gITAES
Juizo Fedorqi da Primeira Vara

Ca ril p prpo de 30 dils

O Dr. paril do Souza alartios, iniz forieral
da l a Vara !IQ flistricto Federal, etc

Faro sal3er nos qije o presonto odital virem
que, par part4 do $upplicante Dunoan Ria ik
mo foi celta ti petiello do tror sie luto: ill'ro
Exmo Sr.' Pr. in'id Rich-trai —Duramo Black,
(h trivilialq bui Nato Grosso, pro •1sa IP( n r
nnvimeoto dontr0 a snclociada aern Y ma 1a1 est
dei Al o pai apua, drmicilia la em Buenos
A.r.as • o AlltÕrilailit -a funcemnar na llop.iblica
per drci s oto o .7fi (). do 30 de dezembro le
1909 (publivado no (Pari° Olficial de 8 de ja-
neiro ito Imo) iimq, acção ordinaria, porque
a stipplienda rompeu o c• , nti ac'o feito o m
o so ppliranie a j i1 de outubro de 1010 e o
accór lo de ip ia outubro de 1012; para
re-cisão amigas ej qo mesmo compacto, firan
do, pot onto. a iletior ao supplicani i não •15
as vantagoos ¡recorrentes , da execução do,
referidos . pacios (conform os documentos

• un , os), mas 1:afilhem os pr juizos p oove-
nientes • da tia trine . 11,..ão, suma lo o (limito
e na melhor 'fórrna. por lib ollo, oonortu o •-
mento offireridn' . ¡Çestes termos, pedi soj -m
ouvi ma as testçontinbas abaixo arrnlad is so •
br' a au sOnela do r- presentante 1 .gal dl té

neta Cara( a 1, afim de se expedir o n ,cessario
editai de tinam para vir, á primeira amaino-
cio, ver• S3 PIO tirop . r a p , emite cali ça sol.,
rena de r 10a e demais da lei. s guindo
se is flif -ros OrmoN atá final sentença, e sua
execucito, sçla ps ditas -imas, e esoer,[nio so
a condamt . ado da supplicada á indemniza-
ção qtri'ffir jiquidada na execução. Prot043. O

sU PPlieR ' to por todos os meios d o priva
eitnive ( OpOlM antg, pena to confasso, visto-
ria, arb trarpon0, etc. Dá á causa o valor ie

f

Isti:0(13. E porcino a au-encia. do ripresan
tanto .cla soPplica la nota Capital dii lorar á
muna, quelntoresso â Fazenda Nacional, De te
a V. gx iviii mau le dar SCIénnia, desta ao
Exm O• Si'. Pr. nrochrador da Reun i-dl-a; a
unem a' presonte ' competir, para os devi lo-
fins. r. deferimento. Testemunhas i a, Ell•
gonio Marrinas• Cruz: 2, Eneljdos Alados
de BI1114 4. fitct, 30 de dezeinbro do 19i1'. -
O altrogaile t JOU) Novaes do.Sonza; em cuja
petição titei o dáspticho do teõr seguinte: D. ao
Dr. 1° proein odor. Como r ormer. Hm. 31 da de-
zembro de 1911, -, Raul M trtios. Eiu'vi, tudo
(I, ume 111MP ao p . rt . iro dos aulitorin-i cite
e dial e a re . f.rt meu luizl ao repreiaentatit,
legal da seeleclad _ annimna ne4t,' Can tal
«Trnst lei App 14rantav.), para. á primeira
audignisla pcisterr . r ao prazo de 30 dias, ver
propor ontrA. a mesma sociedade uma acção
ordinarla constamo, .ta petição nesta inserta,
ficando loko chago para todo .; 03 demais t T-
roas tia eitlisa, ats; final sente iça' e sua exe-

' cuçari, sob popa iie rev• lia, tioarrio wcietite de
que as aiállenclas dast° juizo teern legar no
Pr dia i. 441 d 1 Avenida Rio Branco, nasso-
ge01ês e quinta ,i4eiras , A,. 1 hora da' tardo
o sendO lippol[b a "noscitas posteri ; Ces &siai-
adidos re tinem do mosco souber ou tiver
noticias MO. scroncia a e-te juizo. E, paia co-
..horlipenj,o fle todos,pass-! rannso o presente e
mais indo Igual teôr, (pie serão publicados
eaR43. -los DeN norteiro, dos, att litorlos.no:to-.	 , 9

gar d estylo lavr to io a caorpotente-cO tidão
e Cit.] LII1) I ) 4 j rua es Dado o oa msado no-ta
Cidal g n do 11 o do Janeiro aos 7 de jari3iro
do 1915. Eu, Jozto Jos.5 Z tmilii. esrrave,
jura nentailo, servindo no 1111N:11m:ia . ) do
escrivão, o escrevi.— Raul de ,S,itzt Mi,'-
Luis.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Dc Sa 7» aça. cota o prazo rtc oito dias e abati.
mento de 20 %,para a venIa e arreinal,00
de inimovels pertencentes ao es polio do fina.
do José Joaquim Alem de Quem ô inve,,ta-
riante D Mina G Barroso Alces

O Dr. João B I ptIsta oe Campos Tourinho,
juiz fie direito, Interino, da i a Vara do Or-
pilai s e Au-entes, nesta cidade do Ilio de Ja-
neiro, (te	 .

Faz saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de oito d a- vir To ou
dello noticia tiverem que, no dia II do feve-
reiro, 1, go após a encneneia devo juizo, (pio
te: á togar ao meio-ri.a no e lifi . iio do t•orunt,
á rua dos Invali os n . 152, o porte ro dos: a ti -
ditarias di sio juizo trará a publico pregão da
ponoa, e .arrematação a quem moi - d,o, o
efforecor acima da avaliação, que soffrei á o
atiatiire ito do 20 Vo e, caso não bala licitante
pelo preço do aotviinento, pelo mai or lano
que fôr encontrado, os seguintem
pertencontes ao espoli ido finado Jose J
Ais-os: ['radio as-obra lado, á travessa t ia.
n. ti, em S adotou°, do feitio to piati-
bania, com cinco janellas de treino, entra 'a
ao Ia to com alpendre e e scada de cantaria.
Nlide á larttnra na frento 8%55 e do coam I-
mento n corpo principal 10 metros e o p.xa-
do 6%40 do comprimento por 3 ra,10 de largura.
E' cunst oui to de pedra, cal o tijolos, torrado
e assoalhado o cob.irto do to . has francrzas
e pot todas • do cantaria. Dividi-se em duas
salas e dons quartos-e o puxa lo em cozinha,
banh eiro e NV. C., la trilhados. O terreno
tem gradil e pi rtãode forro na frente o muro
aos la los e mede .W fronte i Pujo de co : 'pig

-mento, inclusive a parle e oficada, 23m.50..*
Está necosslado de pinturas internas. A valia-
do por ti :0003, que, com o ab itioiento, ficam
reduzidos a 8:005. ['cedi . ' á rua Iria n. 8. era
S. Christovão, do feitio do plattbanda com
ci leo janellas de freote, entrada ao lado, cora
alpen iro escada de cantaria. Mc o de lar-
gura na frente bm ,55 e do comprimento no
corpo principal 10 metro; o o puxado 6m,40
de cA-mprimonto por 3 12 ,10 de !amua E'
construi io (10 pedra, ca e tijal.s, f rrado e
assob radado e coberto do telhas trancozas e
Portadas do Cantaria. iiivate-se em ditas salas
e dous (piamos e o puxado em cozinha, ha.
[liteiro o 'W. C., la ' rilhados. O ti , rrenn tem
grado e 2ortao te ferro na fronte e muro dos
lados e ihede de /reide t1 m ,10 c de conipi-I-
mento, inclusive a parte edifica, ia, 23`,50.
Está nocessitand de pinturas int . mas. Ava-
ira mo em 11:0105, que. com o ahalimerit0„
ficam reduzi tos a 8:8005. Predio terreo,
rua Lberda Se n. 40, em S Chrtstov to, de
feitio de chalat, tendo de frente duas ja net-
Ias de peitoril e entrada ao lado. Nlode
do largai a na frente 5 a',50 á' do co:uori-
mento 11°,85,' em se.oi ia tem unia meia
agua, medindo de comprimento s ta,,O, ctirn
W. C. e 'tanque.' E' cotistruido de frontal
oe tijolo, forrado o assoalnado o coberto de
telhas trancezas, portadas de mad.nra e di-
vide-se em duas salas, tres quartos c cozinha.
h' edificado :em terreno abaixo' do nivel da
rua, coai muro na -frente o cerca do ai ame
no' lados e rios fundos, o meda da 'arguia,
na frente, 10/ 25 e de comprudento, inclusive
a parte edificada, 4u metros. E' do con•
strucção antiga o está em má.e os. tado de coa-

'.
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..e.rVação..Avaliado em 7:00039 (PIO* com CE

abatinuotto, ficam re luzidos a 5 0003000.
.Predio torre°, á travessa •'silva G,uimaraes
no 3/, no Meyer, tendo de frente, parta o ja-
nella de peitoril, com portadas de maleica.
E' 'do feitio de beira do telhado o landa -
sio . largura na frente 4°,13 o da campri-
mento 80 .Constrocção. do frontal de
tijdlo, forrado o assoalhado o coberto dá te-
lhas nacionaas. Divide-se era duas salas o
dous quartos forrados e cozinha cimentada..

.E' edificado em torram° acima do ¡rival da
raa à Medo do larg uri na frente seis Metros

e da compidmento, inclusivo a parto edifica ia,
3a metros. sendo todo cercado por madeira o
aramo. E' de construcoão antiga, um tem

' o pá'direito dl lei o esta em mão estaria de
conservação. Avaliado dm 3:003$, que, com o
abatimento, ficam reduzados. a 2:4005 • Predio
assobradado, á travessa Silva Guimarães ri. 30,

. no Mayer, com parta a janella do fronte e
fe:tio de cha te r . Me te de largura na Reino
3°,75 e de comprimento, Of°,80 ConStrucção
de frontal, paroles ditf isorias do est 'que, for
ralo o assoalhado o coberto de telhas fran-
cozas. Divi to em duas salas, •quarto O cazi
ilha. W edificado em terreno acima do nivel
da rua, com grade da mad-ira o canoa' a na
frente, abar to de um lado e cercado de ma-
doirado outro, e nos fundoa-mede de largura
ima .frente Gi",e0 o . de comprimento, incha-
isivd a parte edificada, 31 metros. E' do
construcção antiga, parta ias do ma leira, e

;esta em mão estado rio conservaçáo. Avaliado
'em 4:000S, que. com o abatainentoo ll . a.na re.-
(luzidos a 3:2008. Preilio térroo. á rua Carolina
fleyd n. 78, em Catumoy. de feitio do cila-
;lat. tondo da frente fres ;jambas de paitoril e
entrada ao lado a deseoborto, com grado o
portão do ferrè. Mede de largura na., fronte

o , de coimo: intento 5!°,8ri. Ao, lado
•!eXist,O; um . terrenb • Morado, mai-lindo da
'frefife . .r.ap par • sr,1•+, ,ael; comprimento.
t 3n.to4i.maiazigna com:tanque o W.,. C

• O . priedio tem aoiadouria • prixado do frota-
: trai de tijolo. , medindo .de eomprimento 7°,30
o .c.1 o lar&ra t il',80; com Cozinha., e . tim quarto
cimentado. Divilo mu, dons ,quartos p duas;
salas:. táTC110 Died,0 da fronte, incluas a
parta addleada, 11°,15 6, do comprimento .
sm,sp. A parede.da frente Ó .constraida do
pedra. e cal e as domais de frontals-As para-
das rivisorias earado estuque, forra to °assoa-
lhado .° •eotiert° dá telhás •nacionaes. E' Ore-
dio de coustrircção antiga e está em pessimo
gastadoida Conservação. ValiaraiD cru 8:0005,
que, com o abatimento, ficanrroduzidos a
e:400$. Predio assobradado,, á rua Fagundes
Varelia.o. 47,.coin porta o janela de trote,

'com portaes de mzidoira. • Mede do largura na
frente4",53 o do comprimento \to Corpo priir-
cipal oito metros e o • pusari , 3°,30, onde tem

..cosinha assoalhada e de telha ya. Divide-se
cm duas salas o -dons quartoS forrados, o
assoalhados. Constouccão de pedra.° cai até

.4) vigamento o dalii para cima .de. um vez
destijolo, a parede. da frente e as demais de
'fropta,1 . As divrsoriaa do estuque o. coberto
rio tellia.franceza. ..Na frente tem um ter-
seno : cana graçle .0 portão de malCira, ma-
ditado de largura 0°,35 e de comprimento
. fres metros. Nos feri los, terreno murado,
anedio to 20°,70 de : comprimento, onle- tem

. W. C. o tanque ,i0 lavagem. Niedo de frente
a falado, 35 metros. E' de construcção an-

o está tini mão estado de conaervaoão.
Avaliado era 3:5308, otio,com o . abatimento,
ficam reduzido a 2:s008000. Precito assobra-
dado, á rua Pagurifes Varella a. 49, no Eu-
cantado, inteiraMente igual- ao do n. 47,
acimadescripto.... Avaliado em ,3:i.10 15, que,.

•com'o abatimento de 20- %, ficam reduzidos a
2:8008000. Barracão, á rua Fagundes V4-

n..:31, tendo de Crente porta o ¡anona.;
sf todo constroido de Madeira sobre pilares do
dilatas e . mede de largura: na 'tonto 6°,40 _a

da coMprimento 7°,70; • 6 iividiho •em duas
salas: Amo; quartos O'COZ10113;à-;ti edila lo
Lume( aro:racione lindo 4lo 	 frento
1%60 ata a extensão do 33 nt triS, alargami-
lo ;s3 alai em II metros atá a extensão da 3L
metro s . O terreno é abaixo do nivel da rua e
barracão está cm pessimo estado de can-
so ro:toa°. Avaliado em 8003, que, com o aba-
timan'to, ficam reluzidos a WS'. Barraca'.
rua , Fagunilea Variada . n /53, tio Eacatitadb,‘
tendo Lima .jarieTta freate e outra ao lado,
madindo de largura na (noto 3°,10 e d.)
comprimento seis metros. Dodde . se em duna
salas e quarto. E' todo da madeira, coberto
de zinco e assoalhado E' edificado em torreno
complctimente aborto, abaixo do niveilda
rua, e que meia da largura na frento II Ille-
treS • e da • comprimanto 66 metros. Esti em
p-s imo estado da conservação. Avaliada em
1;1)015, que, com b abatimento, fica reduzido'
a 8008. Avelai la á rua Sá n. 164, nó Encan-
tado, constando de cinco casinhas, sendo todas
assobradarias e uma dam faca para a roa ;
medem , de trente, todas, 23°,60 o de falidos,
cada uma Ot°,30. O pradio mi. teu do fruto
para , a rua Sá duas portas com portadas d0'

madeira o para a avenida porta o janiala; o
de n. II tem duas janellas o porta o os demais
porta e ¡ancila. O de n.1 tem tres salas e qua,
tro quartos e os outros tres compartimentos.
E' construido de pe ira e cal até o vigamento
e dahl para cima de frontal do tijolos. As pa-
ceies diviSorias são de estuque. torradas e
assoalha ias e cobertas de tolhas naceonaes.
E' do consta ueção antio,a e está em mão esta-
do de conservação. Edificada em terrena
abaixo do nivel dá rua, • complatainenta abcr-'
to,- e macia' 'de largura na resulta 11! metros
por 66 metros do forelos. Avaliada em 4:200,
que, coal o abatimento; ficam reduzidos a
3: 360500J. Barracão: á rua , Sá n. 100,-com
duas porta> c•.• duas ¡ancilas , de frenta.
E' cmis f ruido do madeira, coberto defineo,
assoalhada -e-diVidido compartieintbs'
e está em pessiino estado do couserstaçãO.
Mede do largura na fronte 4°,50 e do com-
primento nove. metros, t.' edificado em ter-
reno abaixo do nivel , da rua,- completamente
aberto e que moda do largara na feanto •
11 motros por 60 metros do comprimento.
Avaliado em 1:038, que, cora o abatimento,
fica reduzido a 8.03$0 /0. A praça é feita a
dinheiro á vista ou com fiador idoneo, que
garanta o Juizo. c foi requerida pala:inven-
tariante 'do espolio, cana :a. concordancia do,
todos os interessados, •afim do, com o pro-
ducto, decorrer ao pagamento da dividas do.
espolio. Os •autos d invonta.rio estão no car-
torio-do escrivão que este subscreve, á rua
dos Invadidos n. li& sobrado, onde podem
ser oxartárados pelos interessados. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeira, om'3

.fevereiro da 1010.. Eu, • Renato Gomes
de Campos, .escrivãoointerino, o SabSCravi..-
João Boplista de-Campos Tourinho.

• Juizo de Direito da Segunda Vara.

• Civel
. • 	;

Falioncia de Urnberto Levy.&Camp."

AVISO AOS INTEIIESsADOS • • •
DepiMiectOo de sentença. que declarou aborta,

Eqdallencia dos negociantes limberto LevY
;	 Ciimp.:-4 rua General Camaro. n.,:78,1

0.c.1ro n. 205); nua fárma abauro:

O	 Alfro to SI achado' Goimarães.,_joiz
' direito dà 2, Vara Civel desta Capital Fedétal

	

....	 $
etc.: 	 •	 •

Faz abar. aos .que o presente edital sarem
que a. renuerirnonto devida-;
mento inftruido, o:depois do preenchidas es
formalidades .legaes, foi, declarada aberta,,a.
fallencia dos nagocia.ntes Urialia:tO Levy

-	 .	 .• -•
Cemp., por senrrteà deste JUIZO 0- do mito.,s
Unia de '1911; ás 10 floras; fixando 0 seu
termo para os eajos legaes de 28 de março
do MI. Foi nomeado- synclico o credor 1Zt-,
doro E. IZolin; residanto á rua General Ca-
mara n. 19, ficando os credores da firam faN
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico
declaração do seus credites, acompanhada
dos respectivos titulas; e, outrosirn. ficam es
referidos cre fores comi voca.dos para a primeira
asscanoléa da presente fallencia, que será roa.--',
linda no' dia 11 do levarem° alo 1913, à; 13,
horas, na sala das encheu-elas, co Forum
dessa cidade. á rua dos Invaillos it. 132, tudo
nos termos dos artso 17, 18, 80 o 82 o seus
paragraphas da loi n •. 2.024, de 17 do dezem-
bro do 1938. Dado e pasSado nesta cidade.
llio do Janeiro, aos 4 da janeiro do 19115. Cu„.
José Candido do Barros, o subscrevi.oltfre_to
Machado Guimarães. Confere. -José Candik,
dc Carros, escrivão.

Juizo da Terceira Pretoria CiveT
Eseniv.to oxrcnoui, ANTONiO CIOStra G iliVAD

'Pela sorvontuario Antonio Cieerol-lalvão,.
escrivão interino e official do Registro Civil da,

peetoria Civei, f reguesia do Santo Antonio:
foram aflixa los editacs dos proclamas de ca."-
sarnento drS cuntrahentes Antonio Alves .da
Silva e ("milhar mina Pereira da Siiva, Carloai
Pereira dos Saldos' e Anta Lima Queria sou-
ber du algúni imperlimonto, acouta-á 	 •f.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1915.--z.
O escrivão interino, Ainonto Gicero Galão j

Juizo da Sexta Pretoria • clive;
- "plIEGUEZIA D ) Efn GSixitO

Editai' de proclamas	 •	 •

O escrivão o official do Registro C i vil da.
C.1 Preteria Civel, Freguezia • do Engolibo-'
Novo, faz saber que se estão habilitara lo para
Casar, na férma da loi: Franelseci Antunes corrif
Ermita do Couto, José Cardoso linureiro comia
Julinta Borges. , °atavio do Anaaral cem Mira
Fernandina -Nlazza, 'fia thazar Lmmiz da Aze-
vech . Costa can Livia, Martins do Almeida,.
José Manoel Dias com Maria da Gloria For-
na.ndes e Oscar Pinto Ferraz com Odatte do
Nascimento

Quem souber do algton impedimento ao-l.
cu se-o, na fôrma da lei.	 •

Sexta Prett ria Civel, Proguezia-do Engenho
Novo, 9 do fevereiro [101010. . •

I

Acs oito dias do mez * de fevereiro do annci,
do mil novecentos, o quinze,- -na l primeira.'
secção da Sub-Directoria do Trafego Postal,
nesta cidade do Rio do Janeiro, comparece-
ram como outorgam te o-senhor Oldemar Lacer-
da e como rutorgada sublocate ria; a Directoria-
Geral dos Correios, roprea, nta ta.Relnionhór
sdb-director do Trafego, Jose Henrique Adoto
no. Pi rante as _ duas testemunhas infra., 
assiena.das foi dito pelo outorgante. Oldnarat

, Directoria Geral dos :Correiós.

Contractocla stibloC?0,ão do ploiio mure
cento c oitenta o deus da rua ' Pe'reirri Nu-
nes, onde funcc : ona a agencia do Correio,
de Alicia Campista. nesta Capitai, mio fa-
sem °limar L ¡cerda, arrendatario do ¡IRO,'
predio, c . a-Directoria Geral doa Cárdias,
na forma abaixo:
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Lacerda, oU0 t arrendatario d precito nu-
mero cento oit anta, O dous da rua Por 'ira
Nunes, nes . a Capital, ande funciona a agen-
cia do Carreio de Alelnia Cambista. ex-vi
da eseriptura de contract de arrendam •nto,
lavrado em iezesate de dez o mbro d- mil no-
yoccartos o cria torze In notas do cartorio do ta.
balliãO Evar s o Vali de Barros, constante do
livro numero novecentos e quatorza ás folhas
vinte o quatro verso, daquella c irtario; que
na metia r °nua de direito atvorizado por
esse contracto, sublocava por sua vez á ou-
torganto, corno encravamento o faz, o (dto
pielin pelo ala r ual annual de um conto o
Oit0CantOS mil réis, raia será pa go em presta-
'Os mensae . d • cauto e cininanta mil réis,
;lepras do vencido. onde e a quem de direito,
sob a; s guiares clausulas:

Primeira — À sublocação será feita polo
prazo de .1 u annog , dez mazes e vinte e um
d i as, a coroar i sta, data, até trinta e um de
dezemroro do mil nova-centos e rezese re, do
accórdo com o numero dons . to arueo namoro
tida, da lei numer.• dous mil . moncent s e
xit n te e quatro., do cinco do janeiro de mil
noverent s ,cptinze. . , . .

Segunda— O outorgante obriga-se a fazer
toJoa Os condorio; que forem • nece-sirios no
Fedi°, durante o praza ia sublocação. para
sua consersvaçlo. comp eta seaurança e Ity.
giram oor sua conta, se:n direito a indemni•
zaeão alga na.

'torceu a A outorgada provi !anelará para
alue se m na. T_ha,qualito possivel. o dito pre-
tiro mu bom estado de cansnrvação e as-cio,
nao se aflorando as suas risposições infernas
o externas sinan lizeiramente, por exigencia
do s:Tviao, salvo acaardo pir escripto com o
outorgante e tia i'a• slaa oira clausula anterior.

Quarta - A orla): ga ia nate p 'dera fazer
bemfeitarlas da e p cio alguma no predio ora
sub'oca o slin aut riz içao mar escripto
entorganto e, no caso do faz d as sem o seu

msentimonta, na, terá direito á indeenni-
zaçao alguma.

Quinta—A °a tanazada obriga-se a co:nmuni-
car, a quem de direto, as alterações por que
deve passai o ra adia, para os effeitos das
da ta/l ias soguncla, terceira e quart..

Sexta— O Correio sú será responsava' por
qualquar damno material si para isso con-
correr por qualquer eircunistaticia.

Parag rapno muco, Si as rumas ou estra-
gos provierem da casos fortuitos ou .re terça
:maior, scr.] o dito [p edi° reparalo ou refor-
mado por coara do outor gante, praviamente

'avisado, e na farina ia clausula seatiada.
Sctima— Tales os impostos existentes e 03

que vierem a ser lançados sobre o dito predio,
quer faderaes, quer estaduaes ou municipaes,
serão paos polo outorgante.

Oitava—O -utorga.nto obriga-se a não fazer
Vansacção alguma com o pradio sublocado,
sem que seta ouvida a outorgada sublocata-
ria •

Nona — O presente , contracto po lerá ser
propor:rio nu reformado em itenticas condi-

õ.23, SI assim convier aos interesses das par-
ias contractantos ou rescindido no caso con-
trario, em qualquer towpo ou por inobsar-
vancia per parta do °aromam°. do qualquer
das clausulas nelfc estabelecidas, ficando o
outorgante sómente com o direito do perca.
bar o aluguel ata a data cru que lhe forem
ratituidas realmente as chaves do 1:tient:ron-
do preclio.

Decima — A daspeza proveniente deste
contracto correrá' no pr esente exercicio pela
verba serrunda « arreios», capitulo «Mate-
rial», sub-cor.siguação «Aluguel e conservação
;ale casas para as rapartições postaes,

'do credito distribuído á thesouraria
desta Directoria Gerai o nos doas exercidos
Seguintes pela sub-consignação respectiva, fe
.accórda com a3 lças orcamentarlas da des-
poza..

Deeinia primeira —O sello proporcional de-
vido pela importam:ia total deste contracto é
cobrado de a,,n;Or In pai o arogo primeiro,
numero vinte e novo, da lei numaro duos mil
noveceatos e nova, IP triata o uni de dezem-
bro te mii noyeacr i tas e quatorze.

Declina segando,. t) peesenta contracto
pro luzir á (111110 ilnpOlede appra ya to pelo
serhor director gerai dos Correios e regis-
t ado pe,o Tributai! de Contas. Assim re,li-
g iao, ajustarlo o concordado, foi dito pela
outorgada sublocataria. perante as mesmas
t-stiomunhas, que do fi-lo contractava rece-
ber ,le sublocai:ao o p: eito acima referido,

*sob as coada:ir:a; preivistris, aelo que :Jacarta e
assiana este eciptratiro como esta lavrado.

Directoria Cloral dos 'Arreios —Primeira Se-
ação do Trafirao. rito do Janeiro ito 'ao fe-
vereiro do inii g-vacaria s e quinze. -- José
lícniuque Axbrna, (»PAI? . Lueraa. restem ti-
nhas: JaC 1 1.12$ liarinirido . Perimira daliva)
Rubens Noronha iritally. Estavam collacirs
Ires estainpidiaa Vadreae3 nu valor Mal de
quatorzo mil o qialtro.rentos féis, devida-
incute inutilizadas. F4Ji't conforma o o henai.

Eauardo Se 11i 00, praticante do 1° Classe.
Confere, Cb.	 10t 111cial.

fialCIARIO
Tendo sido encerado o Congresso Na-

cional, o Sr. Pia sPle da Republica
não receberá Mais pessoa alguma, peia
manhã, no l'aincid Ljuanahara. 5. Ex.
receberá ás seaundas, quintas e sextas-
feiras, das I 1 ás 17 horas, no Palacio do
Caltete, os Srs. senadores e deputados
que o procurarem e as pessoas a que ti-
ver marcado andiencia por intermedio
da secretaria.	 •

111.••••••nn•

O Sr. Poesidanto do, Republica incum-
biu o sei: crindanie de ordens capitão-
tenente Jorge podsworth Martins de
represei-dal-o nas: homennaorms que o
Caril ao CivICO 1..irie de Setembro Pra`dou
hontem Cri Barão dp Itio-Branco, pelo
3° anniversavio de seu fallecimento.

No Palacio Guanabara estiveram limi-
tem . com o Sia Presidente da Republiva,
os Srs. :amador a s Francisco Sá e João
Luiz Alves; deputados Garção Slocklar,
Felisbello Freire, Christian° 13razil, Ma-
rio Remias, Lefia 'Va lio s o. Anton i o No

-gueira, Mn	 Amorim, Lamounier
dofredo, Alaria de Paula e Estavam Mar-
colino; Dr. Aneelino Leal, chefe de Po-
licia da Capital; Drs. Candido Libanio o
Luiz Torqualu tle Souza.

Esteve bourom no Palacio do Cattete,
onde foi agradocaa ao Sr. Presidente da
Republica a visita que fez ao Museu Na-
cional, o eespectivo director, Dr. J. J3.
de Lacerda.

n•n•••n

Na I a Pagarloria (1,) Thescuro Nacional
pagam SP how ai segtuntes folhas:

Montepio Casal o Militar da Guerra e da
Mariohd.

A porta será recitada ás 14 horas.

Na Caixa do Amortização pagam-se Tarje e
amanhã puis di apnliees aos • prol adores
da latira J„

I) serviço para bole na Brigada PotIcial 6
o seguinte:

SuneriOr de dia, cardara Machado Filho.
Oram' do dia á b ccgada, 'alferes Eustaquio;
Medico de lia ao nospitaa capitão Or. Be-

nasst o interno de dia, o alferes honorario
Alotas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutie0
Mallet o pratico Arnaldo.

sonda á- natrutha-, alteres Bornfim.
Ronda no 4' (lis ricto, alferes Candrdo.
Nlusiea do proinatroar no quartel to corpo,

a do V regimento le infantaria.
Auxiliares do olficrai do dia á brigada, sai'-

natos José da t'onseca e Lipio do Queiroz.
For

a
.mptidao nu , regunonte de alumiaria,

alteres Domingo; o ao 1° regimento to ¡ri:.
lantana,

ivarna-	 a.txa h Amortizaçã r), a fores
Co r deiro; Caixa do Conversara aderes Eco-
bar; fheseurr, alterca Estrellita e Casa d3
Moeda, alferes Dino.

astado-maior :aos corpos: si I° oatathan,
capitão Diniz; no a°, tenente Santa Barbara;
no 3°, tenente Barrão; .to , tenente ameatia
e no regimento' de cavaltarta, capitão Oslo-
rico.

Uniforme, 60.

Sepultaram-se no dia '7 do corrente SG
pessoas, sendo: nacionan• 42, Isirau,.en as
14, to sexo masculino 37, ro suxo toannaio
19; ¡amores 1e 12 torsos 35, menores do 12
anno g 21; gratuitos, 22

O n.:ovimanto do flaspitil da Santa Casa da
alisericarcha.. dos llospiclos de Nossa Saidiora.
da Saula, de S. João llaptista, re Nossa :50-
iihora do Soca° , r e de No--a S ,mbora ta3
Dõres em Cascadura, foi no dia 7 de fevereiro
o soetlinte:

Existiam 858 nacionaes e 1.101 estrangeiros;
total 1.959; entraram 39 lizu!lonaes e 8 os-
tradgeiros, total, 47; saturam 10 nacionais e
23 estrangeiro . , total, 62; fabeceram 8 na-
Mintas e 5 estrangeiros, total, 13; ex.stern
b50 nacionaes o 1 0-1 estrangeiros, total,
1 931.

O movimento da sala cio banco o dos can.
sultor , os pubncos foi, ri mesmo tia, de 1.714
consultamos, para os quaes se aviaram 1.7IG
receitas.

Fizeram-se 100 extracções da dentes e 219
curatives e pequenas caiar ações.
• n

O movimento do I lospitat da Santa Casa da
Nlisericordia, dos Hospicios do Nossa aonhora
ta aaudo, de S kac Baptista, de ‘i o :sa Se-
nhora do Soccorro orlo Nossa Seno°, a ias
Dores em Cascadura, foi no dia 8 de fevereiro
o sezuiate:

Existiam 830 nacionaes e 1 051 estrangeiros;
total, 1.031; entraram 52 nacionae., e 36 e3-
tran gel rus , total. 88; -aturam 6'1 lacionac• e
39 estrangeiros, l ota,. 103; ranecerarn 10 aa• •
cronaes e 3 estrangetr .s• total, 13,	 xistern
828 aacienaes e 1,075 estrangoiros, total,
1.903.

O movimento da sala do oanco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1 8a:
consultantes, para os quacts se aviaram 1. 875
receibas.

wizeram-se 124 extracções do dentes 'e 23À
curativos e paquenas operações.

Sepultaram-se no dia 8 do corranto 52 nes.
soas, sendo : nacionaos. 4. 0; estrangoi a• 10;
do sexo masculino, 32; do ..oxo feminina, 20;
aurore:3 de 12 annos, 3 14 meirkre3 de 12
ao [los* 21; gratuitos. 23.



c. Companhia de Loterias Nacionacs do Brazil
1-Uterias da Capital Feder. ,.1 - Lista geral
n dos premios da. 21 tOL('ria do plano 2,Pi,
i'W.raci:ão do anuo de 1015, realizada em 10 de
fevereiro de	 ,1015 em beneficio das instituicões. 

Iodos 03 numeras terminados em 92 toam
43 e 03 terminados 3m 2 toem 23, exceptue
ando-so 03 terminados em 02.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto,
- O director assistente, João Carlos de Oli-
veira Rosario, secretario interino.- asnr1-
%Tao, 1? " in^ d a, f...2./tu^t4a,

t)1,11110 OFFICIAL

A Reparticão (3Jra1 dos Corroias o tge,:lrá
malas pelos s'ci; ulules paquetjS:

Hoje:
Pilo Ár4açna1iy, • para Caba Fria, V:cteria.,

caravellas, !labia, Penedo e Araeajn, rece-
bendo impressos até ás 13 horas, cartas para
o interior até ás 131/2, ditas com porte du-
plo atá ás 10 e objectos pira registrar até
ás 12.

Amanhã:

Po:o Liger, pira flIi ii, iik ar, Earopa,
via Lisboa, ris,,cebondo impressos ate ás 12
horas, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo e para O exterior ate
ás 13 e oljectes para re gistrar ate ás 11 .

Pelofliscig,-n ça, Santos, Paraná, S. Fran-
cisco e lkio da l'rts, iecebando I npress)s ate
ás fr horas, carta- para o interior até ás
11/2, ditas com porte duplo para o exterior
até ás 5 e objeclos para ro,gistrat . até ás 11
horas de boje.

Nota-Saques para Portugal a ralos posttie
para o interior nos dias ateis, ate ás 11 1/2,
tiaras.

-Recebimento do ,2:ncammendas para Por •
tugal, Açores o Madeira nos mesmas dias, das
8 ás 17 horas, até a raspara da partida dos
pa.quctes que se dasensrern a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnio Nlessageries At-
raiu:tos, e entrega taro0Cal aos 13133mOs lias.
das 10 as 11 horas.

PARTE COMERCIAL
Camara S3ra1icat

CUr,s0 0F7ICIAL DO CA115I0 E SIOZDA METALLICe

Praças	 03 d/v	 4 vista

Sobro Londres 	  121732
'Sobro Paris 	 	 - 8701
sobre ilamburgo. .. 	 	 $889
Sobro ltalia. ...... 	 	 n••n•

Sobro Portugal 	 	 *"7"
$abre Nova Vork 	 	 -
Libra esterlina em moeda	 --

341301100s garaes de 1:0005, 5
Apolices do empresthno nacional

de 1903, port 	
ApJlices do emprestimo nacional

da 190), nOM 	
Apolices do emprestimo

pal de 1901, port 	
polires do emprestimo munici-
pal de 1003, nom 	

Apoies do emprestimo municipal
port. 	

Apo!ic,es o Estalo de Minas ci2"-
caos, 5003, O	 , nom 	

Api,lices do Estado de Minas Ge-
nes, 1:001S,	 , num 	

A pelice ,3 do E s ta lo do Rio de Ja-
neiro, 1003, 4	 por t 	

Companhia Doas do Santos,norn.
Dobo n tures da Companhia Mer-

cado Municipal 	
533,..3tarta lit.:), nica Syndical do ato de

iatiaire, 10 favar3iro da 1015.- A. Simon-
sen, syndte3.

Junta dos Cor'retoras,

BOLSà DE gERUDORM

Mercado de Jate:

O mercado do café abriu hoje ffi me,
tendo-se realizado vendas dó 2.121 saecàs,
na base do 65000 por arroba. oara o tua 7,
dosety4cc3rici..-

-Peverviria de . 1915 1755 -- -1

Durante ri dia rallilararp..so fendas dey
mais 0.320saccas

'
 'ao pre .co do G5C0t(

fechando c•rn po,icãóariii-Q. ..
..

rotal das venclaS cotifiU1-1-as, 1L50 sacri
cas.

Entradas conliccida,s:
Sacci''

Barra a dentro 	 	 1 . fk 1 .1
1

	afereado do algodão:	 .
'' Fardos j

Entradas em 9, ...... -.....,...-..i .	 -	 .
Sabidas em O 	 ( 	 i.	 420:
Carstpneta e n 10 .	 --.....x.	 12.81-9\

Posição do mercado, urine.
hei cada de assucar:

amos
Entrada.s. ato 0.... .. 	 	 sioq'
Sallica.- ein 9.... .......... .;: 	 	 1.708
Existencia em n 10 	 	 351.ni

Posição do mercado, firme.
ObservaçOes -As entradas foram de Campos(

O syndice, J. Severino.

JUNTA COSEREM,
Sessão em 25 de jamiro de 1915

PRESIDENTE, Tours - mancron, 011. ISIDORO.
ris

Couto, Concel.:11a, Diniz, TeixTra , A rintida o
Presentes o presidente To-res, o3 dc3plIti.(105

Mag,aihães co director da secretaria, Dr. Isl.
luro Campos, abriu se a sessão.

Foi lila e approvada a acta da so:s:to ante.-
°Mente.

Requerimentos:
De 1.aspar Medeiros & Comp., para o regis-

tro da marca , , Pasta meu tal, (lhe ilktinglIcy'
nasta para dentes, da seu e:mateicio.- i) ,-
ferido.

Dc Carmancyata ItrPga, para o rAzktro da.
marca “A saia e/eganteD, quo disttngde 00111',
leeça3s, molas o roupas para se,thoras, do
sua labrioac, ào.- Def ride.

De 13caevi1es Poma & Comp„ para o
gis.tro de sia marca “Fluininens ys 5.- Nada
ha que deferir visto ter sido a marca retirada
a requerimento rios subelicantes

Do Benevides P1111181 -Cainp., para, o re-
gistro da marca «Fluminenses% que distingn5
cigarros de sua fabricação.-Veltein ao arni-.-
vista o, depe's da, busca e nova informação.;
remetta-se á sessão, na ordem de entrada,
das marcas.

Da Companhia M ercantil e	 Ca-i
Ylsalli. para O cancelkunento de Sillalarea

re,,-4isirada nesta, junta, sob n. 	 De!‘c"-
rido.

Do Dunn Ekig.e Tod Company, cúpiay
melo Manufacturing Company, S. S. Stalferd,

ite., Ip•. ‘vich Mil. BOO110 N'011 $y10‘', VIASer-
Labanca, F. Pinto & Comp., Eduardo St1

cana & Comp.. e Jo=é Francisco Corra
comp,, para o iCpN:t0 dc suas Ma reis	 .
Iradas n; i junta, sob ns 1.383,
4.3SS e 1.3".5. 4.3s7 a 4.389, 10 07i . , 0.077,
10.0s7, 10.110 e 10 10L-Deferidos.

De ilumbert Brioschi para o deposito da
sua marca upresentando a figura de mo 130'
em um escudo encimado por uma eori3a
fantasia, re2istrada na,Dinta Commurrial
S. Paulo, sob n. 2.101 -Defei ilo.

Da Companhia Souza Cruz, prot ,:stando coa-
tra o novo pedido de registro da marca de
eigarrs ,dluminense», de Ilenovides Pinna."1
& ConTp., espetando que seja e0o negalo.-27;
Nada ha que deferir em virtude do despa.cho
já In oferido sobre a marca em questão.

1)3 Antonio Vianna, po liado quo na° seja.,
ileáido o pc :ido do transterencia da Maré7v
n. 6.183, porquanto o vendedor da niareZ
ha mais de tres :irmos não é com mercia .c.4.	 .	 _	 _•

!peticionada s	no	 art.	 31,	 §	 12. lettra 2,	 e
,árt. 35 da lei n. 2.321	 de	 30 de dezembro
'de 1910, e ein virtude do contracto celebrado

Cm 	 16 de fevoreiro IIC 1011	 na Procuradoria
;Geral dá Fazenda Publit.sa:

'12.321 	 1005000

: 15 .02.7 	 1005060
i21.191 	 1005000

2:0005000
•11.561. 	   ;2005000
56.152' 	 1003000
55.210 	 2005000
4'3.267 	 '1005000
45.180 	 2005000
32.302 	 .1005000
0.478 	 1005900
31.13á 	 2003000
5.331 	 003000

56.760 	 1005000
•	 51..470 	 1003000

5.015, 	 1095000
51 .12 	 1005000
12.055 1003000
N1.047 	 4005000

101. 	 1303000
2:.;	 491 	 100500)
36.177 	 /005000
4 4	 O3.1, 	 1 005000
10.685 	 4003000
51 770 	 2)05000
3.012. 	 1005000

51.878 	 1:0005000
40.132 	 4003000
36.551 	 2005300
:53,621 	 2005000
0.731 	 IMMO

40 071 	   	 1:000SOCO
IA .387 	 4008000
25.473	 	 1COS000

3;378 	 1.00300t.
750 	 10050o0

46.003 	 	 . 	 1005000
57..890 1035;300
!.1.573 	 4005000
59.200 	 1.0C)3000
ic . 800 	   100S0r0

21.612 	 3003000
24.523 	 .1008'000
:35.037 	 1003000
8.717 	 20050a

21.7.0 	   	 1:1SaCC.
37.082 	 :20:0)00
0.84.1 	 20(13000

51.191 	 1:3;03son
23.121, 	 4005000
13.321 	 1005a00
11	 	 100,50(,0
41 OP 	 23.01
40.331 	 1:500$000

Approximações

41.031 o •1	 933 	 2)051130
0.819 3	 6.821 	 10.35000

Dtzenas

41.001 a 12.000. 	 393000
,	 6.511 a	 0.82) 	 205000

Cs ratonas

41.031 a 42 010 	 125000
0.801 a	 6.000 	   105000

12 21/6/
7+77O
5 '133
5700

28888
43032

105000
S17$000

0105000

7095000

2323000

15'38'000

10 75 300

8105,300

8105).0

785250

1705000



1766	 Q„inia -leira ri,

esoá fallido.-Jant os documentos, no prazo
de 15 dias.

Do Dr. Carlos Guitila para o regi,tro io seo
ecntraelo au t 1-nupcial .-Deferi lo.

Da Companhia Mulas Sul Rio Grandense,
o archivanienro Ia acta da assembléa geral
que decidiu declarar definitivamente liqui
da a dita companhia- --Beferidr•.

De Corinle & Comp., para so archivar a de
claração de que sua firma entrou em liquida
1;ão. - Deferi to

Do Carmo Braga & Comp , Naprleão, Lima
(C: Comp.. E. Legey & Comp., Dein Si Como
Pinto Araujo, Garcia & Souto, F. Ramos
& C mp., Martins & Aves, para o archiva-
vainento de seus contractes sociaes.-Dele-
rido.

Da Ca s tro,. ll3drizues & Comp o Albino &
Tavares, par a o archivarnento de seis CO3-
tractos'sociaes. - Estando cumprindo o d o s-
pacho anterior, como requ . rem.

Da André & Prrnant . 1 e Min ia Filhos &
Comp., para o archivamento da alteração de
seus contractos sociae.g.-Defecidos.

Do Avelino L r xa, & Comp. o A. Ferreira (S.,
Comp., para o arcriivamento da alteraçao
s ,: tis coro ractos sala . s -Caucellado o regis-
tro (ti firma, como requerem

De Michel & Lima, para o archivamento da
prorr gatão do praz') de seu contracto
-Deter:dl°.

Da Pinto SI Moreira, Nap-leão, Lima &
Croup Figileiredo & Almeida, Belli& Comp..
Leoni & válaced l

'
 (Mak, Schama &

Almeida (Sr Leio, aledeiros Cana p bell & C mp.
Tavares & Carneiro, Antro do Almeida &
Comp. o J Silva Nerto & Comp., para o ar
chiramenfo do seus distractos scciaes. -
fer idos.

De F. Dantas o A. Mva. & Comp., para O
archivamonto da sou distracto socral.- Inde-
ferido, de accôrda e m o parecer.

De C. Faria & Comp., para o archiva-
ruivo do seu distracto Annotando
so na registi o da firma o fallecimento da
sacio, como req orem.

Do D'Orey & Comp Barcellos & Comp.. M.
nçalves Draga, Carvalho, Lisboa & Comp

José Dias. Pruria & Ramis, Janot, Italy &
,Camp, M A. Ferreira Bastos e Estevcs &
Miranda, para o registro de suas firmas. -
Deferidos

Da Bulido & Comp.. para se a , notar no
registro de sua firma que esta entrou em lr •
.qvidação.- Deforiclo

De alaria Emitia Fornira TiasVs para o
.cancell 'mento da firma do sou finado marido
M A. Ferreira Bastas. - Deferido.

Na- a 4, s le ,Iggr avo em que é aggra.vante
\l rol F Go 1 es Savedra: o ag:gravAda a

Junta Commercial, esta mandou cumprir o
accórdã.ii da Sa g imila Camara da Côrtr d
A 'radia°, que determinou fosse registra ia
a marca do agravante.

Nos autos de agravo em que são agra-
vantes lier ievi ies. Pitina dr Comp., o aggra
vados a Compararia Souza Cruz e a Junta
.Commercial, mandou esta que os autos su-
bisS'ern á Segonda Caulara • oa Corte do Appol-
lacao.
. Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 8 do fevereiro de 1915.- Mario
Soares Pinto, 20 ornejai.

Ilela0o dos contractos das alteraedes e dos
distraetos lfzs sociedales commeretaes esta,
be -lecictas nesta praça, archivados era sessão
de 25 de janeiro de ida

Contractos:

DP Eurico"Ferreira Legoy e Afluindo Pfal(z
graff, para c.t. c. mrnercii de COMITliSSUS con-
Agnavies, i rua. General ,Camara n. 117,
-Com o capita/ de 100:000$, :.ola a firma E.
In:25. 6: Cai,

De Pi anelscaB:roardoLopos e B‘.1 n ,1:1Mill do
',anuo Cra :a. para o commo-cio da e 'IllnliS-
S00, n , C. ii O	 ara) 11 l 10 oao isca	 sob a
firma tia C 11111 ,- 1 111'an	 Comp.:

De	 Alin-:ida e Bi .,a1 , -aa Ta-
vires, pai a o c minerei° do fOilua , d cha-
péo, A ima III sagiO ii	 131, o.,) e (1 iphrii
1e 5 O si	 a firma Albino &	 vare,;

Da A rai Piot) Pereira e .‘ teri ia ,r1
2(1 , S . 1» Nrirlijrr, paro C01111110Vc	 n 1 .! :',"11-V,-
Ias, é rui 11 S! id lo n. 30, co:, o e rital de
10.00	 I, a 0 a i R tan	 '•

Do 1, C Irrai esi Bruto 1Oli e loorrio Mn,
sendo	 dorH 'ritmos sou i	 s o o (11.11Y:lr,)
Comuna .,11 $ ,111,', cii	 o cinrurci	 te cem
mi , Cie: e c n c»iaçõe ,. rim o caOit'll
200:11u	 sa a filam Belli & Co olO ;

Da	 dartins o João Cair lido Ayies,
para ,, ,•.,,o• L orein de ca-a de lati. á rua
Ias Arr,o ti12, e -(m o o capital 1 	 J :000 5.
sob a lirma M irios & Avies;

De Pau r \IQLn .° Garcia e liozondo Souto
murl::i i,p;ira o comi-reveio do b

á rua	 n. 11, rani	 capilw
15:009;;n , sob a firma de Gama A Soutt

Da V nato Ilibriro Falua liam se Formando
Cardo a lira. oara o enumerei a ttrio:n-
cias f , araoliooho, á rua da 1)ssaoein ris 133
e Kr; vau] o oa, ilai de 30:0005. Sài) a firma
F. Ramo:, S. Como.;

Da 1 o'rMuiliciro, J(.sS forreira
da Silva Lima S.,4iolio o da eamsunoditaria
Margarida do [ata. para o fala : iro do ver-
veja, com o e ¡pitai de 90:0005, 'da a firma
Napolorm. Lima A Comp. •,

De Nd r 11 merques da Castro, roão Pto
tri gm r s da Si.lt o do cornman fitara) Joãr,
Evanaolota da •ilva Gomos

'
 para o e, nunercio

c:Jhoolo, em o c Miai de 00:0005, sob a
fi rm a Ca ro, 11 drigues & Comp

Ali o a
De Andr.', A Pimontel pela diminuic:ão de

sou r:roital ia 2 L005000:
D .11Tilia Filhos & Comp., angmentan lo

s!u capital de :10 .00 o $. e mais algumas mo-
dificaroroo

Da Á volino, Lisa & Como , pc a retirada
da s)cia 11, , hal usirla Eoclolos Martins do Oli-
veira; a firma p , g,z a para Avelino & Lixa;

Da A . Forroira & Comp., pela rato ada
soara -ommarolii iru e mais aigumas modi-
ficai:o , s.	 -

Doi netos:
De 'not a 	li Antri a (S: Corp.;
Da Modeir ,s i'ounpbell &: Comp.

riot & \lixeira;
De I;	 :amp.
Da Nap 1,Oi p Lima & C mp.;
ti Adrei 1;1 A eão;
13.3 'Uscui	 Garneiro;

J da	 Nev, s & Comp.;
Sell,	 & • L va r.i;

De Lemil A Mac do;
Da From: ii Itu & Almeida 'o ,iistraclo parc:al

te C. ra ia A Como.
Proa : a4 ição 1C prazo soe ai:
Do Mich 1 c( , Lima, pra rogando par mais

tine) anilo; -eu praz) social.
;per ciaria ta Junta Commercial da Capital

Focierai, 8 10 fevereiro d3 1015.- ¡Vario
"0(11 . 55	 , 2`) ciliciai

MARCAS REGISTRADAS
gee•••n•••n•nn71nM

N. 10.130

A. Soares & Silva, estabelecidos á rua da
Caiara p. 77, c$ com filial á rua Urugumana
n. 05, a ioptain a marca supra, que consisto
em nina c! ,:ruinferencia, tendo ao centro a
figura do uma mulher vestida a amazona,
montada em un cavallo, cm vertiginosa car-

N. 10.11'2'.

Alfredo F. nome; Savalra, estab3 coado á.
roa l'odro A meriCu ns. 21 e 27, com f (brim
da teores e xaropas, a 1 1)11 a man:a supra
para distinguir a genebra do sua la.bricaoio,
consr,tente em um rotulo roctangui ir girar-
nocida de filai , s arr.-1 oaveaux, tem: s3 na
parte superior' a sua . Marca gral ji regis-
tra ta, eneimad i pelas oa avras o G nobre.
Suporiorà. Na pa - ta inf. : dor em uma facha
banca .é-se o nome earact,'ristico Iloil or-
deza o e urna breve noticia dos pro.broos da
liift.	limar ma e sé I ., do estabeta::rabo:tto.
Es a marca, que poderá virara em cOrJs e

isCaas, sara usada em b raias ou ela
qualquer vasilha= que cordiver genebra
dr: sua fabricação. Rio de Jawiro, 27 do
setembro do 1914.-- Altiedo P. Gomes Sa-

c

Apresentada na secretaria da Junta Com-
o-lei:ciai da Capital Federal ás 13 horas o 5
minutos do dia 16 do setembro do 1014.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.1V2, por despacho da.
Junta Commercial, cm sessão) de hojo. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de seno par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de lanerre
de 1015. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.11.14

M. J . de Oliveira & , .omp , estabe;eci les
nesta praça á rua da Sauclo n. 101, apre-
sentam a sua marca a qual coa g iste , ro se-
guinte: Um rotult rectargular tendo no cen-
tro o vulto de uma Roia moaina com o braço
dir. , ito proa eiro . i empuithaario urna ch:cara,
e o espiei: lo sobre unia pilha formada por
oacco.J . s de café, iendc-se neste , ropeticla-
mente a palavra (:Diricia ” , seguida do V11.103
.ii7.eres com referoncia a -éde e firma do es-
tabelecimento A ref oaria marca será usada
a drstiriguir o café mordo e em grão cia fabri-
cação e commercio , 10s requorentos, poi Ardo
variar de câre , e dimonsões Rio lo daneiro,
21 do janeiro de 1915. - Jf. J. de Oliveira St
Comp. (sobre r stampillris de 000 reis)

Apresentala lia seemtarta da Junta Com-
mercial ia Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do d or 25 do janeiro de 1915. - Isi-
doro Campos, director. •

Registrada sub o n. 10.144 por despacho
da Junta Commarcial sessào de bole.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de solto
por estampilhas. Ria di Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1915. - Isidoro Campos, drrecior.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cal.)

CERTIFICADO

N. 4.105
Certifico que mi' despacho da Junta Corn-

mercial do 4 do fevereiro vigente, are.hivon•
se nesta repartição, sob n. 4.105, a acta clá.

rr;\nlo OFFICI.1L	 fevereiro, cie .191,

reira e s.altanio uma barreira em um campo
ven lo se na parto Inferior as palavras: «Marca
registrada». A roferokla marca Servirá rara
di‘tirounr camisas, cori o cas, punhos, cana-
rinhos, gravatas e roupas brancas em geral.
,le fabricação e coirimoreio. pudendo va--
riar da does e dimeo•Oos. Rio de Janeiro,
3 d o novembro d 1ti1 4. - A. Soa gs &

Apregontada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
ro ire jaworo do 1015.

Registrada sob n. 10.139, por despacho da
Junta Commorcial em 505530 de boja. Migon
no primeiro exemplar 1,8600 de salto por
estampilhas. ílio de Jan -lro, 18 do janriro
de 1915.- Isido ..o Campos, diurtnr. (Ao lado
estava o cari.n1io da Junta Commercial.)



• nssernoléa eeral extriiot dina ria da Companhia '
-Força e Mineração da Sant'Anna, realizada
-em 1 de. s teiiibro do 1016,, que approvou o
levantamento de in em restimo por debati-
turca: E eu ileracio Pestana to Azular, 3°	 Chamada para o dia. 11 do corrante, is
°Meia} desta junta, passei a presente'.	 •	 3 1/2 Imas da tarde, tiosla inspetoria;

Pálida de Diffrieto Federai

EX.1¥E DE MOITMSTAS 	 •

,••

Qnhila-feira fl
	

DIAIIIO OFFMAL
	

irj\... erei-r-o--"crõ 1915 1767

Rio do Janeiro, O de fevereiro do 101S. —
Lid(ro . Ca u,pos, director (sIbre tem estam-
pilhas do va or tot ti de 11300). Estava n
•catimbo dá Junta Commorcial. 	 •

n••n•••••

• ntertrie•sçXo

Marca registrada n. 10 rd

Na marca registrada acirra publi , a;11 no
.Piario Off:ciai de 10 do ewriinto

'
 onda sa

José da Oliveira. conforma' está no final da.
mesma, diga-se Josa Cerqueira.

•

RENDAS FitiBLICAS
elltandeço . do 12.io de lanelre

gr. oir !ruma!) 95: {015

,t1 seda arrecadada no dia 10:

	

Ouro 	 	 /2 GOSSO01
'Em papel 	 	 82.0013184

	

Totat 	 	 121:671S683

•tionda arroca	 d.; 1 a 10:

	

dó corrente. 	 • 	

	

.	 .
1 373 720SP0

,-Cm igual ptiriodo 'de 1911,	 2.301:3103108

Ddlerença a mater-em 1916	 4.015:50)$383

•••••

Itecebeàoria do DIstrIcto Federal

s1EZ fl FEVEllE1110,m: 1015.

flemia arrecadada Ci 1 a O. 1.026:01128580
Renda arrecadada em 10...	 122:0738187

---
IA-10.0205076

• hal igoo perwre do . to14..	 1.028:S128703
•

EDITAES E AVISOS
Minister-10 cfa Justiça e Negocios

Interiores

CONCURENCIA

De ordem do Sr ministro e do aceirdo com
a 9 condição do edital le 10 de dezembro do
anno flodo, Sào, convidados a e imprecar
nesta a direetoria,no • prazo do cinco dias,con.
tad ,s da data ta puloicacão deste, atim
4Ssignarem o m2 pecli.vu contracto, sob pena
da perda da cauçã,o, os commerciantes Josá

•da Silva & Comp., para o grupo 28° — Ma-
deiras o matei loes.

Directoria de 'Contabilidade, IO do fo.'
tereiro do 1915.—J. C. de' Souza ..4.ordi'i(,.
director genial: •	 • •

Antonio Gonçalves, Saktizi Nonaka, Ra-
pita& Concilio, 'William Ernest fynan, torgo
Rodrignes 13o.gs, &cebo Panasio e Willia n
Atitran.

Turma suppl-nontar — Domingos Feriem-
dos Varejão, Minei Affonso, Peragrino Car-
doso, José oeroult, Amorico Sill13,5.a Miranda
dos Santos o Francisco Lop33.

Prova ragnlamentar —.João Francisca da
Silveira e Manoel Marinho. -

Inspectoria do Vehicalos, 10 d3 favereiro
de 19t5.-0 in.pecter, Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

INSPEcToMA DE YEIIICULOS

O 1° delegado auxiliar da Policia do
• District° Federal, de ordem do Sr.
chefe de Policia, manda que nos dias 13,
11, 15 e 16 do corrente„ das 6 horas da
tarde em deante; se 'observe o , seguinte:

, Companhia jardim Botanico

Os bondes desta companhia , deverão
•eslancionar na rua 13 . de • Maio e, en-
trando pela chave existente, seguirão aos
seus destinos pela rua Senador Dantas,

Companhia Carris Úrbanos
..	 •

Os• bondes' desta companhia que se
'destinam á Lapa, deverão fazer o tra-
Jogo pela praça da Republica, lado da
Estrada de Ferro Central do • Brazil, tra-
vessa do Senado, rua deste nome, Ave-
nida Gomes Freire, avenida Mem de Sii,
e largo da Lapa; os . que do largo da
Lapa demandarem á Estrada de Ferro,
largo de S. Francisco e Barcas, deverão

-Jazer o trajecto pelas avenidas Mem do
Sá, e Gomes Freire, e rua Visconde do
Rio Branco, estacionando na praça da
Republica, de -onde regressarão; os que
da praia Formosa se destinarem ao largo
de S. Francisco, farão a respectiva ma-
nobra na rua Gamerino, esquina da de

•Marechal Floriano, de onde regressarão.
Dentro do limite estabelecido, da praça
15 de Novembro á Tiradentes, fica ex-
pressamente prollibido • o trafego de
bondes o de qualquer vehiculo de carga.
Os vehiculos de praça ou os que aguar-
darem ordens de passageiros, , 'deverão
fazer ponto no largo da Lapa, praça da
Republica (lado tia Estrada do Ferro
Central do 13razil, &frente ao Archivo •
Publico Nacional), travessa da Barreira,
praça 15 de Novembro, entre á rua :t o do
Março e a traVessa dó Coininer-Ció • e rua
Leop,oldina. Todos os. vehiculos deverão
tranSitar a passe, não Podendo estacio-
nar,' conduzam pessoas • fantasiadas ou
não.

Os •eldeulos que, da praça Tiraden-
tes demandarem á da Jlepublica, deve-
TãO subir pela • rua Visconde • do Rio-
Branco, e os que da praça da • Republica
demandarem a de Tiradentes, deverão

:descer pela rua da Constituição, Mó do
thcatro • S. Pedro de Aleantara. • Pela
frente' do Derby-Club Só poderão passar.

•
os • vehiculos . que tiverem de tomar' a!
direcção da rua. Visconde do Rio- Bronco
e pela frente da Secretaria do Interior,

..oS que tiverem de tomar a direcção do
theatro S. Pedro; pela rua do -Espirito
Santo, só- poderão, transitar os , vehiculos
'sondes da rua do Senado. •
• E' expressamente prohibido fazer fra=
vesSias lia avenida 'Rio Branco,' da's Ii.{
horas em deante, no limite compram-
dide entre as ruas de S. Bento e Santa
Luzia; nós dia 13, 14 e 15 Os N. eli iculoR

que tiverem de 'transitar pela avenida
Rio,- Branco só terão entrada pela ave-
nida Beira Mar' e -praça' Maini, podendo
a sabida ser feita por qualquer rua que
fique á direita de seu conductor. '

No dia 16, das 6 horas da tarde até
á terminação da passagem dos prestitos
Carnavalescos, fica prohibido o transito ' •
de todo e qualquer vehieulo na avenida:—
Rio Branco, -excepção feita nos cruza- '
mentos existentes nas ruas de Santa Lio"- -'
zia, S. Bento e Conselheiro Saraiva,
aquella, para os que vierem da praça 15
de Novembro para o largo da . Lana ,o •
estas para os que da praça da Republica'
se dirijam para a rua •1° do Março.

Os conductores -de . vehiculos deverãO
trazer consigo 'Vs documentes respecti- • -
vos, conió deterridnain O art. 22: do de-
creto n. 931. de 16 de setembro de 1913, .
co•  art. • 2° do regulamento policial, sob
pena de serem recolhidos aoDeposito
Publico os que forem eneontrados nas
citadas infracções.

. Aquelles queetransgredirem as dispo-'
sições acima estabelecidas serão Puni= '"•
dos de conformidade com o disposto •na
citado decreto - n. 031. Outrosim, faço •
publico que, i independente •dos 'vehicnlos.
os clubs e cordões , carnavalescos • deve-
rão observar em seus itinerarioà as de=
signações de mão e contra-mão das ruas.
abaixo mencionadas, • de modo a evita- :
rem encontros e embaraços no respe-
ctivo trafego .- - Assim. são considerados ,
subidas: as ruas General Ganiam, lias- '
piei°, Ouvidor, Assemblisa, Visconde de .
Rio Branco, Gonçalves Dias, Aloiradas,
Quitanda e Senador Etizebio, e decidas o
ruas de S. Pedro, Alfandega, ' Rosario, •
Sete de Setembro; Constituição, Espirito
Sanha, Ourives., Vigeonde de Ilain1p o
Nuncio. As determinações . deste _edital
deverão ser estriai-unte-de observadas,
sob pena de c,ierein immedia tamanha coo-
sad,as as licenças dos infractores e' line
pedido o transito ,de seus presides,

Primeira Delegacia Auxiliar, O de fe- -
vereiro de 1915. --O 1° (Maude auxi-
liar, Leon liousseliers.

•
.......-----,—.4

Mialsterio da Fazenda

Caika de Amortização

Faço publico qno, tendo se extraviado a3
apolices da divida publica interna fundada s -
do valor nominal 'de' 1:0008; cada uma, O- • •
na. 202:242 e 202.243, • °fritadas em 1870; •
23O.533 a 236.537, emittidas em 1871 o do
de 5008 n. 4.014, emittida em 1868, do juro
de 5 %, papel, antigo 6 %, pertencentes a,
João Lourenço Alves Gaio; vão ser expedidos •
novos titules, si dentro do prazo de IS dias1
não houver reclamação em contrario. • 	 , • -1

Caixa do Amortização, 3 do fevereiro'd_cs
$911...7.-. O inspestat ,,,it Le40.	 "ti

'



Conselho do Compras da Marinha

,SECUND.1 SEC(,:i0 DO DEPOSITO NAVAL

De or icin do Sr. vice-almiranto presidente,e
;aço publico que a 13. de fevereiro, ás 12'i
horas, serão recebidas o abortas as propo`•
tas para o fornecimento dos artigos constaif-:.
tes dos grupos 30, 31, 32 e 33 — Madoiras,'
ferro e outros metacs, cera, materiae•i, areia,
barro, telhas, etc. Ps propostas devem ser.
em duplicata para cada grupo, sedadas as•
primeiras \ia°, escriptas a tinta, sem emenda
e rasura e assignailas pel s proponentes que .
deverão comparecer ou S3 fazer representar.
legalmente na occasiso do sessão, hão sendo•
tomados em consideraçao os artigos propos-
tos per dous ou mais preços.

A caução a ter depositada na Directoria.
Geral de Contabilldade da Marinha será doe
5 : et0050

Na cecasião de apresentar as propostas cx.
Ifibirão os concorrentos o recibo da caução
feita na Directoria Geral dc Contabilidade da
Marinha, caução que revertera para os cofrese
publicos, si o concorrente preferido se recusar
a assignar o contracto.	 JP;

Os concorrentes sujeitar-se-Mo a todas as
disposiçõas que regem as concnrrencias deste'l
ministerio o ás contidas nas lottras À. G cld;'1,"
art 54 da lei ti, 2.221, de 30 de duzembreil
de 1903. ficando o Governo com o direito dél2
a ir ollal-as caso 03 preços mais bar atos Sejam
ainda elevados.	 .

Seerctaria do Conselho de Compras da Alássi.
rinha,-8 de fevereiro do .1315:-31. Pessoa ild=j -
Metia secretario.	 -	 '.	

"ltà	 t

.	 .	 . _
%go	 ntinitt-L-leipa

:Ministerio da Marinha

• Inspectorla de Engenharia Naval
CONCURSO PARA ESTUDO DE ESPECIALIDADES DE EN•

GENUARIA NAVAL

De conformidade com o disposta nos artigos
¡II e 12 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Na.vaes

'
 approvado polo decreto na-

•mero 10.645, do i 4 .0 janeiro de 1914, fica
!aborta nesta inspectora, a contar da pra.
isente data a pelo prazesle 30 dias, a inscri-
, pção para concurso, entro 1" teclardes da Ar-
'tirada que tiverem tempo de embarque com-
Moto, para estudar as especialidades de ma-
!diluas, obras civis o hydraulleas e constru-
:ção naval.

tnspectoria •do Engenharia Naval, O do ias
aeiro de 1915.— Agenor Vidal, adjunto.

eee

1.11Specção . do . Arsenal de Marinha •

CONCURSO

•
•

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que fica abarta
mesta secretaria, até 23 decorrente inclusivo,
a iii cripção para o concurso a realizar se.
por autorização verbal do Sr. almirante .mi-
nistro da Marinha, afim de sor preenchida
sn-na vaga do escrevente da Directoria do
Constem:03s Navaes deste estaboiccimento,

• nbservadas as disposições regulamentares s )-
lir() o assumpto, a saber:

Art. 252 Os escreventes das oficinas só
poierã,o ser nomeados por concurso em que
provem:

§ 1.13oa lettra e conhecimento de gram-
matica nacional.

§ 2.° Ganhecimento dA arithmatica até pro-
porçõ,s.

§ 3.° Noçõas d des.enha geometria°.
Art. 253. Para inscripção ncr concurso cs

candi latos deverão aprosentar docunlentos
prova rido:

• 1°. ser ciciadas) brazileizo;
20, ter bom corm»rtam sao moral o civil;
3°, ter proarado servi s ° na Armada.
Socrct rd- da inspecçao do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de 'Jante.% g de fevereiro do
1915. — O sacretario, Ett3enio Canlilo da
Silveira Iloirioes.

	Escola -Naval	 •
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,

diree,tor. está aberta,. na secretaria desta es-
cola, até 15 de feVereiroproximoea inserepção
aos candidatos á matricula, como aspioaincs
no primeiro armo do cu'rso da mesma escola,
para preenchimento dos 10 unicos togares 11-
xados pela lei orçamentaria do presente" asar-

' cicio.
Os candidatos deverão 'satisfizer ás condi-

çaes especificadas no capitulo 1V do regula-
mento approvado pelo decreto n. 10.788, de
25 de fevereiro de 191 .4, menos quanto 4

. idade, que será a cio 15 a 18 anneseconforme
determina a lei do fixação do Força Naval
para 1915.

Os re roer irnentos demão sor dirigidos ao
mesmo Sr. director desta escola, formulados
de accôrdo com o.quo pr&eitúa, o referido ca;
pitus) e acompanhados dos documentos . ali'
exigidos.
-. Acha se igualmente ainda a inscripção,
encerrar-se no alludido dia, para a matricula
de aluamos paisanos nos cursos annexos de
pilotagem e machinas. de que trata o mesmo

•capitulo cara sua conformidade.
Na Imprensa Naval os interessados podesão

adquirir • cxemplarcido regulamento da os-.
eola o dos programmas para os exames. .

A in sneeção. do sa,u it dos candidatos Insert-
aptos terá:hum' no dia l/3 cio corrente na Es•

e • .

DrAtuó -01f1ciAD.

cola Naval de Guerra, onde, eru seguida, serão
effeetoados os exames.

. Escola Navat, Enseada Almirante Baptista
das Neves, 5 do fevereiro de 1015.—Amador
Baeno de Andrade, 1° ofreial,e secretario, in-
terino.

Superintondancia do Navegação
•
Concurrencla para o fornecimento do se-

guiote:

1° grupo — Olco mineral.
2° grupo — Petroloo.
3° grupo — Petroleo bruto.
4° grupo	 Rorozencs.
Por ordem do Sr. contra-almiraWe Amo-

rico BrazIlio Silvado, superintendente da Na-
vegação, faço público que serão re-cebilas o
abortas nesta repartição, na ilha Fiscal, no
dia 20 de fevereiro do corrente armo, á 1 hora
da farde, as propostas para o fornecimento
constar:1W dos grupos acima mencionados des-
tine . ips ao abastecimaato dos pharees'durante
a'e er'eicio do 1915.

andiçjes
9 teco deve ser PI-aparado por meio do

cligtfilações feitas em uma temperatura sen.
Sivolinceto uniforme, com o fim .dca obter-se
wn ilquldn tão homogeneo quanto frssivol,
tebdoâ coinposição o as propriedades deso-
fadas1

E' abaolopmento inacc.eitavel a realização
dessas propriedades por meio de misturas de
ele0$ f de diversas naturezas.ou por qualquer
Outro processo indirecto.

Q alce a fornecar será da melhor
qualidade, perfcitsinente claro, purificado e
refinado, satisfazendo, além disso, ás seguin-
tes condiçtres:

a) ser, quasi inodoro na temperatura de
15° centigrados;

b) ter a densidade nunca menor de 0,810,
nunca maior do 0,820, na indicada tempo-

raetroa g; ráo de infla inmabilidade de seu vapor
não deverá prcduzir-sa sinão em uma tempe-
ratura Supolior a 70" cantiga aios ;
• d) o 0100 será acondicionado em vasilhame
de fer'rorio fórrua cylrodrica, de chapa de
2 1/J Milifinetros de. espessura ou em qual-
grou* outro mais aperfeiçoado, com a capa-

3
0ILIIIde (IDO fôr prevista no eontracto.

,a petro leo devo ter a densidade nunca
Menor de 0,792 e nunca maior . dc 0,808, na
tomperafirra do le° centigra tos. O gráo de
1 114minabilidade do seu vapor não devei á
produzir-se sinão riu tuna temperatura conee
proliendida entro 50° e 60° centigradcs

a) n peiroleo será acond.cionado em vasi-
Humo do ferro gaivanizaslo cie fórma cylin-
dtica, da chapa do 2 1/2 millimetros de espes-
sura ou de..quaiquer outro mais aperfeiçoado,
com a capacidade que fer prevista no con-

tracto.4. a 0 r)troleo bruto deve ser apropriado
á predileçSo do gaz Pintsch.

2.° O kerosene deve ser inoxp1osivo.
6.* A cot ega dos artigos será feita, de

enfermidade com o determinado pelo Sr.con-
tre-alinirarite superintendente, nos depositos
da Governo. e

7. 4 Coni. as respectivas propostas, os pro-
ponentes entregarão nesta repartição cinco
litros de oleo . e cinco de peixota°, como amos-
tras, para serem minorados.

8 a• O fernecedor parará a multa de 20 O/0
do valor do genero em caso de demora de
entrega, ou 30 0a, nó de !alta ou rejeição por
má qoalidado, indemnizando a Fazenda Na-
cional da differença que se dor entre o preço
ajustado e o` pelo qual fôr comprada o não
ranceido ou reprovado, salvo si • a substitut-
a() Id.P iirimediatamento feita cor outro da
opalniadr contractada-	 • • •

._.....
erélro Cie .10 1:5 •.	 .

2." Os concorrentes para O tornados:eito do•-
°leo mineral, pctroleo, petroleo bruto e ke:
romana, .garantirão a assagnatura do seu corri •
tracto com um deposito -leito na Pu:aderia.,
de Marinha de um conto do réis (1:000$),ceN
guia de deposito apresentarão no acto de Mis.-
tr cga daspropostas nesta ropartiçãb.

Observa çOes

1°, não serão amoitas ag propostas ein
os signatarios não deelararem oxpreSsamenfiil..
quo se sujeitam ao pagamento das multas
ma o mais 10 04 do valor provas'ol do torneei
mento, si não comparecerem na Directorias
Geral do Contabilidade da Marinha para asj•
•.Égnar o contracto no prazo de tre,s dias, co11- 4
tados daquilo que fôr notificado pelo Dtarifr;
Official, como determinam varias diesposiçne's,
do Ministorio da Marinha; • •	 • r

2a , conforme o recommendado cm aviso de•
il de maio de 1880. não -serão ailinittidas as'
propostas dos negociantes ou firmas sociaea•.
que não apresentarem documento de soa
idoneidade ;

r, nenhuma proposta §erà recebida sem,
que o respectivo proponente nolla declaro por'
extenso, sem claro algum, emenda, entreira' •
nha ou razura,, icr preço do oleo, potroleo o-
temais artigos constantes desta concurl'en's
cia;

4°, as propostas serão cscriptas com tintci. • .
preta:

5°, não.so recoberá proposta alguma dopeis:
do dia o hora designados neste edital;

6', os documentos de que trata a observa-
ção segunda serão apresentados conjuncta •
mente com as propostas

7°, diariamente das 2 horas cm diante se-
rão attendidos 03 senhores interessados, aos : .
gumes se ministrarão todos 03 esclarecimentos;
na sécio da repartição, 'na ilha Fiscal.

Suparintendencia de Navegação no. Rio clo'' •
Janeiro, 20 do janeiro de 1913.. — Armanlo•
Augusto Gonçaires, capitão-tenente assigL'-'.
tento.
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DlARIO OFFICIAL

Mini3terio da Guerra

InspecOo Permanente da 9' Região
. Minar

Vital publicando tgs relações de alistados e
excluidos

Ministerio da Viação e Obra.
Publicas

Directoria Geral dos Cor-elos

Pelo presente afitai fica intimado a com-
parecer ia I° Secço da Sub directoria de
Contabilidade da Directoria Ger ai d s Cor-
reios. no pi azo de 43 horas, o ox-estaieta
int rno DI e i Is Ltr ;All0 da 'o•ta, a m de
recolher aos cofres publicos a imoortan ria de
350s confio inc a responsaaarlidale que iht foi
imposta por por t aria do Sr. drector geral,
n. 4.361, do Ode outubro ie 1914.

Sua- aractoria de Conta ,tilidade da Dire-
ctoria Geral dcs Correios. 9 da fevereiro de
4915.-0 sub-direcm, Eugenio Augusto Wan-
derk.

Repartição Geral dos Te'egraphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o praticante Eizar Burzes Guimarães a
comparecer nesta repartição, no nrazo de
ires dias afim de prestar informações sobre
serdço que estava a seu cargo.

Rio de ,Taneiro, O de fevereiro do 1915. -
II. D. da Fonseca, sub-director do expe-
diente.

.	 •
Fevereiro de 1915 1769

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr.Dr.director geral, condir>
os interessa Is constant-s da relação abaixt
a virem effactuar, na thesourarra d sta re-
o a rtição, a ima do • lachnelo n. 287, o paga.
mento do seus debitos, referentes a concertos
feitos em hydrom- ros e outros s3rviços, du-
rante o exerci, • o de 1914, no praz 3 de 30 dias,
a contar desta da' , s an o roia, fite io aqUello
prazo, sei ao as r ,spertivas contas envia ias á
Procuradoria 11 eral da Fazenda' P ublica. para
a respectiva cobrança, kor moio

Secretaria da Repartição do Aguas e Obrai
Publicas, 3 de fevereiro de 1014.- F. J. tia
Fonseca Braga, s3cretario.

murem DE 1011

Relação das contas de concertos de hydrome-
troa C 011/PTÇ serviços, executa tos pela re-
partição, calos devedores deixaram de coei-
parece para satis tazer os seus debitos,
apezar da expedição dos respectivos avlsos
com o prazo determinado os gimes devera°
ser chamaras por c tad na ((Irma da lei

Segunda divisão

Numero da conta-Nomes -Rua-Importaucia

DECIMO MUNICIr10

O capino Alfredo Accioli Gastou, presidente
da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os Caba.
111:.s.de alistamanto no armo 1e 19R, vão ser
es mesmo, remettutos á Junta lo Revisão,
acompanharles do todos os documentos apre-
•santadna veios interessados.

C, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e nxcluirlos. Aqualles que tanhain recla-
mar:4So:: a lazer deverão aprasentabas. com-
patenternenta documentadas, até o dia 14 de
favereirn. ainda a esta mota; lato em deante..
porém. aa't as poderae fazor á !unta de Revisao
e directamanta. E eu, tenente Leovigildo
Alvares dos Pt.azeres, secretario, lavrei o pro-
scrito e dial. que as .agno e vaa pelo presidente
rebricarlo. 2' tenente Leartgillo Alvares dos
Prazeres, sperotario.-Calat io Allredo
Coston, presidente.

rie,t,tção dos cuttidaJs alistados

Miguel Penara da Silva.
Ilermoanne• Io-é Fernandes,

•Ja amasui Jose G inçai ves.
isinael Fio tragues Sobrinho.
Alvar, Maxim() do Airneida.,.
Bento Leite- \trata,.
Joao Dainaaccuo Freitas.
.Luiz Blanco.
Manoel Marans da Alineilaa
Alanom Cornes.
Jeremias Pereira.
laaMpeu los Reis Freire.'
José Francisco da Silva.
remar, aatono. SCIXLIS.
José Garcia

0101;0tiMi . de França.
_Nelson Acatou Vascoucellos.
Fred wico lavar os.
Alfredo [amaro
Zacha ria- , le Castro.
Basilio [vai•lista.
Carlos Basta lea.
Luiz de Fraii4.
Alva r.° Poeira \laia.
José desquita reixaira.'
.Jollo Ferreira los Saritos..
Alvaro Franca:c Nogueira:
Fritrieccr annum Los, da.
João loura Carvailmilm.
Ilodoipho argalli, da 'astro.
Cal uno José noir Igues.
Joat. Marhias de Jesus
Joaquim Peroira Lar angerras;
3oaii da Siqueira Cavaiaariti.
Atirado -araiva los Santos.
José alaria.
Josè %elite da Silva.
Jorge Alvps da Fouseer.,„
Jo.rquim ia Silva
Cote:rape a ri 11.10 de Moura:
José Francisco ios ,ailt05.
Adilem! Corréa Irias

Foiça Pereira.
!ensinou [avaras rie

Jose da Silva flecha
1Norberti, Gr me . Montezen30.
lestas de Mello
caoatruun Gomes de Souza.
Anthoro ['riamo-
Aflonso Avelom Cardoso.

Tilo de Janeiro 14 de Janeiro de EM....
(vilão Alfredo Acczoli Gostou, Presidente.

Repartição de Aguas e Obras Publicas	 11.

De ordem do Sr. Dr. director' geral ficam
intimado- a col orar livilromerros ns pro-
ou Hartos •11 s preitos lis 18a da, rua do La-
vradio. 107 da rua da •Misaricordia, 135 da
rua (13 Rosario, 178 da rua S. Ped , o. 250 e
340 da rua do S' Po Iro, 60 da rua Alzira

i\tal raiara • 15 da rua Camurim, 87 da rua
i Candelaria, 33 da rua das A reo4, 34 da rua
; Evarisio da Vinga, 22 d a rua <is Arcos, 77
I da rira João Tiodrigues. 8 da rua Saidanha

cia Gana i, 10a da rua Barão do Bom Retiro. 	 41.
451. ia rua Mi g uel Angelo. 300 ria amei ia
Alem de Sá, 44 da avenida Passo-, 19) da	 60.
rua Ne pinto Ottani, 55 o 218 da rua Santa
Luzia. 168 ia rua Barão do S Felix. 3a5 ia	 65.
S. Praha), 12 da rua Cardoso, 40 A da rua
D. Anima Nery, 21 da rua Vasco ia Gama, 	 80.
136 e ia8 da rua Barão de S Febx, 20 ia
roa Palro Januario, 26 da traves ,a co-ta	 81.

1 Will r, is-, da rua America, 4a5 da rua Dr.
alemel Victarine, 188 da rua S:31ador Dize-
ii:o. 125 Ia rua da Lavradio, 75 da rua Santa
Anua, 102 ia rua do Lavra tio, 71 da rua
Darão do Ganiria

'
 170 da Estria ta de Santa

Cruz, 181 da rua dos Invatiios, 100 da - rua
Alzira Vaideraro, 340 da rua S Potro, 11
da avern ia Me n d3 Sã, 73 da rua da Qui-
tanda, 242 da rua S Pedro, 253 da rua Amo
ri . a, 76 da rua Anua Leo titia, 217 da rua
Cardoso, 172 ria rua achamby, 265 da rua
Gaoeral Cnnara, 19 da rua Barão do "Ma-
rio, 36 da rua dos Arcos, 176 da rua Sete de

SeLtelo1111133r0̂oal 31° pra noa cita ios, ta se acham
os re-pectIvos prol-p intam, muitadus em 1005
e do 32° ao 51 , era .1)05 cala um

Ficam rambem ultimai, s os nroprietarins
dos ambos lis 2o5 da rua Ganerai Cardweii
e IS da rua Vise nide do Maran guape a con-
certar a tornaira de bola dos dop)sitos para
agua, 53 da rua Marechal Floriano Peixoto
para do:ob . truir o locai em que sc acha o
hy hometi o hi , tallado, 154 ia rua .1a Qui
ta ida para p irruittir que o hyrrometro adi
instailad , seja retira in para cone irto, 46a
da rua Dr Manoel Victorino para substituir
o h ydromatro o 198 da rua Saan'Aria, para

I

c mcartar a torneira do tanque; achando-se
ja multadi em 1005000.
,-,.r. 3 da Fonseco 11rayt, secretatibi

1
1

Albino Pereira de Freitas
Gmliuo raes ,rua da Ga rn
baa, n . 71 .......

20. Salvador Perlemonte, rua
da Paz ai. 51 	 •

24. Maria Garcia, rua Laura de
Arauto es 121 e 125

27. Dr. Joaquim Guerra, praça
da Rmpuhiia n. 25

23. A. S. NI PS. das Parodias
1Ivm, praça da Re-
pubii a 11 61 	

Maria Cal-rué,prai u ,Lapa
ri 88 	

Manco) Gonçalves D i as, rua
Dr. Macial ri. 08 	

Joaluirn da Silva Pinto, rua
dos Invali tos n. •

Luiz Sampaio Vianna rua
S. Curisrovão n 36'

Carrapatas° o.ta &
rua Dr. Duas Ferreira,
n. 6 	

87. hão Pereira de Azavc. lo,
rua das Laranja ras
ri 139 	

97. Lafavette floiz Pereira, rua
do Lavra lio n. 136.

400. Joaquim harreira Car Riso,
rua Frei Caneca ia. 202

107. Bernardino Coalho daailva,
rua do Lnpes n 130 	

110. Bornão José Lnp3s, rua Ge-
neral Pedra n. 196 	

126. Joaquim Faustino flarucut,
rua Greeorin Neves ii 37

131. Amorico, Octavio. Augusto
Francisco Ferreira, rua
Con ie de Bonfimn t 052

147. Francisco José doa Se nos
Pio irigues, rua Uruguay
n. 35 3 	

155. Franci-co Telles Bar bosa,
rua Dr. Candido [tenteio
os. 84/86 	

160. Manoel Corrêa da Silva,
rua Coronel Pedro Al-
ves n 13 	

1.85 Antorno Silveira Pimentel,
rua De Marie' n. 66 	

iO3. Jayme L pes do Conto,
en Lavradio ri,

2a5710

255.100

215450

2680M.

22523r

22513C

245420

2059at

225 90

21S230

29S700

235100

W410

215011

295S10

225770

275910

22557.,

21$1W.

26$310

2343U0

244780



:-.--- -
004. ; Sociedade Jockey-Club, rua
.r"	 Major Suckow sem nu.

.. ibero 	 1 	 ,,.
-11 0. 7,-;Antonio Amoritn Soares,.N	 rua Haddoek Lobo nu-

mero 16 	

	

1311; Francisco C. Pizarro Gi.:; 	 ,:
(	 bizo, rua do São Chris-

7.	 .	 tovão n. 197 	
321. Irmandade da Cruz dos Mi-(:.	 litares, rua Senador Na-

buco n, 81

General Camara n. 2 	 '
432, Quintiliano Joaquim Anil--

1. • 	so, Estrada Real Santa
Cruz n. 2.-540 	

''."43&. Cunha Caldeirai rua da
Sande n. 311'	

	•412. Antonio M. Velho, rua Cola 	

	

telheiro Magalhães Cas 	
tro n. 214, . ., 	

?432. José Coelho Fortes, rua da.
GambOa n. 87 	

457. Alberticia Soares, rua Dom
I	 : Carlos n.. 172. . - •	 •'
L4, 59.' Sdcunclino Alvares da Orti
v	 . nua, rua Visconde dõ

.

	

.,,.	 Sapacally ri.. 495. ,,-..s 	
[36._$:"3:Ivadur Rosa Glierrero

¡Praia da Lap_a n,  00..4
,

•••
F323. Victorino C. Pereira, • rua

Visconde de Itauna n. 88
13. Henrique S. Simões, rua

General Camara ntt 	
mero 231 	

000. Domingos Lourenço Dias
Chaves, rua Lopes da
Cruz n.70 	

Fáb. Margarida Rosa Garcia, ruaY.	 Visconde de Rama n. 011

	, çalves Dias n..73 	
371. Germano Cardoso, rua G on-'

•373. José Custodio Nunes, rua'
Voluntarios da Patriar
n. 118 	

; 389. Gennaro Asceta & Filho,rua
do Lavradio n. 68....

403^. .Antonio Bernardino Trigo,
rua Frei•Caneca n.

I 427. Antonio Jose de Souza, rua'

- Numero da conta - Nomes - Rua
importancia

.202. Antonio Ferreira, Ribeiro
Guimarães, rua Viscon-
de de Saptically n. 119	 235630

'n 217, Braz do Couto Moretra, rua
Silva Manoel ia. 131 	 265730

	

221. Vicento Rodrigues Campos	
rua S. Clemente n. 22	 225880

, 223. Iiermeneglido Con (1a de Sá,
rua S. Christovao n. Si-!	 185500

226. João Alves da Cuida, rua
General Caldwell n. 113	 255850

239. Santa Casa de Misericordia,
rua Barcellos n. 35 	 215800

.267. Antonio e Francisco (me-
nom.), rua do Engenho
do Dentro n. 202 	 205350

268. Eduardo Moreira Marinho,
rua da Gamboa n.	 205700

.271. Convento de Santa There-
za, rua Evaristo da
Veiga n. 121 	 	 365110

	

,277. Francisco Xavier M. da Cos 	
ta, rua Frei Caneca,

,.	 n. 348 	 	 235$50
279. Alexandre dos Santos Fa-

ria, Estrada [leal de
Santa Cruz n. 2.758 	 	 ‘. 245010

!I* .

' 296. Mons° Angelo Visconti,
Praça da Republica

• mero 203 	 	 235100

	

' ,)00 Manoel Bernardo Valente,. 	 Ç•
rua D. Laura de Araujo";
n. 48 	 	 215150

I.;

225550

' 2,15130

155730

Fevereiro ele 1913

Numero da conta -,• Nomes - Ruas -,
Importancia

001. . Antonio José Alexandrino
235760	 de Castro, rua MCIICUS

Vieira n. 37 	 	 335110.
605. Juvelina Mendes Pinto, rua

125160	 da Harmonia n. 1 	 	 235930,:
607. Alberto José de Lima, rua

205700	 Luiz Barbosa n. 106 	 	 205730-

	

603. Avelino Coelho da Costa, 	 .
295370	 roa Senhor dos Passos

n. 31 	 	 275060-
618. Maria de Barro; Azevedo e

205790	 Josephina de Barros Aze-
vedo. rua Senador Poria-
pau ri . 123 	

2(5310 523. Alzira Bossa da Cunha Leite,
rua Sonarlor Pompeti

225110	 n. 131 	 	 225110.-
632. Convento do Carmo, rua

215203	 Prime-rode Março n 13. . 26503
637. JOaD Baptista Brumethe,

rua Cheio de Divisão Sal- 	 1
225110gado ris. 25 a 30 	 	 255710-

	

61 .0. Jose NI isques do Sá, rua da	
105110	 Saule n. 177 	 	 235050

	

613. José Joaquim Lavrador 	
215310	 rua Barão de Petropolis

n. 2), antiga 	 	 33:,;370

	

651. Santa Casa de Misericordia 	 	 1
235760	 rua Tobias Barroto n.1 	 235130 •

653. Salvador Bastos ( procura-
dor), rua Visconde Rio	 1

215010	 Branco ri 16 	 .	 25,5190
631. Augusto Ferreira do oli-

veira Amolim. praça
255110	 Tiradentes ri. 19 	 	 27:,̀500

655. Irmandade da.Cruz dos.Mi-
fitares, na do Daddor	 4.

105580	 n 4 	 	 275170
638. Henrique G. t'apali, rua 	 .

215310	 D. Arma Nery n. 193 	 	 '205310

	

660. Compa atila F. Tecelagem	 ..Carioca, rua D. Casto-
185703	 ma n. 80 	 	 4358:'0

663. Nunes Sampaio & Comp 	
rua S. Christov.ão n.112 	 355610:

195010 667. José Luiz 110:ides 2/3 e Ma-

*	
Iria Joaquina 1/3, rua

205210	 Souz i Franco ia. 63 	 	 315350.•
677. Manoel Homem Mello, Dr 	 	 ..Celso, Eugenio,Ilenrique 	 ..i

225770	 e outros, praça da Re-
publica n. 207 	 	 4.13380,:'

225000 678. Manoel 111arcon 1e; llomem
do Mello,

 ft 209 	 	 525160j:
 praça da Re-

690. Camela Zazan, rua da
Assembléa ri. 33 	 	 225330',

691. Francisco Pereira Passos Fi-
tho, praia de Santa Lu-	 •	 t
ata ri. 202 	 .	 • 575120'

693. Visconde do Moraes. rua
do Lavradio n. 202 	 	 235380

613. Joaquim Alves Morei ra, rua
do Rezina() n. 103 	 	 215730

609. Barão d3 Itacurussá, rua
Iladdo; Lobo ri. 253 	 	 21'57.0

702. Lucien Sallaberry, rua da
AsscuMa ri. 65 	 • .	 2.5.52/0i

710.- Alberto Jacintho Rabelo,
rua Barão de Mesquita
ia. 193 	

711. Clemente Marques Maia
Amaral,aveni Ia Mem de
Sá n. 45 	 	 28050'

	

70. José Manoel Bodrigues dos 	 . 1Reis, rua Real Grandeza
n. 282 	 	 29537C,

716. Visconde de Moraes, rua
• Frei Caneca n. 59 	 '	 2351)e:

71.0. José A.ntonio Martins, rua
Uruguayana ri. 33 	 	 405310'.

72,0. Viuva Vicente Lauro, rua
' S. Leopoldo n. 37,„.• . 	 33500a.

/177u	 Quinta- feira, 11:	 DIA1110

225770

105360

235210

175030

i" 105250

203700

10170

::..27$010

285600

235650

• 405370

305250
275500

570. Julio Limai rua Capitão
315330

513. Cc,rili'oi)allânia.. 
28 	 	 315350

America,
rua das Laranjeiras nu•
mero 530 	 	 435450•

581.. Antonio M-reira Pacheco,
ruado Imiarti ri. 137 	 	 • 275000

.-. 23s.130 502. Adindo, ..L. Nogueira, rua
da Saud° n. 215  •	 215890

205700 503, joac)ultli Marinho, rua Santo
'h -t	 66 	 	 275280•

..2gspjgo 59Ci. Frederico adligues do
ria,. rua Dr. Joaquim	 4"'

. •. 	 Silva n. '78 	 	 245070
t8253G0 600. Pr. ígiacio Franelsào Gou-

ág$370 1	al	
lar4 praia 'do -Russell

N,1111,r0 da conta - Nomes - Rua -
Importancia

463. Maria Fu rzenia V. M.
A vc,nida Passos n. 40

470. Campa nina Jardim Botanico,
praça Ferreira Vianna
. 57. .	 . .

471. Joaonini Coelho flittencourc,
inia da Gandaôa. ri. 101.

473. Jorge Coelho Fortes
'
 rua

do Livrame ito ri 177..
133, Ale ,:aildro Antonio da Cos-

ta, rua Estado de SI
it. 41. 	

187. josephina Goulart de Soa-
%a, rua Beneclicto
ptyLo n. 235 	 . . .

491. Ramos St Barbeio, rua
Fra ncisco Eugenio n.122

405. Franci-co Ressaibo, rua
Santo Christo n. 170...

403. Unibelina Julia do Barros,
rua do S. Christovão
ti. 018 	

408. Mosteiro de 5 Bonto. rua
da Quitanda ai. 199 	

499. Eluardo de Carvalho, ave-
nida Morri dc Si' ri. 2 	

501. Irou+ raiado de S. Francisco
da Penitencia, rua da
Carioca n.

501. Jc	 Archituct tos de Souza,
rua Braulio Cordeiro
ri. 59 	

503. Augusto F'ernandes Costa
Braga, rua Frei Caneca
n. 118 	

509. Con ,ellieiro José Gaspar da
Bocha Juninr, rua da
Gamboa n. 	

510. pCiro Julio Lopes,. rua São
• Lorpoldo ri. 372 	

535. Jeronymo Pinto de fie-
aonde, rua Gratidão
n. 60 	

1.23. So:jedade União das Fanai-
lias Honestas, rua do
Senado n. 166 	

515. Antonio Lourenço da Costa,
rua da Harmonia n.10t

537. Josá de Almeida BaRtos,
rua Bela de S. João
n. 20 	

539. Ordem Terceira. do Carmo,
pi aça Tiracientes n. 75.

501. Canclido da Costa Almeida,
rua Senador Pompul
n. 61 	

t3. Cypriano de Oliveira Costa,
rua Jardim Botanico nu-
mero 435 	

au • Josó Ribeiro Gulpiihares„"
rua liarão de S. Folix
n. 201 	

567. Antonio Gonçalves de Cai'- .
vaihd, rua Visconde da

• lianna n.81 	

205160

255630

29,5010-

225110-:

315570

4.



:23.

729.

:01.

891. Joa mim Alves Ribeiro, rua
cl Cattete n. 318...

5 1,9160 803 Dr. Pedro Das de Carva•
lho, praça da Repuolica

259710	 li. 67... ..... .
891. Manoel Joaquim Cocilio Pe-

reira Jur dor, rua Gene-
209950	 ral Pii ira o, t tt

803. Antonio José Vetioso o
latia Gomes Serpa, rua
d. Aqueci timo tu 98 	

800. Ord •m Terceira de s . Fran-
cisco da Penitencia, lar.
g . . da Carioca o. 3 	

897. Condo Modesto Leal, rua
Silveira da, tios n. 70 	

	

893. Al f redo . e Pinho, rua Dr 	
Joaquim silva ri. 87 	

809. José Ai gosto Alvo-. Douta-
va Vinte e Dito de Se-
tembro n 431	

	

228990 000. Amoldo José David 	

Somma 	
ou tnos scavr.,:os

Se(funrlo dist, ido
6. Antonio de S. uza Pai eira

Botafogo, Cl ininh 1 dos
P lares ri. 205 	

it. Proprietario• rua Treze do
Maio o. 1.16o 	

57. Caris Joppert, rua Mare-
chal Marhado Ititten•
cour ti. 70.. 	

7. Manoel Lopes Angelo. rua
A uidaban n. 108 	

8. Propriotario, rua 1lUa Vis-
ta ti 39... 	

69. Joaquim José Elo irtlues,
rua [lenifica n. 42 	

Terceiro .tistricto
10. Aldo Miriatr (empreiteira

do calç	 ).. 	
Q u into districto

39. Latayette	 .:omp 	
Sexto districto

3. Joh Kurnining, t na Santa
Chrianna. ns. 132 e 136.

219810

219320

205080

228900

20505.0

21853(1,

259960

238980i

238430

02951C.

30SniC'

308250

239130
29918C

5:3359770

19370

11525t

S19171

208281

18,51.55

178087

1329A1

89801

4500

tnOrrilna 	 	 o 40 .t.1

Quarta D visão da Repartição de Anuas
Obt as Publicas, 26 de janeiro de 1015.-.
A. J. Mendes Campos.

Estrada de Ferro Central do Brazill
CONeeRRENCIA PARA o ratiamcrunro De 01.500

DOR:11ENTES DE 111ADEIRA DE LEI, BITOLA ES-

TREITA

De rdem da directoria faro publico que,
12 horas do dia 22 do corrente moa, na liam-
dancia /lesta e-tiada. nt ostação Maritima,
ser ar' rucelp das pr postas para o lorneciment0;
do 61.500 torrnentes do madeira de lei, bi-
tola estreita, do 1,85x0,18x0 13

Os dormentes serão das seguintes Tilinta-
des de madeiras:

i a u lasse: Aroeira do sertão, Brazil, canella
capitão cancha pre go, canada preta1
canada sassafraz, guaraiiiia parda, enraiara
preta, tpõ tabact Inaniu ia rosa, jacarandá
toxo laearandá iam. jacarandá cabiima.olo0
pardo oco vei metho, peroba rosa, piuna,
sapucaia vermelha, sobrazd, sucupira ama..
relia. sucupira preta, tapiiihoan, ubatan vor.'
molho o urucut atua.

2° classe: Angelin pedra,arapaca amarellaj
araribá r sa, angico rajalio, cancha ama-
r li.. canella parda, cangerana, capobano,
gibatão, graplapunha ou Garapa amarella;
grossalty azeite, guarabú, ipeitna, jatobã'
roxo,.mangaló, nia,:sarandulia

219530

298010

315900

415250

389300

308010

2983-0

218010

239430

225110

225530

23900

199010

10900

219970

258'40

215530

259 4)0

259520

215 7O

24$ '50

315130

309580

339110

375510

Quinta-feiro •
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Numero da conta Nomes-Ruas-linportancia * Numero da ccnta-Nornes-Ruas-Importam.
elas

Numero da cont - No nes - Ruas -
Importancta

Frine sco Ribeiro Cardos.o.
tia 'Imoto lindo do Medo

n ?.10 	
1 a iii ; in Gomonsoro. rua

do	 n. 27 . .
Frei! o. ie	 110(1,1 lies li 	 á

o .• iltroq . roa Theotonio
Roca Ias n. 31 	

Cocar de Almeida rua dos
In , atol-s, ii. 153 	

José Ca d . -o M:o. hailo. rua
Dr Maciel n 	

Abone 'nos Viell a da Pon-
soca, rua Lopos Quintas

o 	
Dr [lento coo lho, tia da

	

n. 105	 .
Miii' Calone, rua da Lapa

n o 9	 .. •	 • 	
Albino .1o•é da Costa, rua

Culicii't il. 102....	 „
Df . f(in. l iedroira do Couto

Varra?, tua ba ao de
nom Roto.- ti. 455. 	

Janna ria Patilina Guicliard,
rua do Alaticyzo ti 203.

Dr. Podro do !molda. ria
Silveira Martins n. 30.

Santa Casa do nlisoi icor-
dia, roa Sete de Set.on-
bro n. O"	 .

D s rby Cinh. oraça Tiration•
tos ri. 12 	

Barão de Ira oirussá. rua
Desern l ia . gador	 !sidra
n. 172.. • ... 	

803. Dr. 5. , itunio Pereira da
Silva A . anjo, rua São
Luiz Go .za ,ra n. 229 	

Leni.	 rua
Ilasts ti 101	 • ••

803. Honrem(' José de Macedo,
roa Evaristo da Veiga

13-t. 	
807. Serafim i Peroira da Sova,

na D. Latira do Ar ii tilo
I S 1 a9	 ..	 	

800. Viscon to de Cruzeiro, rua
Genor ai Pedra n 27 .

812. Dr. Antonio de S . Ima Cam-
pas.	 rua
. 92 	

613. Joo': Praiiri , co daSitva,rua
do Co moinho n. 	 	

si:;. Manool Si neto da s i va,
rua do Cart.ate n

Si 0. C ode ito lesto L oa I, rua do
'ia io n .129	 .

819. Goiina.rão- Irmãos d., Fer-
nan . les, rua Iladdoet
101.to ti. 311

820. Maria Luiza de ioura Brat-
t A telaido :tome-

i° 2.14 . 	 •
821. ãlatiool Antonio l'oroira.

rua torci Caneca ris 2G3
a 4-,1

822. Ado ; no José Peroir 1, tua
inte Quatro do Maio

12 A...	 ......
823. Joauu Martins Aildra te . rua

Ypi . auga n. 88.. 	

	

82.1. Doatilitos Woneesláo M 	
Stiva. rua Uruguayatia
n. 130 	

825. Dr. Jos: Pcroira Nasci-
mento da Muita rua
Conde ie Boina ti n 12

S20. Joaquim de Freitas. rua
L) Sopnia ti. °.. .....

: 827. Lucia Solonio Meyer, rua
de S. Ciirtstovão nu-
711 er4 225.. 	 .

828. Joana ia Carvalho de Mi-
vp ira.. rua Alli inça n
!tumor o (Fabrica
anca

831. Maria lonilia Ferreira, rua
da Lapa n. 05. 	

830, Fra , .ei . eo Aves Boll° rua
Visem) ie de Itaúna nu-
m o 01

837. José L . pos Pereira do La-
go. rua. Souza Franco

141 	
830. Leonor te Moura. rua Ben-

to Lisboa ri.	 ...-•
810. Anila Cindia das Novos,

rua (kiann ri. 83.....
811. Mano-1 R li-iro lu r, rua

Senado r Pompou ri 110
812 José Paulo Ferreira rua

Vasco da Gama ri, 11! .
845. Real Boneficoncia Portu-

gu , za, rua dos Ourives
f n .

8 48. 1 ao Co nes do Castro, I na
Sena+ r Alencar n. 121

810. Ant-nio Jraquirn de Souza
Botafo2o, rua Dr. Ar-
chias Cordeiro n. 232..

830. José Ma ria G . rdoso Aladin%
rua da Alfan irga n. 2'2

853. Paulina Luiza Croix Tay-
ior travessa da LagOa.
o 44 	

850. Antonio Gonçalves de Car-
valho, rua da Alfa ide'
• 145 	

800. Silvei io Te xeira Condor,
ti ave-sa Ll. III rgarila.
n. 51 	

802. Dr. Cainillo Cunha Fignei-
red.. rua Silveira Mar.
tins ri. 127 	

863. Adi tatuo Alvos do Araujo,
rua do Cattote n.

804. A .hiles Velloso Pederneiras,
rua Jorge Rudge o. 84.

807. Joaquim do Jesus, rua Mi-
nas n. '03 	

860. Emd o Bonafitia, rua da
Altand .ga 11; 301 	

870. Manoel abarques Canario,
tua ri Cattele n. 28. .

871. Manoel Francisco do; San-
tos, I tia •onora/ Roca
ti 65 	

Manoci Gonçalves, a n enida
Mena de Sá n. 80. 	

Manoel Pervira Serrano,
rua Conse.h .q ro Saraiva
ri	 37 	

877. A. Portolla, rua das La.-
ranieh as n 20......

878. Dr Thomaz Acoimo dP Cas•
tio, rua do iiiachuelo
'n 195 	

879. Antonio Au gusto Teixeira,
rua Frei Caneca ti. 322

880, Antonio Antunes Fernan-
des:, rua do Areal ri. 3

881. Ordena de S. Fia .coco .10
Paula, rua Voconte do
Maranguape n. 25 	

881. Dr. Luiz Delphino, rua Ba-
rão da s. Folix n 109

885, Ernilia Montou() • Guima-
rães. rua Monto Mi gro
• 25 	

880. Alfredo Montiitho tos Reis,
rnaMuriquipary, n. 7 	

837. Ferdaoclo Antailio Careta,
aveni la RIO Branco na-
moros 151	 153.. 	

889. Mar ia Montoiro Salasiaa,
rua Figueira n,

20S-00

288710

325120

438510

098520

279010

238510

2095 O

389000

3591i90

229440

218530

26530

289710

17$820

21'9530

299700

235030

318000

4S730

235980

219450

219010

219010

22%880

309250

228770

2.18090

11',9730

249310

289.;00
871.

215530
875.

209680
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rltidilaajoiti; ()go jataliy, peroba 'vermelha,
•- sap'Ul'ally-ver malho e tarurnan.

:rfare'eS dormentes ;apresenta lo s na . zona.
cOmiir •ohei.dida da Isátiyettet Cciritricã e "de
Caelioeira a Norte, 'serão • excluidas todas as•
canellarde ea classo • ccaistantes da 'relação
supra, • e-, bem assim a paro. a rosa.

O; derrua:tas s. rão:pericitamonto sãos, do
quinas vivas e isentos lie branco, fendas,
ventos, nós-cardados-e outros defeitos.

Sart) rectos e do secção rectangalar e com
oa ióyos cortados em .esquadria. 	 . .

Ás faces serão serradas, pai-latamo:data-
vradas, , satvo a que: receba o trillao, que será
sempre •oreada.

.Se: Ao °Armai las as tolerar:cias. indicadas
nas condições geraes quaexistetn nesta seere•
taria.

Os dormentes serão ' d rpositados á margem
da linha em trafazo e : na. estação - Maritima,
,obligarrio-so».s proponeote.s a Ult i egar LO%

. dos rt, rmentes em ponto da linha da estrada
onde houver la to:a enlata em trafego.

A -descarga- dos dormentes, assam como o
anxiiir durante a mar cação o empdhaniento•
imme dato, serão leil,oa por p ssoat do forne-
cedor cá sua casta, ou por pessoal da estra-
da, quanir assim o reclamar o fornece for,
devendo a importancia, rios salarios desse p es-
soal ser parra atit, s do processo dos certifica-_

dos de pagamentos. mediante nota reinetti ia
pele Escr 'pioria da. Via Permanente á Conta-
bilidade ,	 .

Oeriarralor.é empregado sda. etradao por
clla r ago.	 .	 .

Os prazas para os fornecuneolos o o nume-
ro dos dorme:10s. a.e dreaar em cada um 3>
rãO fixados nos contractos.

.Findo o prazo estipulado e si, dentro cl e 30
dias que se-seguirem e o fornocedor não alara-.
sentar á marcação os . dormentes neces'sarlos
para complotar a quantidade do prazo ante-
rior, Será imposta a multa de 303, per dente-.
na ou fracçao e por.mez . de atraso

Não ser ao acoitas- .propostas para forure7.
mento maior de 30 000 e menor do 5.000 dor-
metros.

•Os proronenteS ob'rigar sahão a- fornecer
50 % do d dmentes ^de l a classe. pbdendo
var esse numero . a 70 04- do total da fcrneci-•
mento
. No caso de não ser cumprida es ra condição,
por defieiencia de madeiras de i a classe a es-
trada ro lerá ocultar dormentes^de . 2a classo
para completar a quarindado de 1 3 .ô1 isso,

inrchanta, porém, o cirscontcrr de cinco por
cento no preço fixado:' 	 •	 •

•As prop-stas deverão mencionar:
1°, procedencia e Irgar . donde • varão reti-

rados os dormentese onde serão apretenta•-
dcs;

ee, ás quall : adoecia . mad atras 4tie foroeécrá
cm maior quantida te; ••• ••	 • ••

5°, preço por cla. sse e , por unidade da dor
incute depositado dentro das cercas da es-
trada;

quanedacle qfie será fornecida prr mez.
O fornecimento deverá começar 15 dias de-

vi. do rogi-tia: do,re:spectsvo , contracto pelo
Tribuialilo Contas

O prazo para i fornecimento total será atá
3 . deoutubro proxnão-futuro

coneurrencia ver sará apenas sobre . ° pre-
ço CflI lei-. por unidade, cabendo a proleren-
cia do dir eito-ao autor da proposta mais , ba-
rata, por minoria que seja a diffeença entro
cila c qual quer outra.	 •

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadrese asas:nadas, com indicação
das respectiVasrosiliericias, Serão couce, 'es,

viaàeem involucro fechado, cem a
declaração,- por tóra, daassdinpto e nome de
proponente.	 - •	 , •

Esse' involucra deva ser acompa: bacio de
tia ontroe ern • separa,doe contendo todos 03

,(Y0VIMC0t03 ; . que possam- provar a idoneidade
ido proponente.	 '

No acro dá entrega da: iproposta • o propo-
nento deverãeexhibir o recibo da. caução de
5093, préviarannto'faitana tIlesourarla- cletta,
estrada, para garanti:- a. assignatera do con-
tracto, canção quo reverterá para os cofres

:da mestria estrada si o propariente proferido
recusar-se A, assignar o respectivo , contracto,

-0 Int se tornará effeativo depois do appi ova-
do polo Nlidde; io Ia Viaçan e Obras Publi-
cas e regittrailo pelo: Trihnoal do Contas.

A questão da. idoneidade ch s proponentes
será julgada, e examina ia' préviaine,nta antes
do alenttats as propostas. As propostrs cujos

.autorea nao tiverem sido considerados idoneos
não i. erão abertas. -•
• liapil- do julgada a idonei laia dos prego-
nentos, sor ao annunciados o dia e hora para
abertura o teitlya• das propostas que, aetes
de qualqiior di cisão, serão publicadas.- A es-
trala reserva-se o direito do anular a

•ecrneurroticia. caso , 03 preços p3 ti los sejam
multo Ali: s, dolaran.clo, antes de abertas as
propostas, males r s preços maxituos acha dez
quilos não acceit,

'As piam:stis não poderão conter sinão uma
familia da campleta submis são a todas as
dioSulas desta edital o o preço em reis, por
unidade, que o proponente offerecer.

Não se tomarão cru considernão quaesquor
' afoitas de vantagens não previ-ta a neste edi-

• tal,. nona as propostas que contiverem apenas
o Ofttrceimento do UDU redução so pre a pra-
pesta mais barata.	 •	 •
• No caso de 'absoluta igual lado entra duas
prol-leitos, ficá a estrada coni o direito do de-
,cirlit- a quem -cabe a Prolerencia.

Ac !cita qual-mar proposta, .antes de ser
asãzllalo e remrc t ivo conti acto o para ga-
rantir o Reá curriprimento, o contractante
eaticiOnará no TheseeroNacion ti oito por con-
to da impOrtancia total.dolernechnento, cal-
cula la ao preço medio das:duas classes' de
'dormentes, -.Essa caução só- poder. -er rai•
rada elenbis de liquidadas a.3'0. ratas fine?.

Talts o; outros-esclarecimentos serão cri-
co itteld03 Das Ca: ft:kens Cle,raes, existentes
nesta' secretaria, crndições que farão par-

-te intezraptede todos 03 contractos.
Toda e utialquer proposta que não estiver

-.1atetrame1ltade accórdo com esto elital será
releilada.	 .

. Suárdatia da E-trada do•Feçro Central do
ern	 levarem) do 1913.-0: soera-

', tarid; José Ricardo d'Albuquerpc..	 .

Estrada-de Ferrei Central do Brun. —
cexcurinvictii; PARA. O FORNECIMENTO DE 2C0 TO-

riEhADAg DE .1 (00 Ktuis- DE CREOSOTO PARA
INTECÇ0 D nomicyrEs .
De-orlem • dá directoria. roço nuble° que

As 12 boros do lia' 13 . do pi-Okinio moa do fe-
vereiro, na Entenriencia desta Estrada: na

sta -ção 'sono 'recebidas nr ipostas
para o 'fornecimento 'de' 200 toneladas
.f,00 kilos de croesnto para injácçao de dor-

mentes 'de ndírs braiicas, durante o anno
Ao 4915, do accdrid c lm assersuinte bnces;

a) "ear extraiu io dos °Idris peados, pees-e.
leilliebt11.)rta°034.1(101111prn

se.í1.1r[tIo na naphtalina amittido ser

4)	

.15(1c.), garroast r'acoendta..

0,it
,o maxiind

es....1,01
e)	

. e 1,10;	 ^

fi):não copter nados mieeraes.provenieritcs
.do modo doerateMente ;* • 	 .•

•e) á 13 grãos. cent. ser fluido e Inteira-
'mento aoliive1 no beniot ;•	 •	 ,.

(1 conter noerriinono 15 ..04' de- phenoes, cre•
sisa; cio., jolciveis na lixivia da soda • ;	 .
• o) o oloo do- Creosoto -ujeito á. .distitlação
devo dar eni fracções.distilla las: 3 % no ma.

tat.4 130. gráns cont. •
'
 30% entro 130 o

,233; 85% no • minitno entro 130 0,353,
A concurrencia versará apenas . 	o

-preço em libras esterlinas para a tonelada de

peso liqulio entre0e- na lotgrider.eiaecor...,
rendo os. direitos .aduanoirps por catAn'a-d'
'estrada, ;cabendo a proferencia de direitd.aci--:
auter, 'da proposta ,mals• barata ., .par.,
que .so!aa ,dillgrença ,entre ,ella e qtrálcide
outra; deVendo 	 mieproposta ser. mencionada
em reis a importancia,das dospezas cirjr.acts
Prrto; a colai poderá. ser, qoandó, conVidr-N,
administração da esti arta, paga directamente
pel mesma ao Cães do Porto.	 ..	 •
- As propostas quo. devem estar. devidamente(
selladas, datadas, assina-las, comindicayle
das respectivas residencias, serão:nefrelguaS
em duas vias, em envolucro fecunde, Caritaidcae
per tora o .assumpto 0.0 nome do proponente.. e

Essa envolucro ,devo ser acompanbado.dek,
um outro. em sonarado i cOntenda, e-doí.6-s„
documentos que postam provar a idoriei ,dalcia'
do propónente.

No arto da entreza da proposta o preipb"
mota deverá. exhibir o recibo da caução de,
1:0003,- lu-Aviamento feita na thosnuraria:
desta estrada, para garantir a assignatura do-
coltracto, canção que. reverterá: 'para .os
cofres da mesma estrada si o propolionte pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-4
tracto, o qual sé se tornará ,effentivoytepois do.
a pprovado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo, Trilmoal do COntas.-

Os proponentes devenvanresentar amostras
do material que pretenderem fornecei' com a. •
iesignsção da procedencia e modo de acendi-.
Cionamento. -
• INsas • amestras devem ser fornecidas e cri.;
troamos na intendencia desta Estrala, na Es-:
taçao -Maritima, em vidros •aampietamente
arrollielo s• o• lacrados, contendo de 200 , a-
1.000 grammas de crenzotoetenio . em cada
vidro o nome donropnnento em uma tira de
papel prezada ao mesmo vidro. • 	 :1

A questão da idoneidadt; (103 proponentes Ca
da accoitação da guindado do croose to: Será-
julgada o examinada yraviamento, antesldo
abertas as propostas'. As propostas,edids'ari:.
toros hão tiverem sido consi furados4toõo,6->s
ou a qualida to do creosoto não tenha ""zide.,
julzada em condição de_ ser acceita nã&
serão abertas.

Depois de Oleadas a idoneidade' dos prono-
mantes o a mi-a:dado do creosoto apresen7
tado, serão annuncialoa o dia e: hora para.
abertura a leitura -das propostas que, antes..
de qua lquer decisão, serão publicadas.' • • •

A Estra la reserva-se o direito de annullar
a concorrência caso os preços Peclidns.sel
muito altos, declarando, antes do abertas as

a-pra postas. , quaes os preços maximos acim

...af1/.,_..•

dos quacs não aceelta nenhuma.
• As propostas não poderão conter sina() uma:
formula de completa submissão • a todas
clausulas deste e fitai n . o preço, em abras: •
esterlinas, para a tonelada de peso liquido
entregue na inter-danei:4 que 'o proponenter •
off° rer,o r •

Neusa tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não prevista s .nesto:
edital nem as propostas- que , contivoren
apena s o offerecimonto cie uma [-adoeça° sobro
a proposta mais barata.	 • •41`, -

NO!CaSn :1e. absoluta iguatdade entre duas •
propostas. fica a estrada com o • direitoP da
doei lir a quem cabe a preforoncia.
• Toda e qualquer propaga que- não estiver -
inteiramento do acx:órdo cana esto edital ser(t
rejeitada.	 .	 • •

Secretaria dá f?.Strada.' de Ferro Cefitraldó
13razil, 21 (12 - janeircado - 1015.— O secretario,.
José Ricai .do . do Albuquergig. 	 ••	 -

Estrada- do Ferro Central . do Brasil'

, D	 rd:3:Ilida: directoria,' faço 'publico
attendendo awespaço reluzido se que disp0a
a estrada no trecho comprehendido .entra àe•:,1
estações Central 	 S: Rogo, onda -são.
centradas as manobras que affectam'a



.

:- SOCIEDADES ANONYMÃS: ..,rto-apeTeas, de 2:a575960, tend sie!, o seta
Materm iiNma -As existendas do'Sk OMR;

nr sarnento durante o ann • de 11f:50'5500
reir cranpras e ex stencias passadas, e cl)
100 1195S'30 petas consumidas no faorico.

Senda esta o titulo rnrnecodor da conta que
nos dá o melhor dos es forços a no nufactura,

caro qun qua si, eSgota rt103 33 existenciaS
elap agandn-as oeste titulo, produzido assim
o lucro acima dito.

flanco raspaiissl das/ Rio do -1a.
Plata.

Balancete eni Si de Janeiro de 1915

. Oriritota-reira II	 DIAR.I0 OFFICIAL
	

Fevereiro de 1015 1773
, Inato dos treus e para garantir a esta maior.
'3prança

'
 resalveu a ' mesma directória. fi

Zsar partils da 'Miro lo Siai i e' a esta destinar.
..a.ê todos 03 trens de passageiros da Linha

psrairtindose a correspondenei •
ona os trens de bitola larga nas estas di

Lauro Milhar e S. Chrisravão
Esta providencia sei á posta em pratica a

partir do dia 14 do corrente em consequencia
do movimento extranidinario do trens nos
tres dias das' restei' s carnavale•cos.

Na Estação Central canlinuarão a PPr ven-
didos bilhetes lias a as estaça s da Linha Au
piar ató Pavuna o Andrade Ara*, os
ftiaess darão dii eito á refsrida corresponden-
'ela, assim como ris mia torein minados por

:qualquer daquellas estações
Secretaria da C•trada do Ferro Central do

firazil, 8 do fevsreiro to 1915. -O secrotasio,
José Ricardo a'Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Conin53rcio

Directoria do Salada° do Poveamento
C0NctimENciA ran o ValiN " CiMENTo nv 11A0ES E

DIETAS A0'2 surnansaras assosmeo s Á 110SPE-
LsniA D.1 ILILA DAS nonas, MIRANTE O ANISO
01; 1015
Do ord moo do Sr. director faço publico que

Ç•ão tent) com flar isci lo proponentes á con-
eprrencia pirdica para o r.mi, cesasasa da aa_
1•.aes o dsetas aos immix,rantas recolhi tos á
llosne faria da (lin das Flore de que trata o
edital • desta dusastoria publicado no Diario
Oficial dos dias 2 7 , 2i) e 31 de janeiro e 2, 4,

o 10 do cor ente mez. fica marcado o
dia 22. do corronscs, ás i3 horas, para o rece-
bimento da pr. postas para o referido torne-
cimento. •

Directoria do Servis° do l 'onam •nio, .10
de faverairo do 1015. - Eduardo Mendes Li-
).vociro.

Offieffieleh

sabservatorio Nacional do Rio de Janeiro
Do osilsm do Sr. director e em cumpri-

menta ao art. 57 do reaulamento interno
reparricila o ás instruccOes para cole.

Osso publicadas tu, Diario.01Petal de 8 do
Sorrente, orno ralais:o que se adis abe, ta

esta secreta, ia e polia praz de GO dias a,5
anscripção ao concurso pai a a vagi do assis,-
tpnte classe da seeçao de astronomia e
raeodesia

A inscripsão se realizará mediante reque-
rimento ao director acomoanhad de certi-
'dão da idade, do folha cor ida o do ai testado
medis: de robii•tez e daelsran to não sollSier a
'candidato de imilestia. contaaiosi

No caso dos candidatas não pessuirmn
alcem diploma sriontilico nu listando, deve.
-Cão prestar exame ao sua-meneia, antes de
Serem ssimittidos ao coneur-o.

Os candidatas que se jusg.rem o m direito
A isenção do exame de siallciencia instruirão
CU rosuarimenta com documintos

éarido Sti,i3 a lieg )(Aos.	 •
A inseripção para o concurso será reque-

rida ao mesmo tempo que a do exame de
.sufficiencia nu de isenção deste. 	 •

Os diridiclatos que ja forem funccionarioa
ficam dispensadi s da falha corrida.

As matarias que coastiruein o assumpto das
.provas ilo exame e dó o imerso estão e paci-
ficadas nas referidas iiistrucçoes.

Os requerimentos e tu os d •cumeutos que
aeompailharein s erão entregues ao seer0-

3.ario, que deites passará recibo, em todos os
Mais das 11 ás 16 horas.

Socrataria da Observatorio Nacional do fio
dçs JJ,10(..iiro. 11 dc dezambro do 1911. s- Lia:t-
rineta AtriSattlje secretariei

SUCEURSAES —RIO DE ataatno, sIo PAULO E SANTOS

Activo

Caixa 	 	 2.. 180 :8015626
Adeantamentos em conta

corrente 	 	 7.952:4715626
Tardos descontados 	 	 2.80 i:S8'566a
Letras a receber	 	 3.537:425599(
Succursaes c correspon-

dentes 	 	 2.590 :1015670
Diversas contas. 	 	 1.736.6s05292

ffiggemneir

20.821:9615880
11n•nnn••n••nn 	 amw

Passivo

Capital 	 	 1.G00:0005000
Depositos 'em conta cor-

colite, prazo fixo e pre•
mio 	 	 4.57a:7375151

Casa Matriz e succursaes 	 	 9.429:5228'100
Letras em cabraaça 	 	 3.503:7405191
Diversas contas 	 	 1.713:0165438

20.a21:9615880
_1-

S. E. ou 0,-Rio cie Tanairo, 9 do fevereiro
de 1915. -Pelo Banco Espano] doi fio de la
Plata . Vratar Basale, gerente.-Antonio
de Almeida Cardoso, contador.

••••••••••I9

ISsállsrissa	 srecialoss CtviIhfi
Relatorio da directoria

Srs. accioni-tas - Pela segunda e, Intima
vez, vimos á vossa preservas afim de darmos
contas do mandato de qua nos haveis inves-
tido, para cujo alieno pomos a • s vossos °sela-
reeia0S entendimentos o balanço gerai rela-
tivo ao armo qu findara em 31 de dezembro
proxtrao passado.

Polo mesmo verificareis que havemos feito
o maxims de nossos esforços afim de chegar-
mos áquella desIderalum.

Podiarties fazer mais si se não antepuzesso
á marcha de nossos desejos o má° estar cau-
sado, nos tres primeiros meu s , com a chorar-
gemia °ceia-amiais pato ex-gereuto o Sr an-
natal Corra Peixoto o secundada pela falta
da mataria prima o incertezas provin-das
crise que a todns atiangua..•

O armo findo fora talo de apprelions0es o
incertezas, collocando a industria, commerc o
o todo* cs ramos que produzem, na mais
completa paralyzaçaio

Dito isto, ma-nos pormitti to dizer algo so-
bro as cifras constantes do balanço, submet-
tendo-as á vossa esclarecida e leal aprecação.

Manufactura -Esta conta qua apresenta
uma existencia de 32:4bo5160, tendo pio lu-
zido um lucro bruto da 127:2275 ,160 no decor-
rer do anuo de 191a sobre vendas dracma ias
na importancia. de 250:7608090 provam que a
producção !ara bem r imanara ta, o melhor
teria sido' si tivessemos e:n stocl: mataria
prima que pudessem> nos expandir no fa.-
hri . b, ts, que? n5.0 SUcedeCa,

'

Machihismos e ~mortos Esta conta que
a presentava no balanço do 1913 um dd)itet
te 57:4435s60 fóra accrescida por acquisiçÕes
Iodas na importariam do 7 . 777880s o do-
ar Nscida na importancia do :2 n 73710 que
ret . , ames da cisma Lucros e l'ardas, ficando,
pois. e seu valor actuai em 60.15015.

Installação ele edrica-Nchava-se esta conta
earreaada com a somma de 2:6505800 e a
r etiozimoq a 2:120S610 pela dedueção que lhe
fizomos do 5308160.

F. lificio da ['brisa -. Era em balanço de
1913 do .13 • 5 1 1S280 seu dispendio o accreSs
ei lo de 1708020, polo dispendi lo no corrente
anuo de 1911, achando-se bolo reduzida á
cifra do . 42:3918200, visto termas levado a
s ti credito a iinportancia do 1;3115 para sua
depreciação.

flanco Allemão Transatlantico com garantia
-O nos-o desito que era sie 69:305$610
acha so, felizmente, reduzido a 15 • 5445 •380, o
que equivale a rizer-sa que o 3/4 menos
o nosso debito, !lavou lo sin Ia em aceites a
e. brar se, no momo banao sob o titulo
set Cobranças» a cifra de 121:9828720.

Existiu ro apenas par documentar, isto é,
po lana aceites, no titulo «Banca
C/Saque s»,a in sicrnificanta cifra de 1 • 7215250.

Fundos de reserva e depreciação-Tomos
cre fitado a esto titulo a - cura de 708$040
pira cada uma das contas; pr cedenlo do
mesmo modo mu as demais contás acima

vit'l'ai l:tres a cobrar - Nas cifras oxaradss nos
t . ttuo «Cantas corrantos,obrieações a receber»

'e outros; do nos q, activo, presumimos um pra-
juizo do 23:0195510 que, nominalinanto pelem
ser vistos no respectivo oLivro Diario»;
no erras rito pólo bem succedor que, parto da-

•<lucila cifra soja cobrada como, o do me•mo
alota pólo suceodar a, nenassidade de sela
desaparecimento por completo.

Na base da segurança 4 que nos dev atm
suj • irar, fizoinol•a desapparecer por completa,
creditando-a per liicros suspensos. Si tiver-
mos a felicidade do cobrai-a, no tolo ou ena
pa r te, certamente surgirá em proventos vin-
douros.

Gastos de installaclio - Esta conta estava
debitada por 0:4 3$940 em 1013, fara redu-
zida a 7:5S75 60 pois cialStaino:-a por
1:8R6S780 que retiramos da «Cata lucros o
perdas».

coactusXo
Sobram 12:6005 sou o titulo saldo a delibe-

rar, cifra, que espora a deliberação do con-
selho fiscal e assemb:éa geral; ris o atino en-
trante mostra-se carregado de nuvens negras, •
e, nós como as nos-as cang•aneres achamn-no$
a braços com a crise de falta de entradas da
mataria prima, pela impossibilidale de sua,
franca importação.

Para co eCluir. diremos que á nosso lucra
geral Rira de 128:2585'480 no anno de 1914
que, addirionados a 14 0105820; provindos di
1913 pri duz 142:2905700; saldamos 93:924501
por .salarins, despezas, etc • creditamos para
dspreciações o eventualidades 33:775$690
resta o salds acima dito rio (2:6005000.

Slelhor do que nós fallará aos (30330S digno
cosaccionistas o balanço geral pres.enta. •

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1.014.9gê,
A directoryi.
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Accionistas:
Prs. 25.000.000,- a 588..
Premiu a amortizar sobre

obrigações 5 Ge serio A..
Casa matriz 	
Titulos em carteira o parti-

cipações financeiras	 .
Etnprestimos hypothecarios,

ais Estados e municipali-
dades. 	

Contas correntes garantidas
Adeantamentos sobre mer-

cadorias 	
A ii,antamentos sobre pe-

nhor mercantil-- ....
Caixa. agencias o bancos no

Devedores e credores di-
versos 	

Contas do' ordem 	

Passivo
Capital

Frs. 50.000.000,- a 588..
Obrigações 5 % serio A:
lieis. 68.761.00,- a 588..
Reservas
Premies cio reembolsos sobro

emprestimos aos Estados o
municipalidades 	

Devedores o credores di-
versos 	

Contas de ordem... 	   

14.700:0008000

6.120:e315700
3.0 i2:0Ia5871

17.913:76i5881

27.665:0058317
2.219:214555G

429:7678130

150:0008000

1.4U:377528G

62:4425351
2.140.9935367

--
75.907:031$863

nnnnnn nnnnnnnn41.

29;400:0008000

4

•

 0.431:4688000
2.135:2608717

395:5155069

á72:6255192
3.232:1408/N90
--

75.907:0398868

Letras descontadas	
Letras a receber 	
Emprestimos e cie com

caução 	
Matriz, fillaes e correspon-,

dentes 	
Valor es depositados e em

caução 	
Cotas diversas 	
Caixa 	

Passivo

Capital declarado da filial.
Contas o ri-entes 	
Contas diversas
Cre roros por valores dza•

positados e em caução 	
Letras t p igar 	
Matriz, filiaes e correspon-

dei:des.... 999999999 *fio

1.403:i issr.r,
2.896:57181311

SA60:8675350'

7.067:5518361

13380:5545000
11.011:2105030
2.783:424837G

- -
46.103: 3005105,
a.= 	

1.500:0005000
8.901:3095668

11.533:3398232

15.180 554$000
37:5355060

8.950:5015815
-	 --
40.103:3005105

-- 1174 -Quinta-feira ir.	 flIAHlti wvIGIAL revoiplyo de 1915 "
. Filial no RIO de Janeiro

'BALANCETE Eli 29 DE JANEIRO DE 01:
Activo

-
De cON5EL110 FISCAL

accienistaa da Companhia Fabrica de
Tecidos Covilhã.
' Mais uma vez nos cabe a misaão de, sendo o
'voÉso intermadiario junto á direcção de esta-
belecimento em que teu les os vossos capitaes,
trino, come deposii artes da vosSe bentiança
pelo votdexpre-so na ultima asseinblea, pôr-
os ao - corrente dó nosso desempenho e ira

Oirectoria na aeiministração da Fabrica de
Tecidos Covilhã.

13em de perto - cala um de nós senta as
consequenciaa funestas da crio terrivel que
assoberba a todas as partes do melo e, aspa-
êlalmente, a nós, cuja itnprevidencia, desie
Passadas épocas, • cada -vez mais se piea em
relevo.

A falta de praoracupaçâo dos poderes publicos
pela industria o lavoura e a con iernnavel
falta de iniciativa particular a exemplo de
outras nações onde. apezar da escassez de
Xerritorio o ,cla exuherancia dollo, balias ri-
Ves nos teem sido aferecidas, munir agora,
sem que, eatretanto, nos tenhamos aperce•
bido delias.

•A tendencia ds luctas ' estereis que sobre-
:pujam gera mente aos interessi s vitaos das
aggrerniações, iott servirem ás causas que
de perto digam o m o nes& bem estar voem
cada vez mais parturbar a marcha aos nego-
cios, aos qUaes 03 - nossos capitaes Ée tenham
destinado.

E' assim que a vida .da nossa companhia
"tem sido por vezes o alvo da- arnbiçõ is do

, nos e de subalternas cogitações do outros,
traze:aro-a em !tico.

Felizmente vencedora na opinião da grande
'maioria dos seus -accionist is e na integridade
da justiça, pelo orgão de seus juizes, cila
Caminha a,obraneeira. •

Bem sabeis quantos elementos perturbado-
res teem existi to em a nessa companhia, o
mal estar da nissa praça, a gravo e
mana conflagração europea e aa desst fencias
perturbadoras do n sso . seio, as quaes nos
ameaçavam do grandá Saligria nos remos
capitaea, pe a audacia de elementos peren-
e:05os. O conselho fiscal, cumprindo as vossas
determinações, procurou, embora divergente
do pensamento que presidio á nobreza de
vossos intuiti s a parte contraria vara, em
ceceai° amigavel, pine s° termo á questão
judiciária já iniciada contra a companhia.
Não sendo possivel chcgar-se a uru aedr ro
pelas exigericias detratadas e mal aconse•
iludas, entendeu o •conselho de acceitar a
luta, confiante não só na justiça do aireito
que as-istia á . nossa causa, o ma no dever de
confiar com a maxima - segurança na ju-tiça
dos nos-Os tribunais. E não nos enganamos,
brilhantes e insopini-maveis consideran rios vir.
ram-nus patentear quão acertada me dm timo.-
mos andado, recusando-nos á acceiLaça-) de
propostas que furam feitas, as qua vinham
recheadas de ameaça toras „ dovi las á nossa
victoria.. Ma .; á lustiçae v, In, :a mór parte das
vezes fechar a porta ás meie/aos que se não
podem justificar, entregando caliwt o serena-
mente'dentro das malhas tortos da integri-
dade de seus juizes. e bem estar a que fize-
ram jús pela dignidade de seu procedimento
áqueiles que se acham amew,adas serem n vi-
ctimas dos exemplos de, digna preoecupação
pelos capita.ea que lhas sao confia los. E' com
grande satisfação, pds que vos CurprOMOU.

, ramos a no-sa com pleta vict, ria em pi bueira
anstancia na questão judiciaria contra nós
levantada pelo ex-gerente da companhia.

Com 'maior prazer, pois, vimos mais uma vez
polir-vos para os dous dignos cidadaos que
dirigem os destinos da no:•.sa, companhia 'a

-
Não nos melemos terta--i ranalmenre a vos

P roPôr sernelliant p . ocedimonto para o
nosso campet e nto o 'muro advogado II. 4 u•
gust) aar Nisso, que Com tanta proficie q

-eia e esc ato 14a; intelligenela nos levou a tão
assignelade !»113 10Fi'• .

•sto paste i pils1)mOs ao ponto capital da
nossa ri-1111'0 cI opcôrdo com o balaaiço e
mais dopem . ritea (ma desde o ria 17 de ja-
neiro MI 144111 1. vossa disposição.

ver ill en-sn qu I llIDezar Ilas,dillieullaies que
assoborha m a nessa, praça a iresenta tt cam-
panha pin 'por] ;t e) exercido que findou ao
32:134587Q, salto: rio 1° ?amestre do
13:9604i4e p no g° 1 13:374543 a qne, addidanado
ao lucro nppralo em 1913 que foi 1 yado a
lucros OffinerVes ira import tilda de14:01.03820,
perfaz inn Mal da:46:3755590.

Essas cifras bem demonstram o grão de coa
pacrdØi. Icpjr fle a administrativa dos Srs.
direidoro#.

Entendpo tt diretoria de collocar em lucros
s l ispensoa as fentss de Incerto rincobjmento,
bem a-slot purttr t't o ut t. do depreoiaçã) as
cifras e jp-tapes dei balanço, Impirtando em
33 77400, vagi Itan fo ainda de talo isso inu.
salto 12i fiO c pe a (impetraria pensa d sver
ser dalp O sege Ji;p desabo: 6% de divicloado
para • s s'ytt. peiem listas 12:0005 ir do Imposto
a Pagn, r ao Ououro 600000.

Eu tretwto, po . .tia o con-iellio fiscal seme-
lhante pitra nom pó le ser novamente lavada á
couta do l ucros slisponsos, pais, com a crise
actual ÇI) as eensequencia não podara s a- pre-
vistas, p qp aliai) e e cad vez mala •iffieul-
tara asJiillnçe4 a se !aurora, ficando, por-
ntaisntst4o..mais t4putido dcapital dos Srs. aedo-

_
P000nnos são ca encargos quer internos

quer ínterim, ia que torna claro e patente a

nula.
sQl pra crescente da .cornpa-

caunpre.nos 4.4signalar. entretanto, as eliffi-
culciaaps (lun g JIbuirraveis pela falia de ma-
taria pi tina a fluo tão ie porto rios interessa,
fructo o'nfro ia dialculdados impostas peia
crise enrippea. 	 '

Isto pnsto, ó o cOnselhe fiscal de parecer
que:

t o, soim approvadas as corni apresenta-
das paia dirvek 1. 1R;	 -

2), que sala 44 do um voto do Igor ,r pela
intelilvoclaa prilorio com que os errectories
dirig i ram os go,tp.t s da companhia;

30, une	 VOP) se estou la ao nosso advo-
gado Dr. Apgiron Casar Buisson;

4°, (pio o jugo liquido do 12:0005 saia le-
vada S, Itpros Suspensos.

Cemparna Fahrica de Teeidrs Covilhã, em
sua aede á rua íiiihal1i n.- II , umq Zi
j a r lõir0 de 1315 ' O conselho fiscal, Iturbi•le
Estevos.-4ero4yinè Igriacio da , Iloctia.-Joa-
quim Aires Itibciro.

Banco Nacional Ultramarino

134de 9za L1s1oa - Fundado em 1864

Contes fortes

12.000:000p00
c4pag r04440	 	 7.200:0005000
Funpi 4à çoaerva 	 	 ,2,869:0005000

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro do 191,5.
O chefe de contabilidade, J. Salgado.- O ge-
rente, J. Schnildt.

Credit r`oncier clii Tirésil et
de l'Amerique du Sud

sade do Rio de Janeiro

DALINCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1011

Activo	 •

••••••• •• n•••••n•n

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 6 do fevereiro
de 1915.-0 contador, J. O director
geral ;a E: Claude. -O prosidentado Comes da.
direcção Dr. João T. Soltreã•-

.manifastação expressa par uni voto de Io-ivcfr
a sua gestão.

•M•



HEMOS '

Companhia VithgílItO

Para - s e no e scriptorio • da companhia á rua
General Menna Brrreto n.72 o drvtdendo ars
Srs arcionistas, cor ri ssponciento ao 2° semes-
tre de 1014 á rasã'o de 12 % ao armo.

Rio rir Janeiro, 10 de fevereiro de 1015.-
t directoria.

Companhia clo Tecitlow cie T...41-
nlio do Sapopemba

• Commtinico aos Srs. accionistas("pie se
acham á sua ilispos , cão, no escriptorio desta
companhia, 'á rua Vi‘icrinde de Inhaúma n.30.
os documentos 'e titulos a que o refore 'o
art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho do
189l.

fio do janeiro, 5 de fevereiro de 1015.-
O presidente, Antonio Fernmles • dos Santos.

.	 •

Companhia de l initção es Meei-
dos Industrial Campista

-Cdmmunico ao. Srs accionistas que se
acham a sua dispis , ejto no escripto idosta
comnanhia, á rua Visconde de Inlianma n.
os &cimentos o litte03 a que se refere o
ai L. , 147 do decreto n. 431, de 4 de julho
do 1891.

fio (1-• Janeiro, O de fevereiro de 1015. — O
presidente, Antonio Fernanies dos Santos. e

- "N'otere &S.:, Gentil°

Na fkina do art. 151. § 1°, n. 'lei
n. 2021, de 1008 03 ' abaixo a •signadá, nn-
meado .;, crMunissarros 'da con ror lata de Vetem
Si Grulhe, comMullicam aos inierasçados que
sno cmcontrados diariamnnte, das O ás 11 da
manha, na avenida Rio Branco n. 103,
1° andar. •

ilio do Janeiro, 25, do janeiro de 1015.
Antonio Santos.-Ilatiri;e Klas:k).;,-Salvador,
Dell'Osso.

. Companhia União

No eáriptorio desta companhia, á rua Go-
noral Camara n. 34, sobrado, acham-srrá
disposição dos Srs. aácionistas os documentos
do que trata- o art. 147 do decreto n. 431,
do 4 do julho de 1801.

Rio de Janeiro, 93 do janeiro de 1913:—
Marro llue, director presidente. •

ENGENHEIROS

Qui', fa:Iginct . I I
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:Fevereiro .de

SOCIEDADES  CIVIS

.	 -	 -
O . ,Patronatn dás Crianças Pobres do São

04o Bap l ista t1 Laaó-i é. uma . funda r ão pa-
'xochini cuio fim (% priporcio • lar crianças
, c1q ambos os Sexos, ain Ia impubara, educa-,
não moral, civica e profissional.

Art. 4..
• Sp rklo o , Patrona tn uma' inttituiçfiõ de'cari-

.41,10 destinada a imefiriar rriançis pobre,
Xierdurni'v'icii; tosar á do plivilegios ou-Vanta-
gens em vida.

.1"ri, 1. ro'nato eilas Cri tritelv=i "Po-
.1)i-est da ,Irreurriezin. de -São
João 113rIptista da 1_,Itg-C1a,

Art. 3.°	 • -.•
Q Patronato é onStituido por uiii conselho

rine O •adin i iii , t ,-ará "p-r- intermedio do dire.
ctor, ao (mal comnoto a representarão
activa -e passiva do mesmo em juiz), o em
geral, em suas rolições para com t'reeiros.

Art. 7.. 0 ' :-

Sendoo Patránato uma instituição parti-
e dar, e vigario da frefruozia será o Sou rli-o-
etnr perpetuo, ar, qual , assistiri o direito de
9v. ‘ tar qualqunr le isto '' `cle con selho que lhe
parceor inconveni "lite aos intuitos o interes-
01:W dó Patronato. • •

Os membros (11 Patronato • não re:ponle-
rlo subsidiaril mente rcla os
seus re presentantes lezaes em nom cl II-'

nantrahirem • xpr essa- ou' interiefOnatmentte.:
entrega, An-?rd it morei-dg, director.

Carlos Peixoto de Mello. N, ice-director.,
Manoel Augusto da Cunha, secretario.
Edniunlo Linch, thwourciro.

Membros do conselho
'Commendad• r •oõo de Deus.Freitas.
Dr Celso de. Souza

' Pairo Pronome() Mastrangeló.
Baroneza nisiarto

Luiza Sophia lloreiret"Canwo.s.
.111)ne Tasso Fragoso.
D. Iraria Carolina F. Bahia.

Art. 6'. 0 •
" • 'A sedo, fôro e admini , t ração do Patronato

serão para tcdos 00 0 ,freiths de direito nota
citado do•Illo de Janeiro.	 . •

•

Extracto dos E-Aatutos

Art. 1.0

LOTERIAS

Capital DIFederai

Companhia de Loterias Nacionaes',
do Brazil •

EXtracçõe4 p ublicas, mi) a fiscattza.ção dc
Governo Federai, ás 2 112 e. ao s unhados,
3 horas, á. rua Visconde le Etaborauy n. 45.

AMANHA
- 4Ss

•• 16:000$000
Por 15600, em meios

••
Mffia

DEPOIS DE AMANHÃ
4.ts 3 HORAS DA. TARDE

Grande e extraordinaria Loteria

• NOVO PLANO — 230 —'3'

200;000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bi-

lhetes, divididos r em inteiros • a 110$,
quintos 'a 22$ 'e quadragesimos a 2$800,
inclusive o seno do consumo; e será ex-
trahida pelo systema de urnas e espheras.

NJ1. Os prernios superiores a 2003 eStãO
sujeitos ao desconto de • 5.	 .	 _

_
Os pedidos de bilhetes do Interior devem ser

acompanhado s de ma.irs 000 róis pga
o porte do correio o ungidos ao- agentes ge*
raes NAZARETti 82 C., rua do Ouvidor -e. 9.4.
Caixa n. 817.• Enleroço telegraphico, Lusvej'
e casa P. GUINIARAES, Rosario, 71, esquana;
do bem' d n a roneaUnc g". ^1..v o do Correio
1.273.	 ,

Trajano de Medeiros & Comp.

76 'RU.Á. S. JOSE, 76 broximo a; Avenida)
RIO DE JANEIRO

material j-M, ante. 'Officinas completas ..par' a trabalhos, em ferro . . e melete.,•
- Importadores de maehinas, .pontes, material flutuante etc.

.abrieantes



umero sorteado hor ilos
CLU BS

STAR •

1:778 Qunta-feir 11	 inA1110 OFFICIAÉ. 	 Fevereiro	 -I9I5 

• EIIE ItED ATAR C011111\11 CLUBS PATEKTIIILIPPE

RUA LTRUGUAYA1'.4".

_ 82

1051LIAS ARTISTICAS DE ESTUO EliFjOTE

99
Rid de holm 10 de fevereiro do 1915.

• O liseal do Governo,

Rr. cAhro sreiuira dosf cultos.

çtcio abertas as inseripções fios upsros
'Clulls de valor va,riavel para mobila, 139treffi
'kortes peças avulsas, estatuas, cluacIrvs35bieoeos de arte.

Quadros. Objectos de arte. Tapeçarias
Mobilias .em todos os estylos p para

todos os preços.
Cofres fortes á prova de. fogo •

para familias e cominereNtites.

,flagariento em prestações

,ENTREGA IMMEDIATA SEM FI4NPA
!Sole Agents for Important . Europsan and

clàkerican Manufacturara.
on the famalment Piga a Orem!, Suo.

4

AUTORTZA DOS PELA CARTA PATENTE N. 1

Chronometro

-PHILIPPE
A marca que tem alcançado

maior numero e mais altas recom-
pensas nas principaes

EXPOSIOIS dilIVEHRES
Vendido erp augmento do preço
em prestaçoes semanaes do 10
francos (ao cambio do dia)com di-
reito a sorteios.

Foram amortizadas rufe seNintes tos:ris:pez perue.s
entes aos Srs. soelos abaixo designados

Peia centena da arraia malar da uiterla federal de hoie
t.

N. 41 09.2

rios seguintes Clubs a inscripeAo n. 24' á qual pertencem as
centena: ;442, 492, 742 o 992.
Olub 3XVIt — 70 ,ornana — N. 217 — fim Sr. Francisco

Leitn Machado, ne m cante, rua Collares Moreira n. 39, era
S. Luiz do Mararirtfao.

Club UX.V111.-50 1 semana — N.	 Atio:lym0.

PELO NOVO PLANO
Concorrendo cada toscripção a tres sorteios sa.manaes rerzulaios

pelos tres primeiros premios da Loteria Federal do hoje:

A lascripção mi. 992 correspondente aos troa alzarismos finacS
do prifpnirn nremio -	 41.092.

inscripçao n. 820, correspondente aos troa alzartsmos lin Les do
se rzundo orarmo — N. 0.820

mscripção n. 53,1 (:orrovonclonts ao,4 vos trzartsmn. inaes do
mimei o menor dos dous terceiros premios—N. 4n.s31, aceórdo com
a clausula 12a, latira O, lo plano do Club PATEE-PIIILIPPE.

Ru, do Janeiro, 10 do fevereiro de 1015.

O fiscal do governo.

Luiz da Silva Pinto,

Gondol° •& Labouriau
(RELOJOEIROS)

_RUA DA QUITANDA, 8i-


